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Jixéves 29 de Octubre de 1885.-San Narciso, obispo, y fliauta Eusebia, vírgetí, mártires 255. 
A F O S 
TELEGEAMSS POR EL CABLE. 
SERVICIO PARTICULAB. 
D E L 
D I A R I O DÉ L A M A R I N A . 
A i . D I A R I O DTT, L A MARINA. 
Habana. 
T . » 3 X . . 3 a H A M LÍ5 D13 S O Y . 
N w v a York, 28 de octubre, á l a s ) 
10 de la m a ñ a n a . S 
TÍO» ix id iv iduos de l a g o l a t a a m e -
r i c a n a I t n U a n o l a , q u e l l e g ó á S h i p i s -
J a n l , prc-cadesite de l a H a b a n a , s e 
h,3.11ím a t a c a d o s de l a f i sbxe a m a r i -
l l a . 
H a e s t a l l a í o u n a v i o l e n t a tempere* 
t a l e n 1% c o s t a da L a b r a d o r , ( s i t u a -
d a a i n o r t e Ae i S s n L o r e n z o ) , q u e h a 
d e s t r u i d o u n erao, n ú m e r o de b u -
q u e s pesttar'oros, p - s r a c i í í n í o a h o -
gradns c a r c a de c i e n p © r » o a a a - . 
ZónOres 28 'ie octuhr*, á l o s ) 
10 y 30 ms de 1% mañami. S 
C i r c u í a e l rumor l í e h a b e r s e i n -
s a r j i e c c i o n a d o Jos h a b i t a n t e s de 
Rarogocr:, B i r m a n i a . H a s i d o p r e s o 
u n s u j e t o a c u a a d o de h a b e r a s e s i n a -
do a l r e y T h e b a n . 
Lisboa, 28 de ccítcbrc, á las i 
11 de la mañana . ^ 
L o s e m i g r a d o s o s p é i ñ o l s a r e s i d e n -
t e s a q u í , hax.i s i d o d a p s z t a d o s á l a s 
i s l a s A z o r e s por h u b o r a e p r o b a d o 
q u a c a t a b a n c o m p l i c a d o s e n mx~ 
n e j o s r e v o l u c i o n a r i o s . 
N w v a York, 28 de octubre, i 
á las 11 y 3'J »ÍI de la mañana S 
H a l l e g a d o e l v a p o r e s p a ñ o l A s i a , 
p r o c e d e n t e de l a H a b a n a . 
70 acoioLes del mismo Banco. A"30 pg D. oro, O. 
2 ) ncmoueiA d-d id. de id. á 30 t>S I * . n m O . 
50 acciones de dioiio Banco, al 30 pg D oro O. 
bO acciones del mismo Banco, & 29} pS D. oro, O. 
l i aciaoiieii del referido Banco A 30 D, oro O. 
16 aco'ones de la Compañía Española de Alambrado 
de 0as de< Matanzas al 56 pg I ) . oro O. 
16 acciones y m\ onpun del Banco del Comercio, al 
80 p 2 D. oro O. 
S E A O R E S CORUKS»OIlB8 H O T A K I O S 
DK LA BOLSA OFICIAL. 
D. Roberto Beinlein. . 
— Jnan Saavedia. 
Joaó Manuel Aina. 
. . Aüidréa Manteo». 
. . Federico del Prado. 
. . Dario Uonzalee deUValle. 
r. Cantor Llama y A g u l r ñ . 
Bemardlno Ramos. 
. . Audrés IjOptic Hn.fios. 
.. ISmlUo Lópes Masón. 
.. I V i t o Maüll». 
Ml)rael Boca. 
Antonia Floros RatradM. 
CKPWTtDríSTKB AÜXlLTABBa, 
U, DKaÜM Vieytis, D. Pedro Axtldlallo, T). Eloy Be-
•.liay y ¿ l ao , D. Salvador Eomáucea, D. Joatiiüu Pun-
louel. 
ISU J'A.—1̂ )3 dereula sofiores Corredores notarlos qne 
.^atajan <>u fratuB y cambios, están también autorUa-






19 ¡í 19Í pS P. G0 d r . 
U i i S i p g P. 60 dtv. 
^SJ 4 Bl p g P. 3 djr. 
^ $24 fiSip'SP.íOdi'». 
»TAD«>í*-r»tí>Oís . . 
>fH A8 |pS P.80 4^ 
( 8 pg hta. 2 mnsos, 7 pg 
< hta. 3, Spglxta. i . y 12 
I ..O » y hU.» 
»(ru»jrTQ »£:;;;>.( ¡Aif'sx.v 
ofi hta 
¡tfKIiOABO R A O l ' O M A l 
AZ00ABE8. 
âiUüCoc, treuea d« Derosne y 
V.I]Ueax, bajo 6 rf l ;al&r.. . . 
ideta, Idem, Idem, Idem bueno 4 
superior — 
Idem, idom. Idem, Idem florete. 
Oosaohi), luforlor 4 t«>cuÍM. nú-
meioBAí (T. H.). 1 
Idem bueno ft superior, número í « * «i. „ . . 
10 i , 11, Idem JL.. L . $ 8 * 8* M- oro »rrob«. 
I ' í aebrado inferior á regular, ) , „. „ , _ número 13 i . l i , i t o m ? . . . . . . J T* * 8* oro *rrob»-ídem buono, número 15 i , 16 id. S8i á 0 r«. oro arroba. UUn superior, núm? 17 A 18 Id. { M 4 u 
1131 & 13 rs. oro arroba. 
' 134 A 14 rs. oro arroba. 
> 154 & 16 OTO arroba. 
S e c o a f i r m a l a n o t i c i a d e q u e e l 
g o b i e r n o a n g l o - a m e r i c a n o h a p e d i -
do a l de E s p a ñ a , q u e e n e l c a s o de 
q u e ae r e c o n o z c a s u n o b o r a n í a s o b r e 
l a s i s l a s C a r o l i n a s , s e a r e s p e t a d a l a 
m i s i ó n p r o t e s t a n t e a m e r i c a n a y r e -
c o n o c i d a e n a q u e l l a s i s l a s l a l i b e r -
t a d de c u l t o s . 
N u e v a Y o r k , octxibre íi7% <t ÍÍM ffH 
do l a tapóle. 
Ouoa españolas, A $15-55. 
Idem mejicanas, A $ 15-55. 
Dcecaonto papel comercial, 60 <?¡T., i & 
6 per 109. 
Cambias sobre Ltatlros, 60 div. (bau^Bertti; 
I $4-84 cts. « . 
Mam sebre París , 60 djv., (banqner-w) A ( 
CraacoB 21 el». 
Idem nebre llamburgroj 60 dir. (f-aa^Earas) 
Seaog registrados de los EltadeS"Vsi4M| < 
por 100, A 1 2 4 ^ ex«cnpou. 
OentrinagasnAmofolO, {mi. 96, « ijio. 
Regular A bnon roAnu, 5 7il(> á i Ojio. 
Jadear de miel, & 514. 
« r Y e u d l d o s : 19,4)00 sucos do nztícñr. 
Idem: 650 bocoye; de idom, 
3Ho'e3, 1 3 ^ A 19 noiuiual. 
i í au tecs (WUcot) «u tereertlMg fi6Jó. 
N u e v a - O r í t a n » , o c t u b r e 9 7 , i 
V l a r f n a » c i a s e n *-i*-jH»rieFrc*f n 54.3 5 tí*. 
L ó n ú v t s , octubre 2 7 . 
Uflcar centrlTuga, pol. 96,16i9 A 17. 
Idam rejjaiar reflso, 14i6 A 15 
CíittHolidiides, fi li>;) ü i i o ex>interd». 
Beaos de les Eáíades Unidos, 4 pov 100, & 
i22J i ev.-cupen. 
í íescoonto, BADLCO líe taglaterra, ü t^t 
100. 
Plata en barras, (la ott?:a) 47 >6 i»oa. 
I j ivvrpool , octubre 2 7 . 
A l g o d ó n vt lc id'Ána up lanfa* i. 5 5116 
i'.ftaUi e p « r i o o so 1-. 17^ c t s . í . i f i i u u f ^ 
{ Q u e d a proJtittlda l a rejyroduccion ite 
los tetegramasque anteceden, con a r r e 
glo a l art iculo 3 1 de l a L e y de l ^ opie-
d a d Inte lectual . ) 
OOTÍSAOIONÍSS DS L A SOLS.A 
el á i a 28 ds oolubre da 1885. 
30 4 28 pg D oro 
B.K'% 8r§íL«*."4B 7 uno da 
araoTüsswinr iunai......... 
Idem, :úc.f. y ds* idtno. .^, . . . 
I<1CUJ i;« AsafJ i . i ado» . . . . . . . . 
Bületos i t ipotocurios. . . . . . . . . . 
BOUOH delxoecro de Pnorto-
K.I00 
C^ccitdal Ayir. tMiniosto..... 
AoiPioinifk 
ti'.-- lapftSfe! la la fsl» da 
fu l -a . . . . 
BiUMi todutil . ' i . . . . . . 
B̂ B'.IO y OonpÜUa do Alia»-
c«i.c<i de Bk-fl» y Oel Oo-
-.CrClO mmmm.mmtmmmmmKmmmmmmmm 
Oompaflia de Almacenes de 
deposito do Santa Catalina. 
Bar. JO Arricola . . _ » . . . 
O^n <Xn Ahorros, Soacnentoa 
y . .. .•'! (( .•> da la Babaua.. 
Or6<\lio Territorial Hlpotsoi-
rlo de la Isla do Cuba. . . . 
•oitireea da ITomeato y T^avo* 
i ..-.mi del tKt¿m*mm*mm*mm, 
Primera OompoSía de Vapo-
rea do la B a h í a . . . . n 
OompaSi» de Aiiuaoenoí rte 
HMc<üudido« 
Oomtpzüia 09 AJmftceneo da 
P^POCIM de la H a b n i i » . , . , 
Oompu&ialEsiir>Ilüla de Alum-
brado do G a s . . . . w . . . 
Ooiiipií.Bl« Onbaua Ja Alura-
lirado de la un . 
Oomvaíi'-ft Sípafiol» tí.* . i -
br ido do Cfísa do lí 
Hueva Oompafila do >K» dt 
la 'i- ,. 
Oamv*lU» de Oamluca ñt i-Uo-
rrf* ú t la Habanr 
Ooiaput^n 00 Camlitos t<. U i» . 
rro da UataiiMia ft CtebáaSlli. 
Oompafua de Oaroinos do Hie-
rro dei Cárdenas y j Y : n * o.. 
Oompafilívde Caminos d« ü i v 
n o de Clen/negaf. i Yld». 
Oomptñ*» Ü.B (JaralAood» Sie-
rro do Bfigna la GÍránAa 
Oompafita do Caminos d«t Hie-
tro d« CsibarUvu 4 Jí j c . t l -
Slplrltua 12 4 11 p g I) oro 
OoD\?nM« d*! B'wrrowtrrll del 
OoRt>iaiil* ils üainliioiii do Hie-
rro ¿v;> v 
fl* A Sí.ifcu••.>:.. . . . , . » . > . i, , inr.....j„ 
Ctaftfiliiia dai ;'-.r-j^an'ii Ot~ 
hano.., „ , „ , . , . , 
FanftoaRtl ÚÜI Cobra. . . .^I. . ^ „, 
»é».-;»^l.rr!} 4« Utó« -w». . ^ « . . . M . 
a«tu. , s. •: n»: «Tiaa , — 
Jjiai •jr.Hj.i*. i.'wxi orial ülp(v-
teoariod* lAÍsUdo C n U 
ÜMal'»» h T-'. t-iCBrlae al 0 pg 
interiia aar. , , _ ^ / ^ 
(dem de los Aiai»oca98 da San-
u 0»tt!lsu con el H pg in-
. . í . r «Í?I.I --. i i , 




£6 4 55 pS D oro 
504 4 50 p g ü o r o 
S44 4 3 i p g D o r o 




<1aa> floro»» *>it»«ro l«a Mt  < •» • " 010 »"ob». 
IHBROADO B X T R A M J B R O . 
OBNTHlFUGAS DB QUAHAPO. 
PolAllsaolon M 4 97. De 8 4 7 rs. oro ar., ieffnn ot 
vaso y número 
A3DCAIt DB UIBL. 
Poltrlcaa'on 86 4 SO Ds 4} 4 5| ni. oro &rrob4, it{ra» 





SBAORtT) O O R R B D O U B N U B tBRQIAWA. 
S S CAMBIOS.—D. Felipe Rnn. 
DK F B D T Ü S . — 1). José Enia y Córnea y D. Félix 
Araudia y Crespo. 
Fa "opin.- Knbwn» 28 da octnbro da I288.-K1 Sil,1 
to. Sí. WUHm» 
D B O F I C I O . 
Ad nlaiatraoioa de ooatríbnoiones y ren-









4.17S 70 10.730 82 
1.305 03 81 68 
£00 34 10.828 f3 















Ayer, 40 iicohnes del ferrocarril de la Hubuna, 41 M I 
p g D. nro C. 
25 acciones de la misma Empresa, 4 40J p g I ) . oro. 4 
pe Ur haHta Un ú noviembre. 
26 acciones do la Compolliadel Ferrocarril do Cal ba-
lden 4 tíancta-Splritua, 4 14 pg D. oro O. 
16 aooionfs dula ininma Coiupañia, 4 14 p g D. croD. 
Hoy 20 acciones do la misma Compañía, al 12J p g D. 
25 acciones de la dloha Oompafila, 4 13 p g D. oro C. 
16 aociones de la refarida Cumpnfiia, 412 p g D. oro O. 
45 aooiones de la misma Compañía, 4 12 p ^ J>. oro C 
Ayer, 8 aociones y un onoon de $110 del ferroarril de 
C.rdéna» y Júcaro. 4 15 p g P. oroO. 
Hoy, 1 acción del Banco Kspafinl, 4 4 p g D. oro O. 
20 aoalonea del ferrocaixil do Sabanilla, al 34 pg D 
Ofj, 4 pnflir basta fln do noviembre. 
LO aovloues de la midma CompaGla, 4 34J p g D oro O 
Existencia que resalta.. 5.522 84 10.824 67 3.677 14 
llabAna 22 de Octubre de 1885. 
Ley de Enjuiciamiento OML 
ItKlfÜUMAU.V VAK4. LAB ISLA! DI CUBA T PUHBTO BlOO. 
L I B R O PSIMERO. 
OI8 O J 3IONE3 CO.M JHSS l L V JU81HUI ¡."IOS CONrKSCIOJA 
Y Á LA VOLUNTARIA. 
cníintinúz ) 
Tll'tJLO VI. 
Be las actvaciori'a y términos judiciales. 
PECCIOK rUlMEKA. 
D i lai r.ciiuacionesjudioíales en xoneral. 
A r t 548. Todas Us aotnadonos JudioialeB deberán 
osnrUiitvo en el pap.d sellado que prc-vengan las leyes y 
rpglaaientüs, b»Ju IHB penas que en ellos se d i te rmí-
uea, 
l.aB providencias qun deban dlct%r>e de tflcio en los 
Mtoa or'daniidoB por aatkla?, y las diligíncdHs para su 
nutp'.iiulei.to se extoederán en papel del sello de efl-
i», si:t perjuiolo de su reintegro, cuando y como pro-
oda. 
A r t . 240. Las actuaciones .iudiclalei deber4n ser 
autorizadas, b»jo pena de nnlidad, por el fonnlona-
.• i > publico 4 quien cor responda dar fe ó oert'.flcar del 
acto. 
Art . 250. Las Secretarios y Kicrtbano3 de aotuaoio-
nos pnndrán nota del dia y hora en qne les furren pre. 
sontiidos los esoritos, súio en el casa de que para verif l . 
cario hay* uu término perentorio. 
Siuuipru que la parto lo reclame, le darAn reoibo 4 
costa de la mhraa y en papel emun decna'qnier escrito 
ó domm^nto que les fuere entregado, exprejando el dia 
y b >ra do su presentación. 
Ar t . 251. L i s rojoluoioneaJadicialea se dictir4n an-
ta el Se irulaiio ó Bsurlbano 4 quien corresponda auto-
rizarlas. 
L'is Jueces pondr.tneu firma entera en la primera prc. 
videncia que oicten en cada negocio, y en los autos y 
seaten.'iu»; y media flraia en las demás pruvidenclits 
qne dictaton, y en las declaraciones y actos en que in 
tervaegau. 
Los antoi y aontencias de la Andienciaserán firmados 
0011 firma entera pur todos los M ig stiadus que los h i 
bicca dictado, y en las providencias poudr4 su rúbrica 
el Presidente de la Sala. 
E i las actiia?innea qne se praotiqnen ante el Magis 
trudo Poneuto, pondrá éste inedia firma. 
Ar t . 252. Loa Secretarios y Esorib«nos aatorlzar4n 
con firma entera precedida de las palabras Ante mí, las 
rescualones Judiciales y los dem4i actos OQ que Inter-
vaiig« pcrsonnlmente la Autoridad Judicial, y las onrei-
•l "x ! « 6 testimonios qne libraren; y con mnoia firma 
las nntlficacioaes y de]n4s diligencias. 
A r t . 253 También firmarán los Kalatores con firma 
entera, y exprosinn de su carga, procediendo 4 la del 
Bscrlbauo, Ion a'itos y proTidoncias qne se diotaren con 
su intervención. 
A r t 254. Los Jueces y los Msglstrados Ponentes, en 
su caxo. raoibirlD por sí las declaraciones, y presldlr4n 
t idos los actos de prueba. 
Las Ponentes, MU embargo, podrán cometer dichas 
dlliguncias 4 los Juscea de primera Instaaola, y éstos 
los municipales, cuando deban practicarse en pueblo 
qn» no saa de su respectiva residencia. 
N.nguoo do olios podr4 oom^terlai 4 los Sscratarlos 6 
Eiuribanos sino en los casos autorizados por la ley. 
Ar t . 255. Las diligencias que no puedsn praotlcarse 
en «1 partido Judicial en qu ) be elga el litigio deber4n 
com-terse precisamos te al Juez de primera icetanoia 
de «qual eu que hayan do ejecutare». 
Esta so arreglará 4 lo que queda prevenido en el ar 
tiaulo anterior. . 
BECCIOJt ( EíJUHUA. 
Do los días y horas h4blle8 
At t. 250. Laa aotnaciones Judiciales habrán de prao 
tlcarseen dlns y horas b4M)eii. bajo pena de nulidad. 
A r t . 251. Son días hábiles todos loa del afio, mécos 
los domingos, lleRtas enteras rcllgiot-as ó civiles, y los 
en que esté mandado ó se mandare que vaquen los T r l -
bnnnlea. 
Art. 253. Se entienden horas hábiles las que median 
desde la sa'ida 4 la pnesta del sol. 
A r t . 2SA. Las Jueces y Tribunales podrán habilitar 
loa dias y horas inhábiles, 4 iostanoia de paite, cuando 
hubiere cansa urgento qne lo exija. 
Para esto efecto se con si lerarán nrgente las actua-
ciones cuya dilación pneda cansar gravo perjuicio 4 los 
Interesados ('i 4 la buena administración de Justicia, ó 
hacer Ilusoria nna providencia Judicial. 
E l Juez apreciará la urgencia de la causa, y reaolve-
r4 lo que esiime conveniente, sin nlterior reenrso. 
HKCCICm TEnCRKA. 
Da las iiútlfionolones, citaciones, emplazamientos 
requerimientos. 
A r t 26). Tojas las providencias, autos y sentencias 
B9 notlUoar4n en ni mismo dia de su fa^ha 6 publicación 
y no eleudo poniblo, en el siguiente, 4 todos los quesean 
parto en el Juioio, 
También ie n(.ttficar4n. < umdo asi se mande, 4 las 
porsonns 4 quieres so rt fiaran 0 puedan parar perjui-
cios. 
A l t 261. Slporlamuvha extensión de una s:ntenola 
no faat • poeib'e anear U» copias para not floarla en el 
p'Azoiinibs expreasdo. 10 i'odr4 dilatar ÍU notiflearion 
par ol tis n] o indo-ponsdb'e, «In qne en niagna caso puo 
da fxcodi-rd 1 cinco d'as 
A i t . 202. Las notiflnsdrnes FO practloaráo por el Es-
cribsno, S-'cretorio ú Oficial do 6a>a autorizado para 
ello, leyumlb intdgruraente la providencia 4 la persona 4 
quien se hagan, y dándole en el acto copa literal de ella, 
limadap( r elsutuaiio, aunqneno lapida, expresando el 
nearoo<o >• ({uo se refiera. 
Do lo uno y de lo otro dL-ber4 hacerse expresión en la 
Ar t 26'. Las u( tlllaaoioQes se firmarán por ol aotna 
rl.> y por 'a inmona 4 quien ao h'o'eren. 
S. 6 t;. no supiere ó no pudiere firmar lo 1ISI44 su rue-
go un I-BMIIKO 
Si no q'¡Hiere firmar 6 prefentartestlg) que lo haga 
p->r e Ueu sncaao. flrmaT4n dos tattlgos requeridos ol 
efe ta por t i Mutuario 
Bitoa teot g- s no podián n' garae 4 (erlo, b«Jo la mnl-
to do 15 á (¡i pesetas 
A r t . 204 > o hitran las c< tifl ;aci'>nfM en la Escribanía 
6 en »" lora! qno cucada tiibuLulentuviera dedicado 4 
os'" fin BI ni 1 comparecieren loa interesados. 
No i,,om.a,'eoinndo oportu' «m^nte ne h nún en e' do-
mi' 1 i • do perdona qu-.< daba "or notlfluads, á cuyo fln 
1" da i ¿«ai4 en el primer esmito qne presente. 
A t. 20 •. Cu.nilo loa pr •c.U'-adoroa no comparezcan 
OOort-nn'amaitta en la Es )ib»nia ó local destinado ai 
el'-cta se los hará también U notiUcaLion en audomici-
lio Pero ea esta na. o Benl de m cuoiit'» personal el au-
> de e»»U s qn • la diligencia, sin qne pne-
d» QHTJI r ' rd * snn poderdiiitoi 
A i t ".'(iU Ciiaiido B-»* "oiioeido el domicilio del qno 
Teta a m i lifi-atlo, t i & la primai'a dillgon -la en en bus-
ca 110 in^re li il'ado en bu l!;;l>itacion, cua'qolera que fea 
la ü'iUia y el fompode la aucoacia, se i« U rá la notifi-
cación i w . ídoln en e' uiiamo acto y ein i.oaciiidad do 
mm 1 to J idl [a l 
Art 207. La-i células para lat uctifliacior-es oonteu-
d r l : 
1? Liiexptonliin de la naturaleza y objeto dol pleito ó 
ne roci 1, j loa nombres y apellidos de loa litigantes. 
2.' i.'opi't I t i ra lde la providenoiaó reaolnolon qne 
huya de iiotifíoarHe. 
8? £1 tjumbre de .. persona 4 qn'en deba hacerse la 
notificación, con indi-ación del motivo por el que se ha-
ce en esta forma. 
4? Expresión de la hora en que haya sido bmoada y 
no hal>a<ia en eu domiollio dicha persona, la fecha y la 
firma del actuarlo cotifioanto. 
A r t . 268. Dicha cédula fler4 entregada al pariente 
ra'ía cercano, familiar 6 orlado, mayor da 14 afioa, qneae 
htllare oe la habitación del qne hubiere de ser notifica-
doi y st no 10 encontrase 4 nadie NI CUA, ftl veolno wM 
prftüw ijne üxm bsbldo | 
(St centinwirá.} 
Administración general de Loterías de la 
Isla de Cuha. 
AVISO AL PUBIÍICO. 
El viórnes SO del corriente raes, 4 laa doce en ponto 
de BU mafiana, después de un oonteo general y eacru-
pnlooo oxámon, se introducirán en sus respectavoa glo-
DOB las 013 bolas que se extrajeron en el anterior sorteo 
qno con laa 16,3S7 que exiaten en el mismo globo, com-
pletan los 17,000 nómoroB de que consta el sorteo ordi-
nario número 1,201. 
A la ver. se introducirán las 613 bolas de los premios 
OorrespondionteB al expresado sorteo, qno con las 13 
aproximaciones forman el total do 626 premios. 
El sábado 31 del miamo mea, á laa aiete en punto de 
la mañana, se verificará el sorteo. 
Durante los oiucoprimeros dias hábilos contados desde 
el de la celebración del referido sorteo, podrán pasar 4 
esta Administración loa Sroa. suaoritoree 4 recoger los 
blUetea que tengan anflcritos oorrespondienteB al eorteo 
ordinario número 1,202¡ en la inteligouoia de que pasado 
dlübo término ae dÍ8pondr4 de ellos. 
Loque se hoce público para general intoligenoia. 
Habana, 20 de octubre de 18S5. E l AdminlBtrador 
2er.nr.4l, Él if&rqxtJit ¡i* fj«<n«-i«. 
Adminiatraoion general de Loterías de la 
siempre nel Isla de Cnba. 
AVISO AL PUBLICO. 
Desde el dia 31 del oorrlcuto mea, ne dará principio 4 la 
venta de los 17.000 billetes de que se compone el sorteo 
ordinario número 1,202 qne so ha de celebrar 4 laa 7 de 
la macana del dia 14 de noviembre del corriente afio, dis-
tribuyéndose el 75 por 100 de BU valor total en la forma 
alguiente: 
IMPORTB 
¡TÍKEBO VE pasmos. ¡oa LOS PSEMIOB. 
1 do 
2 do 3,Ó¿0 . . . . . . . 
10 do 1,000 . 
597 de 500 . . —.. . . 
9 aproximaciones de 4 500 pesos 
cada una para la docena del pre-
mio mayor . . . . . . . . 
2 Idem de 4 500 pesos para id . Id. 
del 29 premio.,..— . 











$510,000 626 promioa 
Precio de loa billeíee.—El entero Í40: el medio $20; y 
el ouadiagáuimo ŝl-
Lo que «o avisa al públifl!> para general intoligencia.— 
Habana ' 0 de ootabro de 1885.—El Adminiatriulor 
^ i - . i «1, ¡iit Manjuéi eU Oairirit. 
Gomision especial de avalnncion del Mu-
nicipio de la Habana. 
SECRTÜTARI.*. 
Acordada por esta oomisiou espaclsl dé ava'.uwon, el 
plaza dentro del cual ha da hacorae la distribución 4 
domicilio de las cédulaa y aqnol en que deben ser raco-
gidns, loa Sres. Alcaldes de barrio de esta dudad, nna vez 
terminado el reparto, cotncnzsrá 4 reooger las cédulas, 
pero en el concepto: primero, da que respectode las fin-
cas urbanas, la cédula ha de permanecer 3 días en poder 
de la persona 4 quien se entrega; y segundo de quo la 
cédula rele-tivu 4 fincas rústicas, ha de quedar cinco días 
en manos de la persona qne la reciba. 
A í e m ' FT Ion vecinos y con tribu jen tea pueden concu-
rr i r 4 la Sa.iretaría de esta Corporación de 3 4 4 de la 
tarde, con el fin de enterarse de ana derechos y debe-
res oou8:g<iadoa en el Reglamento de 30de dioiembra de 
18^3, para la formación de los registroa y amillaramien-
toa do la riqueza rústica y urbana de eate término mu-
uiolpal. 
Lo que de Orden del Exomo. Sr. Prnaidente se hace 
público para general oonocitriento —Habana 26 de octu-
bre de 1885.—El Socretario, Eugenio Amaiis . 3-58 
J U N T A P R O V I N C l A I i P A B A L A F O R M A C I O N 
DE M>SlllSOT!<CBOS"lf A M I L L A R A M I E N T O S 
»E L A K I Q l ' E í í A R U S T I C A V URBANA DE 
L A PROVIMCIA DE L A H A B A N A . 
SECRETARIA. 
Court tiiidu tata .Tunta Provincial con arreglo 4 lo 
preceptuado en ol Uaglamento de 30 de D.ciunbre de 
1883, tiene abiertas ana efloinaa en el mismo local en 
qne se halla esto-blecida la Sufruspecclon del Ejército. 
Lo qua de Ordon del Excrao. Sr. Presidente, se hace 
público para general oonocimiento. 
Habana, 21 do O Vubro do 1885 —El Sooratarlo. Amo-
nio Sánchez Arre ju i . 8-2̂ 1 
C O M I S I O N DE E V A L U A C I O N P A R A L A F O R -
M A C I O N OE LOS R K G I ^ T R O S Y A M I L L A -
R A M I E N T O S DE l . A R Í O U í í Z A R U S T I C A V 
U R B A N A D E L T E R M i N o M U N I C I P A L DE 
L A HABANA.—SECRETA11IA. 
Conclltuida eata Comisión de evaluación con erreglo 
4 lo preceptuado on ol líaglamento de 30 de Dioierahra 
de 1X83 tione abiertas sus oficinas en el mismo local eu 
qn» se b i l la ustableoida la Sabiospojoion del Ejército. 
Lo qno de érden del Ercrao. Sr. Prosidonto, sb hace 
público par» gener.il conocimiento. 
Habana 24 do Ctnbre de 1CS5 —El SaoroUrlo, E u -
genio Amaiis. 8-28 
CASA M N E R A L J E EMáJENáDOS 
DE L A 
I S L A . D E C U B A . 
Jnnfe Económica -.Secretaría. 
Habiendo diapuesto el Exomo. Sr. Gobernador Cene-
ral por .icnordo de 7 del corriente, que se subaaton los 
Cueros do rosos exiatontca en este Aailo, que aer4n unos 
doaoieutos aproximadamc&to, asi como loa quo produz-
can las qne se eacrifiquen durante el actual ejercicio 
económico, la Junta da esto Casa por resolución de la 
ha, aoc* do convocar & Kmtaeion pública para ol dia 
37 del acinal, 4 laa nueva de au whií&a, hora en la que 
ae celebrará el acto. 
Los precios limito < do los cuttoa BOU: 
Cueros do 1* CIHBO $ 10 Blüftos. 
Idem do 2f i d . — 5 " 
Idem do 3» 1-1. ~ „ 2 
I^is demás condicionea 6 qne deberán ajustaraa los 
dtadores, eBt4n de maii'íljeto au la Secretoria del 
EKOIUO. Gobierno General, y en 1H de cala Junta Eco-
nómica. 
Lo que por ol M m i a o da quince días ae publica pura 
guueral couociji'ento. 
Ferro. Cci.nhre 12 do 1885.—El Vooai Socr?tailo, Faus-
Hnn narud de RmrMsüe. On. 1190 I&-I80 
T R Ü B V B T A f l a B S S . 
Tupor Ba'an.—Elioto —DoM EKIWAHDO KODKIGLEZ 
PALMA alférez de navio do la dotación del vapor 
Bwan 
Habifcu icae ausentado del vapor mercante A üí'ds don-
de iban de trenpat te pnra aor traaberdadoa al crucero 
5a' chez Unrcii^Ugui surto en Santiago de Cuba. lo¡ 
marioerna de l í y a? re^p.-ctivamonte, i'rsnoiBCO Igna-
cio del Rio PiDairo y Pranniaoo Sandaü > Saarez Val 
dés, 4 uuiou estoy prooeaando por el dolito do deserción 
por el preaento mi primer edicto cito, llamo y emplazo 
4 los referidos maiioeros, sefialándoles la H t j o r í a Ge-
neral d t l Apostadero donde deberán presentara) pfrao-
nalraente dentro del término de tioiutadiaaquoae cuan-
tan desde el dia de la fecha 4 dar ana deacargos; y da no 
oomparocer en el referido plazo se seguirá la cau^a, 
Juzgándoles tn rebeldía, ni máa ILmarloa nl emplazar-
los.—Abordo, Arsenal de la Habana 4 veinte v cinco de 
octubre de mil ouhooientos ochenta y cinco —^El Bscri-
bano, Uánvcl S'xio Alvtrez.—El fiscal de la causa, Fór-
naido llndrigwz. 3-28 
DON JOAQUÍN MICON, coronel graduado, teniente de 
navio de primera clase y fiscal de una causa quo 
so signe por fraudes. 
Por esto mi tercero y último odíete, cite, llamo y em-
plazo al paisano D. Manuel Hart ínez, ex-contratista 
de carboo^H de la Marina, para que on término de diez 
dias, 4 conlur desde esta facha, comparezca en esta 
FiscaUa, sita cu ol Real Arsena', para un asunto de 
justiola. 
Araenal, 22 do octubre de 18í<5 —El Fiscal, Joaquín 
¿Túvm.—Kl S«omt.ttrln. JnnA l'iraU* B-25 
Ayudantía de marina de Jíe^Ia.—DON JOBKCCNTKKIIAS 
GUIRAI. a férez do navio de la escala de roserva, 
ayudante militar de ruatina del diatrito deBeglay 
fiscai de causas del mismo, etc. 
Por esta primor y único edicto, cito, llamo y emplazo 
para que en ol preciso término do quince dios, 4 contar 
desde «ata facha, se presenten en esta Fiscalía, sita Sin 
Joeé nútiero trea, de onoo 4 di s do'a tarde, 4 loa indi-
vidncM prrtenoeb-ntaB 41i primera Roserva de Marinería 
nómbra los Joxé Bailón Fuuto y Juan Morales, para que 
cva.ú u un a^toqueles luterosa en expedienta que de 
drden pnperlor instruyo nara la pseepcion del servicio 
del mariubro do segunda Jnato Dnoh Hernández, cier-
toa y aegaros que si oaí lo hicieron, se laa oirá y admi 
nistrará juaiiuia y caso do no voiifloarlo le irrogarán 
los perjuicics conaiguientes. 
B<gla. Ociubra veinte y cuatro de md ochocientoa 
ochenta y cinco —El Fiscal, José Oontrcras. 
3-25 
P U R l i T O D I f i LsA M A B A M A 
ENTRADAS. 
De Nueva York en 5 dias. vap. esp. Alpes, cap. Zu 
loaga, tr ip. 35, tena. 1275, con carga general, 4 Hi-
dalgo y Cp. 
Liverpool y Puerto-Rico en 26 dias vap. esp. Satnr-
nioo, cap. Aldanos. tr lp. 33, tena. 163J; con carga 
general, 4 Claudio G Saenz y Up. 
SALIDAS. 
Día 271 
Para Dakware (13. "W ) bca. amor: Habana, cap. Rioo. 
Cárdenas gol. aiubr. Herald, cap. Nvivoll. 
«TfíaUBS QUE B3¡ H A N S 'SSVACÍS 
Para Veraornr y escales vap. esp. Alpes, o»p. Anaza-
paí-ti: por Hidalga y Cp.: co";'.Ola tabacos torcidos; 
10 769 oajatdlas cigarros y efeotee. 
Matanzaa yap eap. SaturBina, cap Echevania: por 
Ciandio G. Saenz y Cp.: con carga de t ráns i to 
Cayo Hueso viv. atner. G. G. K ing , cap. Armas: en 
lastre. 
Nueva Orleans y «analas vap. amei. Hutchinson, 
cap. Balcer. por La-n-ton y Hno.: con 240 tercios ta-
baco; 73,500 tabacos torcidos y efectos. 
•SfíTeOBfíQíTIE H A N A B I E R T O R K G I S W K O K e T 
Para Cayo Hueso vap. amor. T . J . Coohran, cap. We»-
therford: por Snmeülan é hijo: 
Delawnre (B W.) boa amor Doria Eckhoff, capi-
tán Pierce: por Hidalgo y Cp. 
BJOnttAfJ^© »£i L A « A l i a A D B B U ' 3 C K 3 
wákrACBAno», 
Tabaco tercios 240 
Tabaooa toroidoa 80.510 
Cigarros o^icttUas.^.. 10.759 
P 0 L Í L A 8 C O R R I D A S E L D I A 27 D E 
OCTÜBKE. 
Azúcar bocoyes 
AJsúcur pajan, «i 1 1 , ¡ii-ir 
Azúcar ga -oa —. 
Tabacos tarcidns 
Oigan-on oa je t iC^s .^ . , . . 







L O N J A D E V I V E R E S . 
Ventas efectuadas el 28 de octubre de 1885. 
S5 a. garbanzos.... uno.. 13 ra. arr. 
15 .i. tndino $13 qtl. 
100 torooroins manteca $ n | q t l . 
10 bocoyes latas manteca $13) id . 
10 id . 4 Id. idem «14 qt l . 
4 id . i id . idem $14 j q t l . 
50 ble», frijolea blancos~ 8} ra. arr. 
200 cajaa bacalao mi. Rdo. 
M O V I M I E N T O 
D E 
D B T H A V B S I A . 
S E E S P E R A N . 
Obro 29 T. J . Coohran: Cayo Hueso. 
. . 29 Niágar»! l íuevá-York. 
.. 29 Wty of Paob'a: Veraorus y eéoalaí. 
Nbre. 3 Whitney. Nueva Orleans y esoBlas. 
. . 3 (üty «f Alexandría: Nueva-YorK. 
3 Dae: YeraordB. 
1 Saman de Herrera: Santhontas y eanalaa. 
5 City of •Washington; Yoraomz y escalas. 
_ 5 JTav/port: Nuova-York. 
6 Murciano: Liverpool y Santander. 
7 P. de Satrústegdri: CornBa y escalas. 
. . 10 Hntohinaon: Nueva-Orleans yesoalaa. 
. . 10 City of México: Nueva York. 
. . 10 Tamaulipas: Progreso y Voraoruz. 
. . 10 Carolina: Liverpool 
. . 12 CienfnegoB; Nueva York. 
. . 13 M. L. Villuverdo Kingston, Colon y eioalaa 
. . 15 Mortera: St. Thomas y escalan. 
. . 24 PaaajaB: Pte-Rioo. Port-au-Prlnoo y eacala-i. 
S A L D R A N . 
Obre. 29 Cionfnegoa: Nueva York. 
. . 29 T. J. Conhran: Gayo Hueso. 
. . 30 Pacajes: Pto Rico, Port-au Prinos y esoalaa 
„ SI Oity of Paobla: Wnnvfc-Vork. 
. . . 31 B. telealas! Progreso y Vera irnz. 
í íbre . 3 Oity of Alexandría: Yertioruii y esoalaa. 
3 Dee. Jamaica y escalas. 
4 •Whitney: Nueva Orieana y escalas. 
5 Catnlulía: Puerto-Rico, Cádiz y escalas. 
5 Niágara; Nueva-York. 
7 City of Washington: Nueva-Tort. 
. . 10 f ' i ty of México: Yeraoruz y escalas. 
10 Ramón de Herrera: San thomas y escalas. 
. . 12 Tamaulipaa: Santander y Liverpool. 
. . 12 Newport; Nueva-Vork. 
. . 19 W[. L . Vlilavordw Kingston, Oolou y eacalaa. 
.. 20 Mortera: Banthomas y eac&laa. 
e i K O S DK liBTKAfcí. 
Obrapia 25. 
fiícen ps-gos por ti oable, giren letras 4 corta y larga 
yiíta y dan cartas da crédito sobre New-York, Phila-
delphia, Ne-w-Orleane, San Francisco, LOndres, París, 
Madrid, Bsroolons y domás oapitalea y ciudades impor-
tantes de los Satados-Unldos y Europa, asi como Bobre 
todos lea pnebloa de EspaSa y sus pertenencias. 
I . n. 18 1 E 
4 • 8̂  
B A N a ü E R O S . 
E S O Ü I N A 
Para Canarias direetaraente. 
Las barcasenpaflolaa V E á t ü A D capitán Sosvitla, y 
M A R I A D E L A S N Í E V E S , espitan Ortega, han fija-
do en aalid» para el 25 del corriente y eigutm admitien-
do carga 4 líate, así como pasajeroa, Infomiaféli Jos 
respectivos capitanes 4 bordo y en la oalla de San I g -
nacio n. 84 sn coneignatario 
ANTONIO S E R P A . 
Cnl l92 15-140 
,SSt$ U £ ¡ T B A V J B H J Ú I i 
LÍNEA SEMANAL entre la Habana y Nue 
va Orleans, con escala en Cayo-Hueso 
y Tampa. 
Loa vapores de esta linoa reasumirán sua viajeB, sa-
liendo de Nueva-OrleanB los juéves 4 las 8 de la ma-
ñana, y de la Habana loa mléroolea 4 laa 4 de la tardo, 
en ol órdon aiguionto: 
H U T C H I N S O N . Cap. Baker. Miércoles Obro. 28 
. . H i l l . Nbro. 4 
. . Baker. . . 11 
. . H i l l . . . - . 1 8 
. . Bakor. . . -. 25 
. . H i l l . -• Dbre. 2 
W H I T N E V . . 
HUTOHINSON. 
WHITNEY 
H U T C H I N S O N . 
W H I T N E Y 
De Tampa salen diariamente trenes de ferrocarril para 
todos los pontos del Norte y el Coate. 
Se admiten pasajeros y carga, además de loa puntea 
arriba moaoionadoB. para San Franoisoo do California, 
y ae dan papciotaa directas hasta Hong-Kong, Chiaa. 
La carga se recibirá en el muelle de Cabaflería hasta 
laa dos de la tárele, el día de salida. 
De más pormenores Impondrán sus mimlgnatarioa, 
Meroaderee nV 35, L A W T O N HKRSIANOM. 
O. v>.no 1 ' OM, 
R A S A T L A i m e A i E 
L I N E A D E V A P O R E S G O R R E O S D E A C E l t O 
D E 4 , 1 3 0 T O N E L A D A S , 
ENTKE 
V E l i f L C l l V Ü y 
L I V E R P O O L , 
CON E S C A L A S E N 
P R O G R E S O , H A B A N A , CORUÑA 
Y S A N T A N D E R * 
VAPORES. C A P I T A N E S . 




Tiburcio de Larrañaga. 
Manuel G. de la Mata. 
. ¿ L g e x x t e s . 
VEKACUUZ Agustín Gutheil y C í 
I.IVBBPOOL—... BaringBrotera y C í 
COBUÑA....^... Mart in de Carrioarte. 
SAKTANDSR Angel del Valle. 
HÍB ANA . . . . . . Ofioioa número 20. 
J . M. AVENDAÑO Y CP. 
I tt. 7?1 1-J1. 
V A P O E TAÍAULIPAS 
Saldrá del 10 al de noviembre para 
CORUÑA, SANTANDER 
y L I V E R P O O L 
Admite carga ligera á fleto y pasajeros. 
J M . , Avendaflo y Comp. 
1 4 U 8 3 1 5 - 2 7 
Compañía do Yapores 
DS LA MALA REAL IN&íiESA. 
el vapor-correo inglés 
71 
5 
capitán.J . H . Buckler. 
Se espera de Veracruíí sobíé al 2 de noTiorobro y sal 
dr4para 
JAMAICA 
V I A P O R T - A U - P R I N C E , ( H A I T I ) 
el dia 3 del mismo, 4 las 4 de la tarde, para entroncar 
con el vapor TraaatUuíioo pora Southampton y loa otros 
vapores para las Antillas y Noite y Sur del Pacifico, 
admitiendo carga y pasajeros para dlchoB puútoo. 
L a carga para las Antillas y el Pacifico tiene que ací 
entregada el día 2. 
Admite carga para Buenos Airea y Montevideo espo-
cifioondo en loa conooimientea el valor y el poso en kilos 
Tamb en admite carga para Bromen. Hambur^o j 
Amberea con oonocimiente8,.dirocte8 4 6 ohellneB el ter-
cio de tabaco, en combinación con la llsgsda de los va-
porea 4 Síiuthampton. . 
P R E C I O S D E P A S A J E S para E ÜROPA 4 8150 
oro y convenoionaJ según localidad. 
No se admiten bultos para Europa nl de tr4nsito qne 
no tengan 80 libras netas. 
L a correspondencia ae admitirá únicamente en la Ad 
mlnietraoion General do Correos. 
Do más pormenoree informar4 el Agente 
O . R . R Ü T U I HN, O F I C I O S 16. 
11081 7-27 
HBW-YORK, m m AND 
MBX1CAN MAil STEIMSIP I M , 
Loa vapores de esta acreditada linea 
Capitán J . Deaken. 
Oity of AHozanárii». 
Capitán J . "W. Reynolds. Capitán "VV.Eottig-
Capltan Zulnaga. 
Oity of México. 
Capitm Barley. 
S a l e n de l a H a b a n a t o á o s l o s s á b a -
dos á l a s 4 de l a t a r d e y de N e w -
Y c r k todos l e s j w é v e s á l a s 3 de 
l a t a r d e . 
L i n e a s e m a n a l e n t r e N e w - T o r k 
7 l a H a b a n a . 
r r j r O F A L E X A N D R I A . . . . Juévoa Otbre. 29 
_ . . Nbre. 6 
ALPES 12 
t U T S OF P U E B L A 3» 
oinnr OF w A S H i N o v o x 20 
C I T Y OF A L E X A N D R I A Dbre, 3 
J Q ^ I O M . «d io lea, E ^ r x » Jtvxxrv. 
C I T V O F P U E B L A —~. . 
O I T Y OF W A S H I N G T O N . . . . 
O I T Y OF A L E X A N D R I A . . . . 
AI 'PES - ^ - i i mtmmm 
C I T Y OF "PUEBLA."" " 
ÜITY OF W A S H Í N O T O N . . 





Se dan boletas de viaje por estes Vaporea directamen-
te 4 Cádia, Gibraltar, Barcelona y Marsella, en oonetion 
con los vapores franceses qua salen de New-York 4 me-
diados de cada mea, y al Havre por los vaporea qne B a -
len todos los miércoles. 
Se dan pasajes por la línea de vapores frafleesefl, vía 
Burdeos, hasta Madrid, en $100 Corrency, y hasta Bar-
colona en $95 Currenoy desde New-York, y por los va-
pores do la línea AVHÍTER S T A R , vía Liverpool, has-
ta Madrid, incluso precio del ferrocarril, en $U0 Cu-
rrenoy desde New-York. 
Comidas 4 la corta, servidas on mesas pequeñas en IOB 
vapores C I T Y O F P U E B L A , C I T V OF A L E X A N -
D R Í A y C I T Y OFVVASII INÍJTON. 
Todos esto» vaporea, tan bien cotiocl.ios por la ráp i -
do* y seguridad de sos víalos, tienen exoeleíitefl oorto-
didadea para pasajeroa, asi como tambiun laa nuevas h -
teraa col jantes, en las cuales no ae experimenta rnovi-
miontoalguno, permaneciendo siempre horizontales. 
Las cargas ae reciben en el muelle de Caballería haatA 
la víspera del dia de la salida y se admito carga para I n -
f¡aterra, Hamburgo,í.Brónion. Arasterdara. Rotterdam, Cavre y Amberea, con oonoclmientoa dirOotoa. 
Sus osaBignatarlos, Obrapia n9 25. 
t n n A i . f í n v C P . 
I n . 63 270ct. 
U P I A N N Y 
CALLE BE CUBA NUM. 64, 
PORTACION DIRECTA SB 
CP. 
HABANA. 
m m m del m u , 
Isla de Cuba de los 
P i 
en 
Abonos OMendorff, para Caña y Tabaco* 
1MM2A nn 952 
R e v i s t a d e l a M o d a . P e r i ó d i c o d e l a s F a m i l i a s . 
P U B L I C A LOS M O D E L O S M A S N U E V O S D E P A R I S 
en trajes do señoras y n iños , sombreros, lencería, dibujos para toda claae 
do bordados, crochet, crochet do horquilla, tapicería etc., etc. 
Aparece cuatro veces al mes, los dias 6, U , 22 y 30, 
acompañando á cada número un magnifico figurín, 
ARTISTICAMENTE I L U M I N A D O . 
Dos voces al mes reparte numerosos patrones p e permiten í las señoras 
C O R T A R E L L A S M I S M A S S U S T R A J E S . 
Se recibe semanalmento en la H a b a n a por los vapores de Nueva-York, y cuesta 
25 P G E 100 menos que las publioacionea de su género m á s conocidas. E n au parte lite-
raria ae distingue el P A R I S M O D A por los notables trabajos que inserta de lo» má« 
caracterizados litera tos. S u texto responde á la m á s pura moralidad. Publ ica nove-
las, cuentea, poes ías , revistas, crónicas de salones, artes, etc., art ículos do costum-
bres, higiene de la belleza, oonocimientos út i les , biografías, a n é c d o t a s y ^cuanto 
puede servir de recreo y espansidn al ánimo. 
C O N D I C I O N E S D E L A S U S C I ^ I C I O N , 
Con objeto de hacer más csequible al público la susencion al KARTS MODA, las suscriciones pue-
den hacerse por año, semestre, trimestre y meses, pero en todo caso, su precio será siempre 
adelantado. 
UD afio...$9, | Un 8cracslrc...$5-30. | Un trimestre...$3. | Ua iiics...$í. | Uu número snclío..25 centavos. 
O B S E Q X T I O . 
Los que se suscriban por un trimestre, comenzando en 19 de Octubre de 1885. 
recibirán G R A T I S los númoroa del 14, 22 y 30 de Setiembre. 
AGENTE GENERAL PARA LA ISLA DE CUBA 
"La Propaganda Literia", O-Roilly, 54."Habana. 
Sub-Ageníea en la Isla de Cuba: Los de L a Propaganda Literaria, que son también corres-
ponsales de L A L O T E R I A . On. 4-25 
mi 
oapitan D . A N T O N I O B E U N I B A S O . 
TOAJTBS HBSf A'NAKJ*» Í>TS lú A U A B A l ' i A A El A S m 
HONDA, R I O B I / A 9 I € » , P B U R A O O B . UAXCAf 
TE1»ARO Y M A L A S A O Ü A a Y T M ü g - V E R * A . 
BikliA de 1A Ha^nct los aiVbadoa, i . las 10 do la noche, 
S llegará hasta Han Oayctoo los domingos, y A Halas 
Atmas loslúnes al amaneoor. 
Kegrenani hanta Klo BIÜHOC ídonde pernooJarA), loa 
mUmos días ItLnás por la tardo, y 4 Bahía Honda los 
mAites A laa 10 do U mañana, «aUendo doa hores dos-
pnea para la Habana. 
Recibe carga A P B B 0 I 0 8 a B O U O I D O Q loa Jnévo», 
• lérnes y «Abado», nl costado dol vapor, por el mnelie de 
LiiB, abonándueo BV.Í (latea A bordo al eulrcgarae fliniar-
doa por el capitán loa coraoolmleatos. 
También ae pagan A bordo loa paíiaiíos. We rafls per-
»«norea Infonuará n ^n8Í;inHt,rtrío, BIBBiOBD l 'A. 
ocrainni DB VOCMU 
t í a 
M O V I M I E N T O DE PASAJEROS. 
ENXBABOK. 
De M U l i V A TOlíK en el vap. cap. Alpes: 
Urea D. .Ttihn Edgs—Gaitavo Leaiko—N. Qaintar.a— 
Gertrudia D¡e<ikeman—A.Tronsoso—Antonio Canillo 
Lucio Roeaa—Perfecto Villanueva-Juan de Dios Ge 
neita—E. A. Nenell , 
De PUERTO BICO en el vap. eop. aalurnino: 
Sres. D. Ramón Rsigada. 
S K i r a A D A B DE CABOffAJS . 
D i Bahía Honda vap. i : -. Honda, cap XToibaao 
c jn H» toroioí tabaco. 
De Bahía Uon'iu vap. J u e é R . Kodiígaez, cap. Pebrcr: 
oun 47 tercios tabaco y efectos. 
De Guanea gol. E^pecnlavion, pat. Fcllcó: onn 300 ter-
cios tübaco y efectoa. 
De San Uaj'etano gol. Mí del CAnuoa, p i t . Pojol: con 
IHI polinea y 12 piezas madera. 
De Teja gol: Wos Aoitgoa, pat. Joíro: coa 1,000 Siooa 
caibuu i 50 nacos luúcar. 
• • • T A O K A D O l OS OUMUSAn, 
Para Morrillo gol. Feliz, pat Sfrantea: con «fectos. 
Para Chorníra Paquete de Nao vitas, pat Orbaj:ld. 
Para Puerto Alegi-e g i l . Eogracia, pat Morale-i: id, 
Para Uveros gol. Antoni'*, pat (;o;omar: Id. 
8DQUBS CON BCEeiSVBO A B I E R T O . 
Para Oanarlaa berg. eap. Laa Palmaa, cap. Laredo: por 
Galban, Rio v Op. 
SantaCrnz de Tenerife y L ia Pulrraa bca. eap. Ma-
ría, cap. Orteg*: por Antonio 8e>T)a. 
Santa Crnz de TeneTite y La» Palma» boa. eap. Ver-
HMI. oap. Soavilla: por Antonio Serpa. 
Vigo y Barcelona berg. capafiol Rlena, oap. Artigas: 
por AlboTti, Gsrbó y Up. 
Santa Crnz de Tenerlfo y Las Palmas berg. espa-
llol Nneva Amalia, cap. Saave<lra: por Galoan Rio 
v Op. 
-Montevideo berg cep. Elvira, cap. Sust: por J . Bal-
Cjilí ( C|J. 
Delvwüro (B W.) bnrg. amer: Josophine, cap. Pe-
rry: por Fran^ky. hijos y Cp. 
s..vi 11 boa. esp Ma.id Antonia, oap. Mificn: por L . 
Ruiz y <!p. 
Barcelona berg esp Osva'.do, cap. Pi^ol: por A l -
berto, Oarbó y Cp. 
Bastón hera. amer. .Tfiasie Mo Gregor, cap. An-
dr< w*: por Hidalgo v Cp. 
Veracruz vap. t.-p. B-í'doinero I/ealaa, cap. Gar-
don: por M . C«lvo y Cp 
•Delaware (B. W ) bergnntln ame Rebeco» J . Moul-
ton, oap. Hardldg, por Hidalgo y Cí 
Nueva York vap. amer. Cíonfuegos, 0»p. Fairoloth, 
por Hidalgo y Comp. 
—Paerto-Rico y eacalaa vap. esp. Pasajes, espitan 
Píralén: por Jí. Galyo y Op. 
^tmn ietras á corta y lai-ga vista 
SOBRH K B W - Y O R K , BOSTON, C H I C A f i O , 8AM 
FRANOISC. Í , NUEVA ORI.EANS, V E R A C R U Z . 
IIIÍJTCO, SAN J U A N DE P U E R T O R I C O , PON 
C E , IKAYAÍJUE5S, T.ONORES, PARIS, BUS-
DlSDS, LYON, « A Y O N N E , H A M B Ü U G O , BRB 
MQN, RERIiIN, V I E N A , A M S T E R I I A M , BBD 
SKI/AJí, ROMA, NAPOL.BS, MIIÍAK, GÉNOVA, 
&S A S I COMO SOBRE TODAS I-AS OAPI 
ÍTAtiBS Tí PUEBLOS D S 
España é Islas Canarias, 
ADEMAS CCMPÍtAW V VENDEN R E N T A S E S -
PAÑOLAS, FRANCESAS É INC!LESAS, BONOS 
DE LOS ESVAOOE UNIOOS Y C U A L Q U I E R A 
í í ^ K * ÍILASB » S VAIiAHBéí P U B i . i U O S . 
I B. \ t 
H A C E N P A G O S 
Facilitan cartas de crédito. 
7 g i r a n l e t r a s á c o r t a y l « r g a v i s t a 
sobre Kow-York Nueva Orieana, Vfraoruz, Méjico, 
San Jnan de Puerto-Rico. Lóndrea, Parla. Bordeoa, 
Lyon, Bayona, Hainbnrgo. Roma, Nápoles, Müan, Gé-
nova, Marsella. Havre, Lille, NAntoa. St Quintín, Dle-
ppo, TOUIOBO, Veneiia, Florencia, Palermo, Turin, Me-
alua, Síf, asi como sobre todas laa oapitalea y pueblos de 
ESPAÑA E ISLAS GANARIAS. 
n. 329 
N. Gelats y Cp. 
1A 
M U Í Y V 
DUBA 43. 
E N T R E OBISPO Y OBRAPIA. 
Giran lotoia A corta y larga y vista sobre todas laa oa-
pitrtlesy pnoMoa uiiaimportantea de la Península, Jalas 
Ur.leares y Canarltia. On 11M 156-60 
Í B A N Q Ü E R 0 . - 0 B I S P 0 2 1 . § 
HABANA. 
J G I R A N L E T R A S en todas cantidades A oor-
H ta y larga vista sobre todas las principales pía- f*\ 
¡H r.»8 y pueblos de eata I S L A y la de P U E R T O - ir* 




l é l i M Balear©», 
Islas Canarias. 





21 , OBISPO 2 1 . 
üoidos . ^ 
O 
Si 
i , O - M I l l Y i . 
esquÍLna ft Meroadlereg 
leenpagos por© 
F a c i l i t a n c a i t a a de e r ó l i t o . 
Giran letras sobro Londres, Ne-w-York, Now-Orleana, 
Milán, Turin. Roma, Venecia, Florencia, NApolea, L i s -
boa, Oiiorto, Gibraltar, Brémon, Haraburgo, Paria. Ha-
vre, NAotes, Burdeos, Maraella, Lilla, Lyon, Méjico, 
Veracruz, fian Juan de Puerto-Rico, <feí, i f f 
Sobro todas las ospitales y pueblos: sobro Palmada 
Mallorca, Iblza, Mulion y Santa Cruz de Tenerife. 
Y EN ESTA ISLA, 
Robre Matanzaa, Cárdenas, Remedios, Santa Clara, 
flaibarien, Scgua la Grande, Cienfnegos, Trinidad, 
Sanctl-Spirltua, Santiago de Cuba, Ciego do Avila, 
Manzanillo, Finar del Rio, Gibara, Puerto-Príncipe, 
NuevHa*. <t» T n T87 1—JI. 
BÍJQÜES A I ÍA C A B O - A . 
PA.Rá. B A R C E L O N A 
SaldrA el 30 del corriente el bergantín espaSol OS-
VALDO, cap. Pujol, y admite carga A fleta.—Impon-
drán sus consignatrlos, Santa Clara 22—Alberti, Oar-
6(5 y Cp. 13C50 al5-16 dl5-17 O 
Goleta Josefa 
Saldrá para Cienfnegos, Trinidad y Manzanillo A la 
mayor brevedad. Recibe carga en el muelle de Paula, 
au patrón Rodríguez. 14163 4-28 
PARA CADIZ Y SEVILLA. 
SaldrA en los primeros diaa del mes de noviembre 
próximo la corbeta "María Antonia ', capitán Mifior. 
Admite uu reato de carga A flete. Impondrán ana oon-
BlgaMarloa L , Ruiz y Cp., O-BelUy núia. 8. 
1878Í JÍ-20 
JSL V A P O R 
BiiDOMERo m m m , 
^capitán D. Arttonít Gardon. 
Saldrá para PROGRESO y V E R A C R U Z el 31 de oc-
tubre, A laa doce del día, llevándola oorrespondenol» pú-
blica y de ofloio. 
Adrólta carga y paaajeros para Veraoruí solamente. 
Loa paaipoi-teü ae entrojarán al recibir loa bílletoa de 
Las ixfíUnaa de carga ae Armarán por loa conslgnata-
rtos Antea de correrlas, ein cuyo requisito aerAa nulaa. 
Recibe carga á bordo hasta ol dia 30. 
De más pormenores ImpondrAn sus conaisnatarloa, 
M. CALVO Y COMP» oaMoa nV 3 8 . 
I n . 13 O- 25 
E L V A P O R 
CATALUÑA, 
capitán D. Francisco Segobia. 
SaldrA para PUERTO RICO, CADIZ y B ARCELO 
N A ol 5 de noviembre, llevando la correspondencia pú 
bllcay de ofloio. 
Admite carga y pasaj aros para dlohoa puertos. 
Tabaco para Puesto-Rico y CAdiz Bolamente. 
Los pasaportes ae entregarán al recibir los billetes de 
pasaje. 
Las pólizas de carga ae firmarán por loa consignata-
rios »ntea de correrlaa, sin cuyo requisito serAn nulaa. 
Recibe carga A bordo hasta el dia 3. 
Demaa pormenorea impondrán ana oonaignatarloa 
M . CALVO Y COMP?, Ollcioa n. 23 
I . n. 10 Oc 27 
A V I S O . 
E L V A P O R PASA J E 8. 
C A P I T A N D . C L A U D I O P E R A L E S . 
SaldrA para Nuevltaa, Gibara, Santiago de Cuba, Ron-
ce, Majagüez y Puoito-Rico ol dia 30 del corriente, 
para cuyos puertea admite paesjeroa y oarg», aolo para 
loa trea últimos. 
Habana 20 de octubre do 1885.—M. CALVO Y CP. 
I n . 18 270ot. 
r-York 
SABANA T NSW-TOSS:. 
UZiaA. r i M B O T A . 
&m H E B I I O S 0 8 VAPORES D B KIUJUM» 
o»pit*n t. S. ODISTÍÍ!. 
capitán J . K INTOSH. 
capitán BBNNI8 . 
Con magnítioaa cámaras para para pasajeroa 
de dlohoa puertea como aigue: 
S a l e n de Nueva- 'STork loa s á b a d o s 
á l a s 3 de l a t a r d e . 
N I A G A R A SAbadoa. Ootbre 
NEWPORT 
SARAXOGA - Nbre. 
N I A G A R A 
NEWPORT .- „ 
S4.RATOGA 
N I A G A R A . . Dbre. 
K1CWPORX 
8ARATOQA 
N I A G A R A 
S a l e n de l a H a b a n a l o s j u é v e s & l a s 

















Estos hermosos vaporee tan bien conocidos por la ra-
pidez y seguridad de sus viíyes, tienen excelente?, co-
modidadea para pasajeros on sus ospwb'SKs cámaraa. 
La carga se recibe en el muelle da Cuballorla bás t a l a 
víspera del dia déla salida y so adfiii'o carga para I n -glaterra, Hambnrgo, Brémen, Amsterdam, Rotterdam, [avre y Ambéres, con oonooimitntos directos. 
L i correspoudeacia «o admitirA únicamente en la A d -
ministración General de Correos. 
Se dan boletas do viaje por los vaporea de eata linea 
directamente A Liverpool, Lóndrea, Sjuthampton. Ha-
vre y Paria, en conexión con las lineas Cunard, White 
Star y la Compagne Genérale Trasatlantlque 
Para más porinenorea, dirigirae A la oaaa conalgnata-
ria, Obrapia 25. 
Línea entre New-York y CieLfuegos, 
CON ESCALAS E N NASSAU Y S A N T I A G O D E 
CUBA. 
Los nuevos y hermosos vaporea de hierro 
capitán FAIROLO T H . 















de S. de Cuba 
los sábados. 
Nbre 14 






IMPRESA DS YAPOESS MPANOLl* 
GOEBÉÓS D E L A S A K t í L L A S 
DB 
V A P O R 
Capitán D . Jo&f. MI VACA. 
Este hermosoy espléndiJo vapor s>.í I r i de flalfi pner-








C O N S l í l N A T A a i O S . 
Nuevltaa.—Sr. D. Vicente Rí-dH^neJi 
Paerto-Padre.-Sr. D. Gabriel I^dcotu 
Gibara —Sres Silva, Rodrigueü y Cp. 
Mayatl—Srea. Grauy S^brinb 
Baracoa.—Srea. Monea y Cp. 
Guantánamo,—Sres. J . Bueno ^ f'p. 
Cnba.—^res. L . Roa y Cp. 
Ss despachan por RAIMON DE HERRERA.—SAN 
PEDRO N 9 í i « . - P L A Z A D E LUZ. 
1 n. 14 25-Ot 
VAPOB 
AVISOS. 
COSSECUBNCIAS M T D R A U S . 
E n el mes de mayo próximo pasado d i j l -
moj á este respetable público qne muy lue-
go podríamos dar principio á trabajos re la-
livoa á la preparación del anperfosfato de 
huesos como base del mejor y más barato 
de JOB abonos hasta hoy conocidos en esta 
Í8l;>-, pno&to que ya ee ha ensayado varias 
veces y en eocala mayor, pero oirennetan-
Olas agenas & nuestra voluntad nos han i m -
pedido hasta la presente cumplir nuestra 
palabra. 
Y toda ves que contamos con utensilios 
y materias apropiadas al efecto, suplicamos 
al Si*. D . Alvaro Reynoso se digne gir&r 
una viaita do inspección á nuestro reducido 
laboratorio, situado á la parte Norte del 
Matadero de ganado mayor á decirle al p á -
rapítan D. Cayetano Olaguibel. I blico EÍ son para el caso los artíoulos que 
Viajes seEianales á SaKüa y Gaibafioa.! para preparar el referido superfosfato ui>a-
BAMDA. ™ * . - L l o m y C* 
Saldrá de la Habana todos los domingos 
á las nueve d d dia. l legará á Sagua al 
amanecer del l ú i e s . ' Saldrá de Sagua el 
mismo dia después de la llegada del tren 
de Santo Domingo y l legará á Caibarien al 
amanecer del mártos. 
RETORNO. 
Saldrá de Caibarien todos los miórcoles, 
á las ocho de la mañana y l legará á Sagaa 
á las dos, y después de la llegada del tren 
de Santo Domingo, saldrá el mismo día 
para la Habana y llegará á las ocho de la 
mañana del iuóvos.—(7. OHguibcl. 
nn loW 7H 78 
VAPOÍJ 
lil 
Capitán D. MODSSTO VILLAAMIL. 
Bate hermoso y rápido vapor aaldrá d« eeto puerto el 








Aguad ií l a , 
Puerto-Ríoo y 
Sawtlj urnas. 
_ y NOTA.—Al retorno este vapor bar A escala tn 
Port-an-Prinoe (Haití). 
Otra.—Laa póllsaa para la carga d« rraTests, idlo ee 
«dmiton hasta el día anterior al ae cu snllda. 
UONSIGN A T A RJLW 
Nnevitae Br.D. Vicente Bodrlgar» 
Gibara.—Brea. Silva, Rodrlguor. y Comp. 
juaracoa.—Brea. Monéa y Ocmp. 
O nantánamo.—Srea. J . Bueno y Comp. 
Onba,—Sros. L. B i s y Comp. 
Port-Ru-Prinoe.-Srea. J . É. Travieso y Op. 
Puerto-Plata.-Brea. Ginebra Hermanos. 
Ponce.—Sres. Pastor, Marques y Cp. 
Maysgüez.—Sres. Patxot y Cp. 
Agnadilla.—Sres. Amell, JnliA yOp. 
Puerto-Rico,—Sres. Iriarte, Hno. deCaracona y Cp. 
Banthomas —Sres, W. Brondsted y Cp. 
) despacha por R A M O N D E H E R R E R A , SAN 
P E D R O N . 26 , P L A Z A D E LUZ. 
I n . 14 Oot.20 
ANTIGÜA ALMONEDA PUBLICA 
PUSTDADA E N E l i AÑO 16^9, 
S I T U A D A E N L A C A L L E D E L Jt A H A T I L L O K9 » 
ESOUIHA A ÍUSTM, 
BAJOS DE L A L O N J A DE V Í V E R B 9 . 
Almoneda Pública de Sierra y Gómez. 
—Elviérnea 30, A las 12, ao rematarán en el muelle 
de San Pranolsoo SCO cajas bncalna de jEecoola on t i es-
tado en quo «e hallen —Sierra y Oóme'. 
m i l 3 2R 
- E l viérnes 30, Alas 12, so rematarán en esta ven-
data PO piezas de oían do algodón cstnituindo con 0,69x1 
yardas por 23124 pulg'-.daa.-Sii-rra y Oúincz 
14211 
SOCIEDADES Y EMPRESAS. 
moa.-
Zanja 57 ó Bernaza 36. 
14053 4 - 3 5 
AVÍSO AL COMERCIO 
que habiendo sabido que alganaa personas 
han tomado mi nombre para presentareo 
on algunos establecimientos y pedir efec-
tos, que no he autorizado á nadie para quo 
en mi nombre haga compras de ninguna 
clase; y en su consecuencia que no pagaré 
cuenta alguna como no venga acompañada 
ds uu vale suscrito por mi puño y letra y 
sellado cen mi sello particular.—Joaquín 
Balbás yAgco. 14153 4 278 4 28d 
Í U T A I M DE INGENIEROS. 
Debiendo procederse A la adquisición de 200 CapoU» 
de abrigo para el expresado, todos los Sres. qne do;een 
tomar parte en la contrata, se presentar&n el sábado 
del oorritínto, A las 8 de la mañana, en el Cuartel de Ma-
deras; pndienilo enterarae del modelo A que han de BU-
getarse, el cual so halla de maniliesto en ol Almacén del 
Guorpo, sito en el releiido edifloio; como asi mismo del 
pliego de condiciones. 
Habana 2(! de Octubre de 1865.—El C. Comandante Jo-
fe del Detall, Qcrardo Dorado. 
(;n. 1247 l-28a 5-27d 
FEDERICO BAÜRIEDEL Y CJ 
se han traaladado A la calle de Amargara n, 7 . 
J39H9 8-23 
OOMPAflIA DE SEGUROS MUTUOS 
CONTRA INCENDIO, 
No habiendo oonom-rido suíloieatj númeio de aóoios 
para que pudiera constituirse la Jnnta General extraor-
dinaria convocada para hoy, con objeto de discutir y 
resolver sobre el provecto do rul'ormna do loa Eatatutos, 
el Consejo de Dirección ha dispupeto ao convoque nno-
vamenta para el 5 del próximo Noviembre, A 1 aa doce 
del dia, con la advertencia quo so constituirA la Bf alón 
con nua'quier número que aaiata y que serAn vAlidos los 
acuerdos que on ella ae adopten. 
Y cumpliendo eaa diapoaloion, la pongo por este moflió 
en conocimiento do los Brea. Bó.nos snplioéndoles la 
asistencia al acto, que tendrA efecto en laa ofloinas de la 
Compañía, que estAn establecida* en el nrtmero 46 do 
la calle del Empedrado, esquina 4 !« do Compost»la. 
Rabana 21 de octobre de 1885.- El Secretario Vahío 
fJonzctle:. 01230 8-25 
Para Bahía-Honda, Carenero, Geraldo, 
Rio Blanco, Berracos y San Cayetano. 
SatdrA todos los sAbadoa, A laa diez de la noche, el nue-
vo y rApldo vapor espahol 
JOSE R. RODRIGUEZ. 
palron F«br©r 
regresando do San Cayetano y Berracos loa lúnes, de 
Rio Blanoo yBahía Honda los mArtos, llegando aquí por 
la noche del mismo dia. 
BE comblnaolon oon el ferrocarril de la BaperanM 
se dogpachan oonocimientos dlreotoa para laa estaolone» 
de Dolores, Socorro y Soledad. 
A precios módicos y por el muelle de L m recibe carga 
os viérnes y sAbadoa hasta el oscurecer y pasajeros 
ha»1a las 10, hora de su salida. 
Loa pasajes y fletas se abonarAn A bordo Ala entrega 
de conocimientos y para mAs pormenores sus consigna-
arica SAN I G N A C I O H. 84, entro Sol y Muralla.— 
T R A I T E V C P . 
Viaje semanal entro este puer-
to y ol de Oabafiaa. 
V A P O R 
José B. Rodríguez. 
Bate nuevo y cómodo vapor aaldrA loa miércoles A las 
dlea do la noche, llegando al amanecer del juéves A los 
muelles de Agulrre (San Claudio) Rojas y Bramales, sa-
liendo de éste A las cuatro dé la tarde para Rojas y del 
de San Claudio Alas olnoo, llegando aqui Aprima no-
che del mismo dia. 
Loa seSorea pasteros de CabaCas se podrAn embar-
car y desembarcar por el muelle de San Claudio. 
Por el muelle de Luz y A reduoidoa precioa recibe car-
ga los miércolt s para Ban Diego Nafirz por Bramales, 
asi oomo paaajeros bástala hora de salida. 
Para mAs informes sus agenVa SAN I G N A C I O 84. 
T R A I T E Y C P . Cu. i m 26-100 
V A P O R E S P A Ñ O L 
Nbre.. . . . 
Dobre.... 
Bnero... 
NOTA.—Durante el Invierno de 1885 A 86, los vapo-
res de la linea de la Habana, tocarán en San Agustín, 
Florida, para el pasaje solamente. 
Pasajes por Ambaa lineas A opción del viajero. 
Para flete dirigirae á 
L U I S V. PLACÉ, O B R A P I A 25. 
De mAs pormenores impondrán eos ccafaifinatarics, 
O B R A P I A N? 33. 
EIDALOQ fcOf 
A-Sil. J 
oapitan S O N ANTONIO B O R I B I . 
Viales aemanalea A OArdenas, Sagua y Caibarien. 
S A L I D A . 
SaldrA de la Habana los miércoles A las seis de la tar-
de y UegarA A Cárdenas y Sagua loa juéves, y A Caiba-
rien los viérnes por la mafiana. 
R E T O R N O . 
SaldrA de Caibarien directo para la Habana, todos loa 
domingos A lasónos de la mafiana, 
P R E C I O S L O S D E C O S T U M B R E . 
S O T A . — L a carga para CArdenas sólo se recibirA el 
dia de la salida, y jauto con ella la de los demAs pnertoa, 
liastft las dos do la tarde. 
| á deapacb.n i lH)?40 $ l&ftmMta Q-f^fJfSK 
EMPRESA UHÍDA 
D B LOS 
Ferrocarriles de Cárdenas y Júcaro. 
La Jonta Directiva ha señalado el día 30 del corriente, 
A las 12, para que tenga efecto en la casa n'.' 22, calle de 
Mercaderes, la Junta Oeneral ordinal m on que ae IcerA 
la memoria con qne presenta las cuoutaB del afio social 
vencido en 30 de Junio último, y el presupuesto do gas-
tos ordinarios para el de 1880 A 87; se proooderA al nom-
bramiento de una Comisión que habrá de examinar d i -
chas cuentas y presupuesto, y A la elección do cuatro 
Sres. Directores en reemplazo de los que han cumplido 
el término de su cargo; advirtlóndose que dicha Junta 
se celebrarA con cualquier número do eonourrentea. Lo 
que se pone en conocimiento de los Sros. Accloulílos 
para la asistencia al acto; pndiondo ocurrir por la refe-
rida Memoria impresa A la Baoretatia de la Compafiia. 
Habana 14 de Octubre do 1885.—1C1 Sooretarlo, Oi i i -
ZZarmo Fernandez de Ocuitró. 
Cn. 1198 15-140 
COMI'ASIA DE M I N O S DE DIERRO 
de la Habana. 
SECRETARIA. 
La Junta Directiva do esta Compafiia, on ooslon do 
15 del actual, acordó el reparta do un dividendo do dos 
por ciento en oro sobro eí capital Sooial, por reato do 
utilidades del afio pasado y por cnenta do los del co-
rriente.—Los Sí es, aocionistas podrán acudir A la Con-
taduría, Estación de Villanueva, deado ol dia 11 del 
Sróxlmo Noviembre para tomar los recibos correspon-lentes, cuyo importe satlafar* la Teaorería.—Habana, 
Octubre 26 de 1885.—Je«< Eugenio Bernal, Sooretarlo. 
Cn. 1231 l-27a 14-281 
FONS i r corar . 
Oomisionistas é importadores 
D E 
P B U E T E R I A . . 
Be han trasiaiUib) de la calle de Amargura 31 A la d» 
Cuba n 61, entre Tonlonte-Rey y Amargara. 
13929 8-23 Voluntarlos de la Habana 
49 H A T A L L O N D E C A Z A D O R E S , 
Cumplido el contratoque se tenia con la música d« 
cate cnerpo y deseando organizaría de nuevo bajo dis-
tintaa bases, ao convoca A Toa que quieran hacer propo-
siciones arregladas al pliego de condiciones que se ba-
ilará viaible on la caile de Ban Ignacio número 83, d« 11 
A 3 do la tarde, para que ae preaenten el dia 10 del pró-
ximo venidero novierobre on la guardia de prevención 
del instituto, bajos del Casino Eapafiol, dondja se adla-
dioarAenjuntaeconómica del cuerpo al músico mayor 
que laa haga más favorables y ofrezca mejor garantía de 
cumplirlo.—Habana 20 de octubre do 1885.—El coman-
dante Jefe comisionado, Fermín Garoia. 
138.1!) 20-21 
¡ C O M E J E N ! 
U N I C O P R O C E D I M I E N T O I N F A L I B L E 
a- FOR L A X A R A ^ 
Me encargo de matar ol O o m e J o x x en finca* 
de campo, oanaa, pianoa, carruages, muebles y dond» 
quieraquoaea, G A R A N T I Z A N D O L A O l ' E R A C l O W 
Tongo 40 afioa do prAotlca y personas de arraigo que 
lo acreditan. 
R E C I B O O R D E N E S : Bol n9 110, A D O L F O A N -
G U E I R A , "La Malea Moderna," tienda de ropa Salud 
n9 9, y en mi onaa calzada dol Monte 255, F R A N C I S C O 
L A J A R A , HABANA. 
VMM 8-20 
A G U I A R 9 2 . 
lh u n o n u u i i i i m 
Conslruida oipresamente pwa escritorios y ImMei 
Trecio on oro de cada cuarto: 
E n ol piso priucipal, $21-25.—En el 2? plgo 117. 
En loa precios que anteceden estén inolasoa el alum-
brado do gas, agua corriente, aseo do cuarto, rorteria, 
Apartado do cori«ol derecho A un salón general de reoibo 
con iimnorosos poriédicos y al magniSoo mirador de la 
azotea. Es uua de laa oasaa máa frescas de la Habana, 
porqao recibe aires de los cuatro vientos. 
On 801 10-71* 
SITUACION D E L BANCO E S P A N O I J D E I Í A I S I Í A D E C U B A 
E N L A TARDE D E L SÁBADO 21 D B O C T U B R E D E 1885. 
CAJA. 
Hasta 3 meses. 





Billetes hipotecarios de 1880 — - — — . - — — — 
Bxcmo. Ayuntamiento de la Habana 
H a d ' o n d a ^ X i ^ ^ ¿ iúetca dei Éauco Español de la Habana., 
Recaudadores de Coutribui;ioiioa_«- —~~—• — — . . . ^> 
Recaudación de Contribucionca -•• 
PBOPIBDADES T i ¿ ; Q \ l ú ¿ ~ ¿ ~ ~ ^ y . M Í € m \ ! M 9.684180 












61 294 93 
B I L L E T E S . 
B. E . H . 
,-,o 
304 078 51 
87.621.51475 
2.707.692 
$ 19 172 afig n ^ í 4 c 
EONDC^ÍTRESERVÁ'JLII' . — — 
BILLETES EN C I R C U L A C I Ó N — - ~ - " ~ " 
Saneamiento do c i é d i t o í i — . . — - - — - -
Cuentas c o m i e n t e s . ^ - . . — ""** " " ' 
Depósitos sin interí-a -~~ - ~ " •" ' 
B i U e t e r d e l B a n ^ K ^ i d V Ü 
Empiéstito de .fió 000,000— 1 — 
Cuentas varias — — — . . . - ~ •--
Correaponsales - 111̂ 1!I" 
T X w i u c í U d r a m Ó H i i a c i ^ T p ^ 
Hacienda Pública-, oueuta de reciboa do ocntn&ucioa 
Intereses por vonocr. • - . 






8 006.1 "7,82 
1.738.854 95 
s.i'O.r.eo:* 
1.019 995 35 
V6.156 85 
37.621 54475 
Habar' 2 i .¡¡¡ 
!1.9:14-1K «77 285 50 408.27208 
21 i 753 
I 467"') 
928 BÓO B 
581.5S6.3i 150 m cr, :>.j 
45 SoJ 454 88 
t, J0K 
H A H A N A. 
M I É R C O L E S 28 D E O C T U B R E D E 1885. 
CORRESPONDENCIA. 
Madrid, 8 de octubre de 1885. 
Siendo tan graves las clrcunstanciae, 
comprendo perfectamente la ansiedad de 
mía benévolos lectores en saber noticias de 
talladas de la polít ica española, ansiedad 
qne justifica la Importancia de los sucesos, 
y debe avivar en esa isla el laconismo tele 
gráfico, que apuntando los hechos, dej a en 
suspenso el juicio durante algunos diaa en 
espera de las mayores informaciones que 
ofrece el correo. Nada más natural qne los 
buenos patricios de Coba esperen con avi -
dez la llegada del baque portador de los 
periódicos de la Peníosula y busquen las 
correspondencias de los periódicos cuba 
nos, ganosos de encontrar en ellas noticias 
desconocidas por la generalidad. Esto es lo 
que se exije de los corresponsales, y nunca 
con más interés y apremio que ahora: por 
ello comienzo con pena esta carta, en cuyas 
líneas, por grande que haya sido mi volun 
tad en enterarme de lo que ocurre, no ha 
alcanzado mi vista á escudriñar ciertamen-
te los secretos de ese fondo profundísimo y 
lóbrego de las gestiones diplomáticas que 
median entre Madrid y Berlín. Muchísimo 
se escribe; inmensamente más se habla que 
se escribe; y escritos y habladurías forman 
una atmósfera tan densa, que oscureciendo 
lo cierto y alumbrando las más de las veces 
lo que es cuerdo poner en duda, desorlen 
tan la opinión y acaban por que nadie sepa 
á qué atenerse. 
He aquí reflejada la situación en que se 
hallan las gentes y no Imagine alguno que 
no es té exacto en lo que dlg", pues mani-
fiesta prueba de lo que afirmo puede en-
contrarse en las columnas de la prensa mi-
nisterial que recibe inspiraciones de distin-
tos ministros, oantradicténdose unos á otros 
los periódicos de un mismo día y llegando 
á merecer denuncias alguno de ellos. L a 
clave de tantas dudas y perplegidades no 
hay duda que se encuentra en que más de 
una vez no todos los ministros están al 
tanto de determinados detalles que vienen 
á formar el oscuro conjunto de las negocia-
ciones y mucho ménos siendo distintos sus 
criterios al apreciarlas cosas. Toleren, pues, 
benévo lamente mis lectores que el corres 
ponsal deje de estar ménos enterado que un 
ministro, pero en compensación de esta de 
fioiencia no me dejaré sorprender por el 
cúmulo de paparruchas que continuamente 
corren por los círculos polít icos de la córte, 
donde no es cosa nueva que se refiera con 
el mayor aplomo lo que diariamente piensa 
BIsmark, lo que ordena el emperador Gui-
llermo, recitándose al p ié de la letra las 
Instrucciones que parten de los ministerios 
y las notas que encamina á Berlín el minis-
tro de Estado en colaboración secretísima 
con D . Antonio Cánovas. Nuestra Imagina-
ción meridional todo lo orea viendo traspa-
rencias á través de los cuerpos más opa-
cos. 
No pueden darse como hecho cierto en 
este correo, más que el deseo manifiesto de 
Alemania de ganar la libertad de navega-
ción y de comercio en los archipiélagos de 
las Carolinas y Pelaos, sin arriesgarse á 
gastar un grano de pólvora. L a cancillería 
alemana abusando del prestigio que le pres-
tan sus pasados triunfos y el poderío de la 
nac ión que representa, fia el logro de su 
empeño tendiendo las redes de su diploma-
cia, para lo cual tan preparada se halla de 
antecedentes, y con tal maña provoca su 
aparic ión pública, que no hay dada nos ha 
de proporcionar eérios disgustos. Por de 
pronto, y como ya dije en mi últ ima carta, 
ha tenido habilidad bastante para recordar 
á Inglaterra que se presentaba ocasión pro 
piola para obtener de España el tratado de 
comercio que tanto ambicionan les manu-
factureros ingleses, y al resistir nuestro go • 
blemo la imposición, Alemania ha contl 
nuado con sus notas de carácter amistoso, 
ganando dias, persistiendo en sus planes y 
dejando que la contrariada Albion trabaja-
ra en su beneficio, acentuando BU negativa 
á que España ejerciera soberanía en las Is 
las Carolinas. Rudo, directo y no previsto 
es el ataque que la resentida diplomacia 
inglesa ha descargado contra el Sr. Cáno 
vas, pues no contenta con haber glosado á 
su manera la ya tan conocida nota de 1875, 
le arroja en rostro una plát ica que tuvo con 
Mr. L a y a r d , en que se dice, que conversan-
do familiarmente el actual presidente del 
Consejo, le manifestó que España no abri-
f aba pretensión ninguna á la soberanía de Ichas islas. 
Un burra de alegría se ha levantado en 
la prensa de oposición española al conocer-
se la afirmación del diplomático Inglés. Sus 
revelaciones se encaminaban á herir al se 
ñor Cánovas, y no era ocasión de desper-
diciarla para cargar en columna cerrada 
contra el jefe del gobierno. Con ello po-
día darse gusto á Mr. L a y a r d y á loglate-
terra que pone en tela de juicio nuestros 
derechos sobre aquellos territorios, pero 
esto es cosa de poca monta para las pasio-
nes pol í t icas que tanto se han exacerbado, 
y que no ven ni aspiran ya en la ceguedad 
de la lucha, á otra cosa, que á despresti 
giar al gobierno para derribarle y ganar su 
herencia. Pero ¡á qué tristísima herencia 
pretenden aspirar! 
A medida que los hechos se suceden y 
con ellos trascurren dias, cada vez me sien-
to m á s inclinado á discurrir que las impa-
ciencias por gobernar son las más apropia-
das para echar á perder el asunto cavollno. 
Sólo á la revolución, que mintiendo patrio-
tismo, corre ciega y desatentada en busca 
de la realización de su deseo, puede conve-
nir la lucha obstinada y sin cuartel que al 
gobierno se hace: eólo á la revolución de 
seada por los m á s locos, puede convenir, 
repito, que se rompa todo dique, y revuel-
tos los fondos, todo eca arrastrado por una 
misma corriente, trono, colonias, crédito 
públ ico , para acabar á la postre de tanto 
estrago, por volver á regar de sangre espa-
ñola los desfiladeros de nuestros montes, 
reuniendo la bandera del carlismo á todos 
los agraviados en sus propiedades y creen-
cias. A l partido liberal monárquico, fuer-
te y robusto y apto hoy para sustituir al 
señor Cánovas, tengo para mí que no le 
conviene extremar su oposición al actual 
gabinete, puesto que á ninguna fracción 
pol í t ica debe serle grato, ni tan siquiera 
úti l , llegar al gobierno en ocasión impor-
tuna. Mucho más lustroso que sólido es el 
t í tulo da heredero, sí la herencia está llena 
de trampas y de enredos: cuerdo es aguar-
dar á tomar la posesión cuando liquidadas 
las deudas, pueda el nuevo jefe encontrar 
lo más saneado posible el patrimonio. De-
jarse arrastrar por el Impremeditado afán 
de desprestigiar al señor Cánovas á todo 
trance, es tender á llegar al poder ántes de 
tiempo. Quédese para los revolucionarios 
el glosar cacareándola, en todos los tonos y 
sañudamente , la conversación del preí lden 
te del Consejo con Mr. Layard , cuyo al-
cance áun cuando no hubiera acudido á 
fijarlo L a Época, al fin y al cabo, era eólo 
la opinión de un hombre que no constituía 
derechos en contra de los que sostiene fun-
dadamente y en un solo grito España en-
tera. L a s cesiones de derecho debe consa-
grarles una ley. E n nada afecta y nada 
resuelve lo dicho por el señor Cánovas en 
conversación particular, sin solemnidad di-
plomát ica ninguna. 
A l político sincero, al patriótico ménos 
experto no ee le oculta que hoy es Indispen-
sable la permanencia del señor Cánovas en 
el poder. L s situación es conocida y como 
quiera que fe han guardado ocultos los 
procedimleijti s que ha usedo el gobierno 
para llegar al entable de cosas actual, & él 
toca dar olma al negocio, sin que pueda ha-
bar recelo de que la nación adquiera com-
promisos que mañana las Córtes pudieran 
desligar. No parece que la negociación es-
té ahora en trámites á'gldos, ya que ha 
biéndose discutido entre las cancillerías de 
Madrid y de Berlín si el asunto debe suje 
tarse ó no á un arbitraje. España acepta la 
meliation de León X I I I , Juez de paz indi 
cado por la protestante Alemania para di-
rimir la contienda. Pero esta mediación 
si bien podía ser una nueva excepción dila 
toria, puesta sobre el tapete por la astucia 
alemana á fin de dar lugar á que madura-
ran otras complicaciones que puedan es 
tarse preparando, es muy posible que abo 
ra tanga carácter de estabilidad, puesto 
que de Oriente han llegado nuevas que 
vienen en nuestro auxilio, arrastrando la 
atención de todos las cancil lerías europea?. 
L a insurrección de la Rumelia y la enérgi-
ca actitud tomada por el príncipe de B u l -
garla aceptando el movimiento revolucio-
noilo, pone sobre el tapete la cuestión de 
Oriente. Y a tiene BIsmark en qué entre-
tenerse haciendo la merced de dejarnos en 
paz, pues no la gozarán andando el tiempo 
Alemania ni loglaterra, qua ven alzar de-
lante de sí la poderosa Rusia que avanza y 
se fortifica en el camino de la India y no 
descansa en abrirse paso háeia Constanti-
nopla. Los grandes estados tienen hoy en 
qué pensar muy seriamente: los armamen 
tos modernos les han impuestos extraordi • 
narios sacrificios y gastadas en máquinas 
de guerra y sostenimiento de numerosísi-
mos ejércitos enormes cantidades, á la par 
que buscan ávidamente y á toda costa mer-
cados para sus productos á fin de reparar 
con la ganancia las ruinas de sus Erarios, 
se miran entre sí con el mayor recelo, con 
el justificado temor de poder ser aniquila-
dos en breve espacio de tiempo por los aza-
res de una formidable guerra. 
L a s grandes potencias clavan hoy la vis 
ta en Rusia que ostensiblemente y fiada en 
sus millones de combatientes coadyuva á 
la ruptura del tratado de Berlín, y se olvi-
dan ya de España y sus pobres arcbipló'a 
gos, pues arde la casa del vecino y el fuego 
pudiera correrse al predio propio. Espere-
mos, pues, los resultadcs de la mediación 
del Sumo Pontífice, cuya gestión que ha 
aceptado, no es de envidiar, pues sea lo que 
quiera lo que f ilie, ha de merecer las más 
acres censuras de la prensa adelantada de 
Europa que parece se 'está ya preparando á 
una acometida. ¿Entrará en los cálcalos 
maliciosos de Bismaik el producir excisio-
nes entre los cató¡icos, |desligaLdo los v íncu-
los de autoridad que" rodean al Pontífice, 
separado ya de los asuntos temporalea? 
Sub judice está el asunto y más calmada 
la irritación que produjeron en nuestro pue 
blo los sucesos de Yap, que amenazaron un 
serio conflicto entre nuestros marinos, quie 
nes celosos de la honra de su uniforme, 
querían se hicieran públicas las Instruccio-
nes que el Capital General de Filipinas, se-
ñor Terreros, dió ai Jefa del S a n Quintín, 
Sr. España, que no siguió al Sr. Capriles, 
gobernador nombrado de las Carolinas, en 
su resolución de hacer fuego á la cañonera 
alemana impidiéndole desembarcar y enar-
bolar la bandera de su país en la costa. 
Muchas desazones ha causado este delicado 
negocio, y ya que por consideraciones polí-
ticas no tuvo por conveniente el Gobierno 
dar publicidad á loa partes recibidos á fin 
de evitar nuevas agitaciones, ee acudió al 
expediente de calmar el disgusto de los ma-
rinos, que comenzaba con la presentación 
de varias dimisiones, repitiendo circulares 
reservadas con claras manifestaciones de 
que el Gobierno se hallaba satisfecho del 
comportamiento de todos. 
L a prensa de opesicion, sin embargo, no 
se encuentra bien hallada con lo que se va 
obrando, y tal es el empeño de algunos pe-
riódicos en mantener caldeados los ánimos , 
que entre ellos y el Ministerio se ha esta-
blecido un desconsolador pugilato de ata-
ques y denuncias, Inconveniencias, proce-
sos y recogidas, y otras medidas de repre-
sión. Estos ardimientos crean uu estado 
de alarma entre las gentes medrosas, y no 
son escasas en Madrid, cuando los vecinos 
de la casa que habita el Conde de Solms, 
plenipotenciario de Alemania, han esquí 
vado su vecindad abandonando sus vi-
viendas. 
L a epidemia colérica decrece rápidamen-
te en toda España y ni las humedades pro-
pias de la otoñada la recrudecen como se 
temía. 
No me ocupo de la entrevista celebrada 
entre S. M . el Rey y el Sr. Sagasta. Sobre 
lo tratado en tan importante conferencia 
se guarda grandís ima reserva por pane del 
jefa del partido liberal, mas, sin embargo, 
como el Sr. Sagssta tiene amigos ínt imos á 
quienes dar cuenta do sus actos polít icos, 
de aquí que se haya traslucido a'go de lo 
mucho que manifestó el hábi l tribuno á S. 
M. FInicíado le llevo ya en el curso da esta 
carta, al discurrir acerca de la inoonvanien 
cía de afectar el partido liberal impacien 
cía por gobernar. E l turno le l legará sin 
gran espera, á cuyo fin el Sr. Sagasta ex 
puso á S. M. el criterio de su partido sobro 
todas las cuestiones que se hallan sobre el 
tapete, y planes y proyectos que se prome 
te realizar al hallarse en las esferas del po 
der. E l Sr. Sagasta cuenta coa la adhesión 
de los Sres. Mártos, Montero Ríos, Balaguer 
y Moret, y espera mantener al partido re-
publicano gubernamental, alejado de la 
conspiración permanente que ejerce el se 
ñor Ruiz Zorrilla. Los que sueñan en an 
tagonismos entre las instituciones y el par 
tido liberal, se equivocan grandemente. 
Tengo pruebas positivas para poder afir 
marlo a s í . — X . 
clon de cédulas vigente, y publicada en 28 
de junio del presente año. 
L o que se anuncia por este medio para 
general conoolmiento. 
Habana, 28 de octubre de 1885.—El In-
tendente general, Francisco Gassá " 
Siueriolon 
«motada por el DIARIO OS LA MARISA, e* 
favor de mtestros desgraciados M r 
manos d é l a Península . 
ORO. B I L L E T E S . 
Sr. 
Sum» anterIor.$34 244 08i $57.738-11 
D José Brito, 
recaudado e n t r e 
los señores de la 
Directiva de la A -
sociacion Canaria 
de Beneficencia, 
según lista que se 
publica-. 5 261 
Amortización. 
E l dia 30 del actual, en el sitio y hora de 
costumbre, tendrá efecto la quincuagési 
ma segunda subasta de 25,000 pesos oro, que 
prescribe el Real Decreto de 30 de agosto 
del s ñ o últ imo sobre amortización de bi-
lletes del Banco Español de la Habana 
L a s proposiciones que se presenten se 
ajustarán en un todo al pliego de condicio 
nes y modelo publicados en la Gaceta de 27 
de setiembre del año próximo pasado, sal 
vo las modificaciones acordadas por el Go 
bierno General, insertas en la de 11 de 
octubre anterior. 
Cédalas personales. 
E n la Gaceta de hoy se ha publicado lo 
eiguiente: 
'•Intendencia General de H a c i e n d a . - C é -
dulas personales.-Decreto.—En vista de 
las razones expuestas y de las reiteradas 
instancias de varias autoridades de la Is la 
en solicitad de prórroga del plazo señalado 
para la provisión de cédulas personales sin 
recargo, el Excmo. Sr. Gobernador Gene 
ral, do acuerdo con lo propuesto por esta 
intendencia, se ha servido prorrogar hasta 
el dia 15 del próximo mes de noviembre el 
plazo referido, en la Inteligencia, que desde 
e' 16 del citado mes se considerarán moro -
sos los contribuyentea que no hubiesen apro 
veohado dicha concesión para obtener las 
cédulas que les correspondan, y desde aque-
lla fecha los señores alcaldes procederán á 
cobrar el recargo de morosidad señalado en 
la regla 24 de la modificación á la instruo 
F O L L E T I N . 21 
L I S E FLEURON. 
POS 
J O R G E O N H E T . 
TRADUCIDA POK 
JOSÉ D E O I A T E . 
(Pxtblicada por E L COSMOS EDITOBIAL de Madrid.) 
(Continúa). 
Cuando á eso de las diez, en el vasto pa 
tío del hotel de Faubonrg Saint -Honoré , 
cuyas ga ler ías hablan sido transformadas 
en oficinas, pasaba De Brives en medio de 
los agentes, de los hombres de negocios que 
acudían á las audiencias que daba Selim 
como un ministro, era acogido con la d>fd 
rencia que denota un favorito. Entraba ein 
aguardar en el despacho del secretario par-
ticular de Nnno, y allí se hac ía cargo del 
aspecto de la casa ántes de ver al amo. 
Nunca acogió N n ñ o mejor á Jnan que el 
día siguiente de aquella noche en qne le 
había visto llevando del brazo á L U e F i e n 
ron. Parecía como si quisiera unir á él á 
De Brives con lazos definitivos. Se fran-
queó con él, y le dejó entreveren un porve-
vlr muy próximo una participación en sus 
negocios m á s Importantes. E n el fondo, 
s a b í a muy bien el portugués cual era el que 
p o d í a conducir mejor y m á s pronto al Jó-
j e n á romperse l a cabeza. Juan, en BU afán 
TOerf«tJ?1f foTtxui&> 7 seguro de ser amado, I Subió la escalera de baranda de hierro for-
£ e ¿ ¡ t £ * l ™ * * J ™ * ^ g r í a franca. S ¿ , J - J ' J — 
tsba negro de carruajes, y en laa aceras las 
mujeres con trajes clares iban airoaas á 
cuerpo, balanceando graciosamente sus 
sombrillas. Detúvose él un momento en el 
refugio contra carruajes que da frente á la 
gran ópera , v permaneció allí embriagado 
por la atmór-fera, aturdido por el movimien-
to, mirando las estátuas doradas de la cú 
pula, que brillaban bañadas por el sol en 
su ocaso. E r a aquello un vaivén deslum 
brador, una llegada incesante de carruajes, 
como si la ciudad hubiera hecho aquel dia 
una espléndida ostentación de su lujo y su 
riqueza 
E n un gran carruaje de ocho banquetas, 
tirado por cuatro caballos, todo un carga-
mento de ingleses, conducido por un guia 
de la agencia Cook, regresaba de una ex 
cursion, y en medio de damas viejas de 
aplastado talle, de mezquino moño, vest í 
das con guardapolvo gris, cubierta la cabe 
za con una campana de paja oscura, y de 
señores viejos de largos levitones negros, 
sombreros de cuákeros y zapatos de tres 
suelas, descollaban, como flores entre car 
dos, algunas Jóvenes miases, de mejillas 
sonrosadas, de cabellos rubios y de grandes 
ojos soñadores , Ajos amorosamente en su 
Indispensable guía Boedeker. 
Jnan siguió por un momente el carruaje, 
que bajaba por la calle de la Paz al trote 
largo de sus caballos. 
Luego que l legó á la plaza de Vendóme, 
torció á la Izquierda, y entró en el Círculo. 
$34.249-08f $57.999-11 
Nuestro Ilustrado amigo y correligionario 
el Sr. D . José Brito, digno Presidente de la 
Sociedad Canaria de Beneficencia y Proteo 
clon Agrícola nos ha entregado las sumas 
de $5 en oro y $261 en billetes, recaudados 
entre los Individuos de la expresada Junta 
con destino á la susoricion que promovió el 
DIARIO DE LA. MARINA en favor de las v í c -
timas de la epidemia colérica en la Penín-
sula. Agradecemos tanto más el donativo de 
la Asociación Canaria de Beneficencia, 
cuanto que la mayor parte de los señores 
que han contribuido ahora para esta buena 
obra, lo habían hecho ya con diversas somas 
para el mismo objeto. 
L i s t a de los señores socios de la Benéfica de 
Canarias, que contribuyen á la suscri 
cien promovida por esta Sociedad p a r a 
socorro de los coléricos peninsulares. 
Oro Btes. 
D. J o t é Brito y Brito. Pres idente^ 
D. Miguel Maclas 
D. Eugenio Yandama 
D. Miguel Gordillo 
Dr. Cubas 
Dr . Martínez Escobar 
D . Luciano Riveron y Ortiz 
D . Fernando Falangen 
D . L u i s Suarez 
D . A . González 
D . Graclllano B a e z . . . 
D . Alfonso Víllarin 
Total . 5 $261 
De la riqueza de este snelo. 
E n la carta de Nueva-Yoik, fechada el 
22 del actual, que nos envía nuestro Ilustra-
do corresponsal en dicha ciudad, encontra 
mos los siguientes párrafos, que entresaca 
mos de la misma, llamando hácia ellos la 
atención de nuestros lectores por el interés 
que encierran y las promesas que dejan en-
trever de un porvenir más próspero para la 
Is la si se saben explotar con provecho las 
riquezas naturales que encierra en su fe 
cundo y exuberante suelo. Tiene razón 
nuestro diligente amigo y corresponsal en 
sus predicciones: no está lejano el dia en 
que luzcan para la Perla de las Antillas 
los resplandores de una era de prosperidad 
y bienandanza. Que la confianza no se de 
bllite; que la acción individual y colectiva 
surja poderosa allí donde termine la acción 
oficial, como viene indicando el DIARIO, y 
que no se abra paso esa fanesto pesimismo 
que todo lo esteriliza, y el triunfo Be habrá 
conseguido. 
Diee así nuestro corresponsal: 
A propósito de gas natural, me consta que 
esta semana ee envía á ese puerto un apa-
rato compresor de gas, sistemr Foater, con 
destino á los Bufaderoa de Motembo, cerca 
de Cárdenas, y con el objeto de hacer algu-
nos experimento» para ver de aprovechar 
el gas natural que en gran volúmen se es 
capa de aquel terreno y de la mina do naf 
ta allí descubierta, para suministrarlo en 
Cárdenas, Matanzas y la misma Habana. 
Tengo entendido que pronto se hará en esa 
capital una demostración práct ica de la ex 
celen cía de ete gas y del modo fácil de su-
ministrarlo á loa consumidores, y en el ca 
so de ser realizable el proyecto y de podar 
extenderse el suministro á los ingenios pa 
ra reemplazar el carbón ó el bagazo, excu-
so apuntar las inmensas ventajas que se 
obtendrían del nuevo combustible y la eco 
nomía que había de reportar á la Isla ese 
nuevo venero de riqueza. 
Los tesoros que encierra en su seno la 
Perla de las Antillas empiezan á salir de 
sus escondrijos y á venir en su auxilio hoy 
que la abruma una situación peno?a. L a 
apremiante necesidad ha hecho que los más 
emprendedores de sus habitantes busquen 
en su seno algo m á s que azúcar y tabaco 
y los que han buscado han encontrado hie 
rro, cobre, manganeso, gas natural y n»f 
ta, y tal vez no es tá lejano el dia en que se 
encuentre petróleo. 
" L a riqueza de la Isla de Cuba (me decía 
dias atrás un americano que ha estudiado 
los recursos de nuestra Antilla) ea verda 
deramente prodigiosa. U n sólo ejemplo lo 
demuestra. Los Estados Unidos Importan 
de Bilbao, de Italia y del África unas 600 
mil toneladas anuales de mineral de hierro 
Pues bien, toda esa enorme c&ntldsd pue 
den euminlstrarla las minas de Santiag 
de Cuba, que están mucho más cerca, con 
la ventaja de que su hierro es muy superior 
al que recibimos de los puntos citados." 
E l dia que se exploten todos los criado 
ros minerales que atesora la Isla de Cuba 
que se llegue á resolver el problema de 
producir atúoar tan barato que mate la 
competencia de la remolacha, aquel día lu 
oirán para la Perla de las Antillas los res 
plandores de una era de prosperidad 
bienandanza. 
L o que se necesita para llegar á ese fin 
es paz no Interrumpida, confianza, espíritu 
de empresa, economías y una administra 
clon recta y prudente. 
Snsorloion nacional. 
L a Iniciada por el Círculo Militar ascien 
de, en el día de hoy, á la suma de $71,216 76 
ots. en oro y $10,659 con 30 cts. en billetes. 
L a Comandancia General de Puerto-Prln 
clps ha remitido al Presidente del Círculo 
Mil i tar la suma de $1,025 14 centavos en 
oro, como tercera remesa de la suseticion 
Iniciada en aquella Provincia. 
E l Ayuntamiento y vecindario de Baja 
han contribuido con la suma de $164-80 cts, 
en oro y $20 en billetes del Banco Español 
para esta suscricion. Asimismo ha remití 
do con ese mismo objeto la Compañía de 
Bauta la suma de $136 50 cts. en billetes 
del Banco Español . 
" v o D c n r ó en j a R ? ~ " ° — « o i Jado, pasó delante de loa lacayos respetuo-
oion, y & eso de la* Vi™11 ^ gran 0Pera-1 s á m e n t e Inclinados, atravesó la sala de bl-
aeontoBy deepachada BU ^JrVL â do BnB I Uar> y penetró en el gran salón de moldu-
f L ? ^ ? ? ? oon J ^ r o ¿i c¿on/oeno,a' / ra8 bancas realzadas por filetee de oro, de 
J e e r a l . í los p e r t ó d i c o a ^ í . e i ^ o n J o p a r a / r e m a t e s de puertas ennegrecidos por el 
e n f ^ V ^ i 1 7 ? 8 d0,s ventanaa dan á la plaza enrrente do la columna. 
er lódicoa de Ja tarde 
E l oa—Ino le p a r e c i ó agradable v 
? o a ] de di* « B c a c t o i o r , £ j boaievu-d3^ 
de la chimenea, conversaban con anima 
clon. Uno de ellos tenía en la mano un pe 
riódicD, del cual leía un párrafo á los que le 
redeaban. Y todo era comentarios, excla 
maoiones, risotadas. 
L a aparición de Juan pareció helar la 
palabra en todos los labios. Sus camara-
des le dieron silenciosamente la mano, 
después de cambiar una mirada entre sí, 
se dispersaron, entrando unos en el salón 
cito de Juego y otros en el salón de correa 
pondencia. Juan, sorprendido, no vió en 
frente de sí más que á un mozo grueso, Yer-
neville, á quien encontraba todos los dias 
en la Bolsa y con el que estaba en relacio-
nes de amistad. Juan se acercó á él, y efec 
tando un tono de desenfade: 
—¿Qué es lo que pasa? (dijo.) ¿Se mar 
ohan cuando yo l'.ego? 
Yerneville permaneció por un momento 
en silencio, y luego, tomando su partido: 
— E n verdad, querido De Brioves, como 
al fin ha de saber Y . la cosa, m á s vale que 
la conozca desde luego. Esos caballeros ee 
han alejado por discreción, á fin de no can 
sarle empacho si llegaba Y . á leer delante 
de ellos 
—¿El qué? Acabe V.,—interrumpió Juan 
poniéndose muy pál ido y sospechando a l -
guna Infamia. 
E l mozo grueso t o m ó de un sil lón el pe-
riódico que hac ía los gastos de la conversa-
clon en el momento de entrar Juan, y ten-
diéndole á su camarada: 
—Yóalo Y . ahí ,—dijo. 
Juan recorrió el periódico de una ojeada. 
Hac ía primero una reseña agridulce de la 
fiesta del centenar, en la que el firmante 
del artículo, B . de Lantenac, se explayaba 
á expensas de Rombaud, de sus artistas y 
de sus convidados. Recordando el infortu-
nio primero del Teatro Moderno, que no 
tabia vivido ea muolio tiempo má9 que de 
Snscricion patriótica. 
H é aquí la comunicación dirigida al E x 
oelentífeimo Sr. Gobernador General por el 
Presidente del Casino Español: 
Excmo. S r : L a Junta Directiva de este 
Instituto, en sesión celebrada el día 12 del 
corriente, acordó remitir á Y . E . la tercera 
romesa de veinte mil pesos en oro recauda 
dos con destino á la suscricion iniciada por 
este Centro para aumentar ios torpedos de 
la Armada Nacional. 
A l des'g ar la Comisión que tiene la hon-
ra de poner en sus manos la citada suma, 
recibió el encargo de manifestar á Y . E . que 
habiéndese reunido ya cantidad bastante 
para construir un buque lanza-torpedos, 
bien para satisfacer los deseos dejlos donan-
tes, que tddcs anhelan ver empleados en una 
construcción de esta especie las sumas con 
que han contribuido, bien para estimular á 
los que todavía no se han suscrito, sería 
conveniente la inversión iomadiata de estos 
fmdos en un barco lanza-torpedos, con 
cuya noticia crée la Directiva que se ani 
maría el espíritu público y daría mejores 
resultados la suscricion iniciada por este 
Centro, al que muchos han traído sus 
f ondos con el sólo concepto de que han de 
emplearse en construcciones navales, pu 
di en do este Casino una vez encargado el 
lanza-torpedos de referencia, aspirar á la 
compra de alguno ó algunos más en lo su 
cesivo. 
Para el caso de que Y . E vea con agrado 
esta resolución de la Directiva del Casino y 
le apruebe la citada Junta accediendo á los 
deseos manifestados por Y . E verbalmente 
y por escrito, intervendrá el Casino el em 
pleo de estos fondos, designando desde lue-
go como delegado para tal objeto á D . José 
López Trigo, socio de este Instituto. 
Dios guarde á Y . E . muchos años. 
Habana 14 de octubre de 1835.—Exce 
lentís imo Sr.:—Zi Carbojal. 
Excmo. Sr. Gobernador y Capitán Gene 
ral de la Is la de Cuba. 
Hó aquí ahora la respuesta de S. E . : 
Capitanía General de la siempre flol Is la 
de Cuba.—Estarlo M a y o r — S e c c i ó n Campa 
ña .—Excmo. S r . : — E n vista de la atenta 
comunicación de Y . E f^cha 14 del actual 
referente á la adquisición de un buque 
lanza-torpedos con lo que ya axiste recau 
dado por la susoricion nacional iniciada en 
ese Casino, pedí informes á la Junta de 
defensas marít imas, y creí oportuno deber 
oír también al Excmo. Sr. Comandante Ge 
neral de Marina de este Apostadero, dada 
la Importancia del asunto; habiéndoles re 
mitilo en oficio fechas 20 y 21 del actual, 
son adjuntas en copia para lo que ese C a 
sino estime á bien acordar.—Dios guarde á 
Y . E muchos años .—Habana 24 de octubre 
de 1885.—Bamon Fajardo.—Exomo. Señor 
Presidente del Casino Español . 
Capitanía General de la siempre flal Isla 
de Cuba.—Estado Mayor.—Sección Campa 
ña.—Copia que se cita.—Junta de defansas 
marí t imas .—Excmo. Sr :—Reunida en el 
día de la fecha la Junta de defensas maríti 
mas del litoral en virtud del ofiolo que 
Y . E . se sirvió dirigirme en 16 del actual 
ha acordado por unanimidad lo siguiente: 
Que pareciendo muy oportuno el oficio que 
el Excmo. Sr. Presidente del Casino E s p a -
ñol de la Habana dirigió á Y . E . el dia 14, 
tratando de dar á los laudables deseos de 
la Directiva del Casino la solución más 
pronta y eficaz, y teniendo en cuenta la 
idea manifestada por Y . E . de que el Casino 
intervenga en el empleo de los fondos, podría 
autorizarse, si Y . E . así lo estima, al dele 
gado D. José López Trigo, nombrado por 
el Casino al efecto, para que entendiéndose 
con el Exorno, é Iltmo. Sr. Comandante 
General del Apostadero se comunicase por 
medio de dicha Autoridad telegráficamente 
al Gobierno de S M. el propósito de ad 
qulrir por cuenta de la Busorioion un buque 
torpedero, cuyo valor ee fije entre setenta 
y ochenta mil pesos á qne asciende próxl 
mámente la suma depositada, procurando 
si hubiese alguno listo ó en construcción 
adquirirlo Inmediatamonte, con tal de que 
llene las condiciones más satisfactorias. 
Estas condiciones, que en primer término 
son aquellas á cuyo objeto principal se de-
ben adaptar esta clase de buques, puede 
muy bien fijarlos el Gobierno en vista de ios 
resultados obtenidos con las experiencias 
practicadas con los diversos tipos de buques 
torpederos construidos en Inglaterra, y por 
lo tanto so debe expresar el deseo de que 
el buque que ee mande construir ó que á ser 
posible se haya de adquirir inmediatamen-
te, sea del tipo de los que mejor resoltado 
hayan dado, debiendo desecharse todos 
aquellos cuyos efectos no se conocen práotl 
oamento.—Lo qne tengo ól honcr de mani 
festar á Y . E . en contestación de su respe-
table citado oficio.—Dios guarde á Y . E . 
muchos años, -Habana 20 de octubre de 
1885 . - -José Navarro y Fernández .—Exce 
lantíaimo Sr. Gobernador General de esta 
le la .—Es ooMa.—Hay una rúbrica.—Hay 
un sello que dice: Capitanía General de la 
siempre fiel Is la de Cuba.—Estado Mayor. 
Capitanía General de la siempre fiel Isla 
d i Cuba. —Estado Maj or.—Sección Cam-
piña .—Copia que se cita.—Hay un sello que 
dice:-Comandancia General de Marina de 
este Apostadero de la Habana.—Excelent í -
simo Sr.:—He tenido el honor de recibir la 
muy respetable comunicación de Y . E . fecha 
16 del coniente, en la que, con motivo de 
lo que la Directiva del Gasino Español ha-
bía expuesto á Y . E . á consecuencia de la 
tercera remesa de veinte mil pesos para 
aumentar los torpederos de la Armada, se 
servía Y . E . pedir mi opinión sobre el par 
tlcular; me creo en ol deber de signifloar á 
Y . E . , que si bien últ imamente se ha pre 
sentado un nuevo torpedero modelo inglés, 
cuando ya se contaban con otros destinados 
á Alemania, y hace meses se trabaja en los 
Estados-Unidos en la confección de un ca 
ñon submarino, cuyo proyectil es asimismo 
un torpedo; teniendo presente lo difícil que 
es fijar cuál sea la últ ima palabra de los 
adelantos que á cada Instante se presentan 
en el mundo militar y científico, conceptuó 
lo más conveniente que, teniendo en consl 
deracion que existen ya muy cerca de se 
tenta mil pesos de la suscricion iniciada por 
el referido Casino, fuera muy oportuno con 
sultar a l Gobierno la conveniencia de que 
se sirva determinar el tipo del torpedero 
que por esa suma deba construirse, autorl 
zando á la Directiva del Casino para enten 
derae con la Comisión de Marina en Lón 
dres para el encargo del mencionado torpe 
dero, el envío de las condiciones faoultati 
vas y el giro de las cantidades de los plazos 
que se convengan, ofreciendo á Y . E . para 
que se sirva hacerlo á la Directiva expre 
sada, toda la cooperación que pueda pres 
tarle en este puerto para gestionar cerca 
del Gobierno en su nombre todos los ele 
mentes que concurren á la realización de 
sus planes.—Dios guarde á Y . E . muohcs 
años .—Habana 21 de octubre de 1885.—Ex 
oelentísimo Sr.—Victoriano Suances.—Ex 
oelentísimo Sr. Capitán General de esta 
I s l a . — E s copia.—Hay una r ú b r i c a . - C a p i 
tañía General de la Is la de Cuba.—Estado 
Mayor, 
Beneficencia Regional. 
Por la Secretaría de la Sociedad Bslear 
de Beneficencia ee nos remite el siguiente 
aviso, que publicamos con el aprecio que 
merece 
"Aceptado por la Directiva el generoso 
ofrecimiento hecho á esta Sociedad por va 
ríos distirguidos facultativos, ha dispueeto 
que, á reserva de loa demás socorros que 
en el tiempo prefijado por su Reglamento 
bab¡á de proporcionar esta Asociación, 
desde el dia 1? de noviembre próximo se 
faciliten á todos los Baleares necesitados, 
consultas médicas gratuitas, proveyéndose 
con anticipación los solicitantes de las oo 
rrespondientes papeletas órdenes en Ba 
larcoain 76 ó Amargura 78 
Habana y octubre 27 de 1885.—El Se 
oretario, B I . Clisas." 
los subsidioa de Ñuño , comparaba esa des 
dichada escena con la balsa de la Medusa, 
y mostraba á Selim con su tez oscura ha-
ciendo el papel del negro en'el célebre oua 
dro de Gerlcault, mirando á lo léjos, subido 
sobre el despacho de billetes, si el público 
acudía al socorro de la compañía, amena-
zaba de morirse de hambre. Pretendía que 
cada una de las cien representaciones de 
L J Duquesa no había cubierto los gastos, ó 
insinuaba que Rombaud, calculador hábil, 
perdiendo en cada una deesas noches, pen 
saba resarcirse con la cantidad. Y con-
oluia diciendo: " E í t a victoria es una vlc 
toria á lo Pirro. Con otra centena como es 
ta, todo se habrá perdido." 
E l artículo era un tejido de tonterías, 
bordado de chistea de bonlevard. Juan le 
yó el articulo encoglóndcsa de hombros. 
- A l g ú n repórter á quien han omitido 
couí ldar ,—murmuró. 
Pero habiéndole dicho Yerneville: " L e a 
V más abajo," pasó á los Ecos, y ie sal-
tó á los ojos como vitriolo el siguiente 
suelte: 
'Se habla mucho eaue bastidores del 
naufragio de la virtud de ia eno- ntaciora 
señorita Z , la primera damn jéven qne ha 
sido este invierno la gran favorita del pú-
blico. E a a amable niña á quien citaba 
como la úl t ima superviviente de las once 
mil v írgenes , ha dejado caer sus miradas 
sobre un Jóven clubista de loa m á s elegan-
tes, muy lanzado en el mundo de la banca. 
Se pretende que la Bolsa no ha sido ajena 
al triunfo de ese feliz mortal. Como quiera 
que sea, esa conquista será el más bello/o-
ron de su corona galante. Una de las ca-
marades de la señorita Z. , la chispeante X , 
que cultiva con pasión el equívoco, excla-
mó al saber el accidente: " E s a jovenclta 
Z. es una as tu tilla; esperaba que las Brevas 
le cayesen maduras en la boca.'7 
0 B 0 N I 0 A e K N B R A L . 
Los periódicos de Madrid y Barcelona 
que recibimos esta mañana oor el vapor 
Alpes, procedente de Nueva-York, no ade-
lantan en sus fechas á los que nos trajo el 
vapor correo Cataluña. 
— H a sido nombrada Yocal de la Junta 
de Damas de la ásoolaolon de Bdmfbencla 
Domiciliarla de esta ciudad, la distinguida 
Sra. D * Flora del Real de Escribano. 
— E n la Intendencia General de Hacien-
da se han recibido por el G a t á l u ñ i las si 
gulentes resoluciones: 
Declarando la pendón de 250 pesos anua 
les á los huérfanos de D Gabriel Yaldés 
Hernández. 
Real decreto prorrogando por todo el e 
jerolcio corriente el beneficio que otorga el 
articulo 1? del Real decreto de 30 de agos 
to de 1884 á los deudores al Estado por ra 
zon de rentas y bienes del mismo, y réditos 
de censos. 
— E n los exámenes de pilotos que han 
tenido efecto en la Coman laocia General 
en los dias 26 y 27 del actual, han resulta 
do aprobados, para primeros: 
D . Ezequiel Perales, D . Lorenzo Jul iá 
Puig, D . Raimundo Garriga, D . Francisco 
Cunlll Fiorest, D . Yicente Castro Martí -
nez y D . Jaime Ausat Lloverás; para se 
gundo, D . F é l i x Isas!; y para tercero, don 
Mariano Yiado. 
—Se van á poner pararrayos en la Giral 
da de Sevilla al propio tiempo que se res-
tauren los destrozos que no ha mucho su-
frió por causa de las tormentas y rayos. 
— S e g ú n nos comunica el Sr. Director de 
E l Pensamiento Españo l , este apreciable 
colega comienza á cumplir hoy la condena 
de veinte días de suspensión que le ha sido 
Impuesta por el Tribunal d3 Imprenta. 
—Por el Negociado de Orden Público y 
Policía del Gobierno General, se solicita á 
D. Manuel Tuneraoa Rodríguez para entre-
garle un documento que le interesa; 
— H a fallecido en Yalladolid el catedráti-
co de Obstetricia de la Universidad de Za 
ragoza, D . FrancUco Delgado Alba. 
—Resoluciones recibidas del Ministerio 
de Ultramar en el Gobierno General, por el 
vapor correo Cataluña: 
Admitiendo definitivamente, en concep 
to de suplementario para las l íneas de F i 
l íplnas y Antillas, el vapor I s l a de Panays . 
Aprobando el nombramiento de catedrá 
tico interino de D . Luis Yi ia , y de auxi ia 
res á favor de los Sres. Yeles y Guerrero. 
Aprobando el nombramiento de director, 
catedráticos y auxiliares del Instituto de 
Puerto-Príncipe, como asimismo la plantl 
lia de dicho Instituto. 
Aprobando la plantilla del personal fa 
cultativo del Instituto de Santiago de 
Cuba. 
Dando las gracias al personal de T e l é 
grafos de esta Is la por su ofrecimiento de 
prestar servicios en la Península, durante 
la epidemia. 
Revocando la concesión hecha á D . C a 
yetano Pardo de unos terrenos en la playa 
de Batabanó. 
Concediendo Ingreso en la órden civil de 
Beneficencia á los Sres. D . JOBÓ Ma Calle 
jas y D . Rodrigo González Djlgado. 
Manifestando que se ha visto con satis 
facción el proceder del catedrát ico auxiliar 
D . Gabriel Casuso, al no percibir gratifl 
oaolon alguna. 
Manifestando que puede formar parte del 
Tribunal de la Carrera de Ingenieros agró-
nomo el catedrát ico de agricultura del los 
titulo de la Habana. 
— S e g ú n los periódicos de Barcelona lia 
ma extraordinariamente la atención de a 
qnel público una magnífica mesa de billar, 
estilo Lula X V , que la antigua y acreditada 
fábrica de los Sre*, Amorós hermanon, acá 
ba de construir por encargo especial de los 
serenísimos señores duques de Montpen 
sler. 
— E n la Administración Local de Adua 
uaa de este puerto, se han recaudado el 
día 26 de octubre, por derechos arancela-
rios: 
E n oro . .$ 27,483 -73 
E n p la ta . . . „ , . . $ 1 3 L 3 2 
E n billetes, $ 3,835 27 
Idem por 'mpnaatoa: 
tóa o r o . . . _ % 880 03 
0 0 R R E 0 NA0IONAL. 
Los periódicos de Madrid que recibimos 
por el vapor correo Cataluña, adelantan 
siete dias en sus fechas á loa que teníamos 
por la vía de Nueva-York. He aquí sus 
principales noticlae: 
Del 2. 
Programa ministerial, según un periódi -
co de oposición: 
" E l Sr. Cánovas no consentirá modifica-
ción alguna en el gobierno. 
Las Córtca se abrirán en la primera quin-
cena de diciembre, con mensaje de la Co-
rona. 
Con motivo do la contestación se plan-
teará ámplio debate, que durará diez ó do-
ce días. 
Luego se aprobará el acta de ia Seo de 
Urgel, y se suspenderán las sesiones hasta 
mediados de enero. 
De esta fecha en adelante, Dios dirá. 
Si las circunstancias lo exigieran, el go-
bierno presentará á laa Córtes después de 
las vacaciones de Pascuas un proyecto vol-
viendo en una ú otra forma á la legislación 
especial en materia de imprente." 
E l Imparcial , que es el periódico á que 
nos referimos, considera más que probable 
que la crisis surja ántes de reunirse las 
Córtes. 
Los ministeriales más caracterizados lo 
niegan en absoluto. 
—Dice un periódico de Sevilla que el re 
¿creso á dicha capital de S. M. la reina do 
ña Isabel, será más pronto de lo que algu-
nos periódicos de la Córte han asegu 
rado. 
— E s t a tarde á las cuatro y media se ha 
Inaugurado, bajo la presidencia del señor 
ministro de Gracia y Justicia, la Biblio-
teca de legislación extranjera formada 
en virtud del decreto de 12 de febrero de 
1884. 
Han asistido los vocales de la comisión 
permanente señores D . Cirilo Amorós, D 
Gaspar Moro, D . José Canalejas, D . E m l 
lio Huelin, D . Alberto Aguilera, D . Ma-
nuel Torres Campos, D . Joaquín Costa, 
D. Rafael de la Escosura, D . Francisco 
Lastres, D . Fé l ix Carballeda y D. Eduar 
Oo March y algunos otros señores partí 
darlos del progreso positivo de la ciencia 
jurídica. 
—Aunque las gestiones para adquirir los 
cruceros de la casa Armstrong no han fra-
casado en absoluto, puede afirmarse que 
lo más probable es que no tengan éxi to . 
Los cruceros no se adquieren porque el 
gobierno Japones, que los mandó construir, 
ño so muestra dispuesto á cederlos á E s p a 
ña, no obstante haber ofrecido la casa 
constructora botar otros dos para el Japón 
en el plazo de año y medio. 
Jnan Ityó dos veces esas l íneas tan estú 
pidas como malignas, y se encendió en có-
lera. L a s ideas se arremolinaban con gran 
rapidez en su cerebro, y le pareció que Iba 
él mismo arrastrado en el torbellino. Sen-
tía en sos oídos un zumbido confuso, y se le 
hnmedeciernn las manos. Fijos sus ojos en 
el periódico, lo miraba sin verlo, pensando 
en la pobre Llse , tan cobardemente Insulta 
da por nn miserable que entregaba al es 
carnio de un público imbécil la^castidad ul-
trajada de la débil y dulce niña. Perma-
neció insensible á la ofensa personal que á 
él ee le hacía, y eólo sufrió por Lise. Su-
blevóle su probidad natlv», y ee acusó de 
lo qne sucedí». Subiéronle á loa ojos las 
lágrimas, y dló un grito do rabia tan furio 
so, que Yerneville retrocedió espantado. 
Este movimiento hizo qne Juan se repu 
alera Estrujó el periódico en sns manos 
oomo si qniálera estrujar al que firmaba el 
r i '•['.>. y lo orrojó violentamente á la chl 
a n a Luego, volviéndose al bolsista, qne 
lo miraba con ansiedad: 
—Doy|á Y . graciasJVerneville, por haber-
se conducido conmigo oomo un caballero y 
como uu verdadero amigo. Ahora tenga la 
bondad de informarme por completo, si le 
es posible. ¿Cuándo han traído aquí ese 
periódico? 
—Hace muy poco, bajo una faja. E l Círcu-
lo está abonado. 
—¿Entónces ninguno de esos señores ha 
contribuido á esparcir esa calumnia? 
- ¡Oh , querido amigo! (exc lamó Yernevi-
lle): no ha habido m á s que nn grito, y ese 
de viva censura. Sabe Y . lo mucho que 
aquí se le quiere A la verdad, no ha 
faltado alguna broma. H a habido cámara 
das que decían: "¡Yaya con el diablo de 
Brivesl ¡Miren el D . Juan!" Pero en enan-
co al artículo, se ha Juzgado Indigno, y todo 
el mnndo estará con Y.aaH.a Por lo demás. 
Esta es la verdad 
—No tiene fuodamentoel ramor «.cogido 
por E l Imparcial sobre proywctos de boda 
da una elevadieima dama, viuda ha.oe tnop, 
can dl&oreta como querida de los españolee 
por su saber y virtudes, y ménos áun que el 
aspirante á su mano pueda aer un príncipe 
extrar j ^ro que renunció un trono tan anti-
guo como glorioso y respetado. 
- Por el ministerio de Estado ee han pe-
dido ai de Marina copias de cuantas dispo 
sicioues se han dictado referentes á la ocu-
pación material y efectiva de las Carolinas 
y de las comunicaciones que se hayan diri 
gido á los demás departamentos ministe-
riales, á las autoridades de Filipinas y al 
gobernador de Yap. 
— E l corresponsal del Temps en Madrid, 
escribe á este periódico una extensa carta 
en la que relata minuciosamente los térmi -
nos de una conferencia celebrada con el 
general López Domínguez. 
E n ella declaró el ex ministro da la 
Guerra, que no obstante hallarse dispues-
ta la Izquierda liberal á prestar BU desin-
teresado concurso al partido fusionista para 
el planteamiento de todas laa refirmas l i-
berales y democráticas ofrecidas, ¿i ¿o rs'á 
dispuesto d aceptar una cartera con el Sr. 
8ag/t$tá 
Interrogado el Sr. López Domínguez so-
bre su opioion aoeroa de los trabajos revo 
lucionarios en España, contestó que eran 
poco profundos y fáciles de combatir con 
una política francamente liberal y exenta 
de sospechosos exclusivismos 
— E l corresponsal que el Times tiene en 
Roma, le te legraña diciéndole que la pro 
posición para erigir en mediador de la 
cuestión hispano alemana al Padre Santo, 
fué hecha por el principe da BIsmark al 
Sr. Cánovas por el intermedio del ministro 
alemán en Madrid. 
E l mismo corresponsal confirma.la noti-
cia de que en el ánimo de Leen X I I I han 
producido grat í i ima impresión las deferen-
cias excepcionales que le han guardado los 
gobiernos de España y Alemania. 
—Según noticias de origen oficial recibi-
das anoche, pueden daree por terminados 
loa confiiotoa creados en Sevilla con oca-
sión de la cuestión sanitaria. 
E l Ayuntamiento que preside el Sr. Ho-
yos continuará en su puesto, y los viajeros 
no serán detenidos ni un momento con pre-
texto de la inspección sanitaria. 
—Anoche reanudó la real Academia E a 
pañola sus peculiares tareas l ingüisticas, 
b»jo la presidencia del señor conde de 
Cheste, y actuando como secretario el se-
ñor Arnao, por encontrarse en París el 
Sr. Tamayo, y asistiendo al acto aunque 
con gran trabajo, por venir padeciendo 
hace tiempo de parálisis D . Luis Fernán 
dez Guerra, que fué recibido con siogula 
res muestras de cariño por sus compañeros 
y amigos. 
L a breve sesión que tuvieron los seño-
res académicos, se dedicó toda entera á 
sentir la pérdida de dos de sus ilustres 
compañeros, recientemente fallecidos; el 
correspondiente Sr. Posada Herrera, y el 
Individuo numerario y esclarecido literato 
Sr. Nocedal. 
E l señor conde de Cheste interpretó per 
feotamente ios sentimientos de la corpora 
clon, hablando en nombre de ella, de ámbos 
fallecidos, con ese espíritu de rectitud y de 
prudencia que le caracteriza. 
Después de esto, el expresado señor di-
rector declaró la vacante de número, y si-
guiendo la costumbre invariablemente ob 
servada en estos casos as levantó en señal 
de luto la sesión. 
—Ayer se dec ía en Zaragoza, según el 
Diario de Avisos de aquella ciudad, que se 
ha ordenado el regreso delbrigadier Franob, 
jefe de la columna que recorre las monta 
ñas del Alto Aragón. 
— E n el arsenal de la Carraca^ según di 
oen de San Fernando, se trabaja sin dea-
canso en las obras de la corbata Castilla, 
cuya máquina, calderas, arti l lería y arbo 
ladura han sufrido tan notable adelanto 
que es probable que á fin del mes de octu 
bre se halle lista para navegar. Sus obras 
de cámaras, repartimientos é Instalaciones 
para distintos servicios del buque, contl 
núen activamente. 
Bols ín .—En el de anoche se cotizó el 4 
perpétuo á 58'30 al contado y 58 25 fin de 
mes. 
Del 3. 
A l Journal des Debats le telegrafían dea 
de Berlín, diciéndole que, dado el curso a 
mistóse que llevan las negociaciones entre 
España y Alemania, se puede creer que no 
será necesario, para obtener una solución 
conciliadora, la Intervención del Santo Pa-
dre. 
—S M. el Rey se encuentra restablecido 
de EU indiapobícion. 
—Algunos Jefes de la armada decían hoy 
que el pata no podrá apreciar debidamente 
el patriotismo de la marina hasta que oo 
nozca a fundo y con todos sus detalles los 
sucesos relacionados con la ocupación de 
las Carolinas. 
—Hoy se han remitido por el ministerio 
de Marina al dd Estado las copias de los 
documentos relativos á la ocupación de 
Y a p 
—Oíro párrafo escrito por el correspon-
sal del Temps, acerca de so conferencia con 
el general López Domínguez: 
"No tengo ninguna animosidad, n ingún 
sentimiento contra el partido liberal, y si 
mañana viniera al poder, yo y mis amigos 
do la izquierda le prestaríamos muy cor 
dlalmenta nuestro concurso, nuestro apoyo 
á todo acto político, á toda reforma liberal 
por medio do la cual el Sr. Sagasta y sue 
partidarios se acercaran á nuestro progra 
ma democrático. Si nos viéramos obligados 
á combatir por inenficlentes las leyes y la 
política del Sr. Sagasta, lo que después de 
todo no oreo probable, lo haríamos sin ani-
mosidad ni prevención." 
— E n el consejo de ministros celebrado 
hoy ha debido tratarse do construcciones 
navales. 
E l señor ministro de Marina está decidí 
do á proponer á sus compañeros de gabine 
ta que en vez de un crucero de primera cla-
se se saquen tres á concurso. 
—Mañana publicará la Gaceta los siguien-
tes reales decretos del ministerio de F o -
mentó: 
Nombrando director general de Obras 
públicas á D. Mariano Catalina y Cobo. 
Nombrando director general de agricul-
tura á D . Antonio Hernández y López . 
Otro Jubilando, á BU instancia, al inspec-
tor general de segunda clase, D Angel 
Retortillo. 
— E l Consejo de ministros verificado esta 
tarde en la Presidencia, no ha tenido Im-
portancia polít ica, al decir de los ministe-
riales. H a sido un consejo de carácter ad-
ministrativo y de e x á m e n de expedientes 
de Hacienda, da Gobernación, de Marina, 
de Fomento y de Gracia y Justicia. 
L a cuestión sanitaria ha sido tratada con 
amplitud y se ha negado un Indulto de pe-
na capital á favor de un reo sentenciado 
por la Audiencia de Pamplona y se han 
concedido dos pertenecientes al ramo de 
Marina, 
No ha asistido al Consejo por encontrar-
se Indispuesto el señor ministro de Ul tra-
mar. 
— H a fallecido el coronel del regimiento 
infantería de León D . Aurelio Aguilera, 
vocal del Centro Militar y de la comisión 
nombrada para adquirir el barco Ejército. 
— E u la madrugada da ayer ha fallecido 
en eeta córte el veterano brigadier D . Mar 
tin Lolgorrl. 
E n la primera guerra civil fué uno de los 
más distinguidos oficiales, y sirvió en el 
la pequeña L i s s es encantadora . . . . . . ¡pero 
muy encantadora! 
Y Yerneville, excitado por la curiosidad, 
se fué acareando, y casi estuvo á punto de 
dar con el codo á Juan, y decirle: 
—Yamos; después de todo, no es Y . digno 
de lástima-
Pero el jóven no le dló tiempo. 
—Esos Ecos los firma Leporello. ¿Sabe Y . 
quién se oculta bajo ese pseudónimo? 
—Desfignleres, que conoce á todo el mun-
do, lo decía cuando Y . l legó. E s el mismo 
B. de Lantenac. B . Bigiftfioa Bautista, Be l -
tran ó Barón, como á Y . le parezca me-
jor. 
—¿Qolén es ese Lantenac? 
—Uo jóven alto, de mu iho pelo, barbu • 
4o qae no sabe orcagrafit»; pero muy des 
oocado, muy bohemio, y viviendo siempre 
en los tallereo ó en la cervecería. 
~ ¿ Y ese se bate? 
— A principios de mes, no; pero desde el 
25 en adelante, cuando se quiera. 
—¿Por qué? 
—Porque á fines de mes nunca tiene di-
nero, y á favor de un duelo, que siempre 
hace aumentar la venta del periódico, ob-
tiene de la administración un adelanto. 
—Bien (dijo Juan con amenazadora Iro-
nía); si no tiene valor más que & fin del 
corriente, yo me encargo de darle un ade-
lanto que le decidirá. ¿Sabe Y d . dónde 
están las oficinas del periódico? 
— E s Inútil que vaya Y d . á ellas; nunca 
se le encuentra allí. Por las noches está 
de asiento en el café de Yarledades. 
—Perfectamente. ¿Espero, Yerneville, 
que podré contar con Yd? Tomarémos á 
Michalon, y el asunto no seguirá adelante. 
Se lo prometo. 
—Estoy á sus órdenes, querido amigo,— 
dijo el mozo grueso, que con gran satlefao-
oion se yló mezclado en nn lance, qne seria 
cuartel gemrjii de Espartero hasta 'a ter-
minación de la campaña . 
Dorante t ü larga earrera miiitar ba pres-
cado muches y grandes servioioa á la pa-
tria. 
A causa de esta deeg'acla tendrán luto 
muchas familias de la aristocracia, entre 
ellas el señor duque de Yiata hermosa, con-
des de Puñonrostro, de Glraldelll, de Sás 
tago, de San Petrlllo, marqueses de Pera-
les, de Monlstrol, de Yillanneva, de Santia-
go y otras. 
— E l señor duque de la Torre slgce mejo-
rando notablemente en su enfermec a i , se-
gún las ú l t imas noticias. 
—Se encuentra bastante delicado de sa-
lud el señor obispo de Murcia. 
—Bols ín — E n el da anoche no ee hicie-
ron operaciones. 
Del 4. 
E l señor duque de la Torre c o n t i n ú i me-
,or en su dolencia, ya Casi reducida á mo-
lestias y achaques propios de su avanzada 
edad. 
—Con gran suntuosidad h* Sido condu 
cido hoy á laa tres de la tarde á la ú l t ima 
morada, el cadáver del que fué nuestro 
querido amigo el coronel del regimiento de 
infantería de L^on, D . Aurelio Aguilera. 
Descanse en paz el bizarro militar, á 
quien "a muerta perseguía desde el campo 
de batalla, donde nn hecho glorioso abrió 
el corto paréntesis que ayer Be corró con el 
último aliento de uno da loa más dignos, 
más leales, más celosos y m á s valientes ofi 
dales del ejército español . 
Mejorado ya de su Indispoaieion el se-
ñor ministro de Ultramar, ha podido asistir 
hoy á su departamento y despachado loe 
asuntos pendientes, como de costumbre. 
S. M. la Reina doña Cristina, acompa-
ñada de sus augustas h'jis, ha Ido eeta tar-
de á la ¡salve de la baaílica de Atocha. 
También han cumplido esta tradicional 
y piadosa costumbre 3. M. la Reina doña 
Isabel y las Itifantas. 
No es de presumir resalta confirmado 
el telegrama de la Agencia F a b r a respecto 
á haberse reunido los eiete cardonales de 
signados por Su Santidad para estudiar la 
cuestión de las Carolinas, con el fin de exa-
minar los documentos remitidos con tal ob-
jeto. 
Decimos esto, porqne no siendo áun he 
cho aceptado oficialmente la mediación, por 
no haber llegado el momento de crf erla 
necesaria, no es dable que obre en poder 
del Yaticano ningún documento relativo á 
las Carolinas, ni que se reúnan por consi-
guiente los cardenales para examinarlos. 
L a candidatura de senadores electivos, 
de que ha hablado la prensa, e s t á conve 
nlda ya. 
H a sufrido alguna alteración, la que se 
tenía acordada días pasados. 
He aquí la que, segnn nuestras noticias, 
apoyarán los amigos del gobierno: 
L a del arzobispado de Sevilla, queda á 
la Ubre e lección del cabildo. 
Por la Universidad de Salamanca, don 
Yicente Lafuente 
Por Barcelona, D . Melchor Farrer . 
Por Búrgos , D . Jul ián Casado. 
Por Canarias, D . Ignacio de Sabater. 
Por Granada, D. Cecilio Boda. 
Por Lugo, D. Earique Cisnerofl. 
Por Navarra, el conde de Rodezno. 
Por Orense, D . Gregorio J iménez García. 
—Publ icábanse ayer telegramas supo 
niendo ya arreglada la cuest ión con Ale-
maula. Y loa telegramas no eran ciertos, 
pues áun cuando el asunto no puede Ir en 
mejor camino, no ha llegado la nota contes-
tación de Alemania, que todavía ayer esta-
ba en poder del Emperador. 
—Aun que se llevan con reserva ciertos 
tratos y contratos, en qne andan revueltos 
izquierdistas y fuslonistas, parece, al fia, 
cosa decidida, que en la contingencia, re 
mota aún, de que el Sr. Sagasta fuera Ha 
mado al poder, ofrecería dos ministerios, 
uno al general Lóoez Domínguez , el de 
Guerra, y otro al Sr. Linares Rivas, el de 
Gracia y Justicia, sellando de este modo la 
unión de las des fracciones. 
Ignoramos si esta misma participación 
dada á uu partido que Be cree apto, y lo e?, 
para gobernar por sí eólo al país, acallará 
los disgustos de una y otra parte. 
Pero conste, si la noticia se confirma, que 
el Sr. López Domínguez ha reformado sus 
úl t imas declsraciones hechas al correspon 
sal del Standard hasta uu punto que no 
creíamos posible en sujeto tan grave. 
—Con gran solemnidad y concurrencia 
se ha celebrado esta tarde en la sala de 
Armaduras del régio alcázar, la anunciada 
recepción general. 
E n la cámara ofrecieron sus respetos á 
les Reyes el Gobierno, el Cuerpo dlplomá 
tico, loa capitanea generales y Grandes de 
España, y despnes pasaron Jao raalaa per-
ponas y ía Infanta doña Isabel al referidd 
salón, donde recibieron el testimonio de 
respetuosa adhesión á la familia real, gran 
número de diputados y senadores de diver-
sos partidos, oflolales generales y comisio-
nes de los ministerios y Tribunales y cuer-
pos de la guarnición. 
Entre otras personas importantes vimos 
en Palacio á los capitanes generales Jove-
llar y Martínez Campos y el vicealmirante 
Sr. Pavía . 
S. M, la Reina lucía un precioso treje 
blanco con flores, y por Joyas brillantes. 
SS, A A . las princesitis han presenciado 
la entrada de los asistentes á la rocepcion 
desde uaa cámara próxima á la de entrada. 
L a s acompañaba la marquesa de Nájara. 
— B o l s í n — E n el de anoche sa cotizó el 
cuatro perpéttio á 58,30 fin de mes y 58,10 
exterior. 
Del 6. 
Un telegrama del corresponsal del Times 
en Roma, dice que no era la mediac ión del 
Papa, sino el Hlbitraje lo que el príncipe de 
BIsmark deseaba. L a primer pregunta di 
rígida al Yaticano por el gobierno español , 
fué la siguiente: "¿Está dispuesto Su San 
tidad á intervenir como árbltro en el inci 
dente de las Carolinae?" E l Papa se negó 
á aceptar oomo árbitro, pero añadiendo que 
el efectivamente EspafiA y Alemania desea-
ban que fuera mediador, entónees tomaría 
la súplica en consideración. E u vista de 
esto, E s p a ñ i y Alemania modificaron eu 
primera pregunta en el sentido de la me-
diación. 
E n seguida se nombró una comisión de 
cardenales, qne determinara si el Papa de 
bia aceptar ó no el papel do mediador, y 
esta oomiaion se resolvió por la afirmativa. 
Ahora el Yaticano aguarda que cada uno 
de los dos gobiernos le haga la pet ic ión de 
su mediación en forma y entretanto la co 
misión referida se ocupa de arreglar los 
preliminares. 
L a mediación del Papa, añade el tele-
grama que estractamos, no será de meros 
lugares comunes, sino que no dará opinión 
hasta que esté ámpliamente informado de 
todo lo que se conoce relativo al asunto 
desde el descubrimiento de las Carolinas 
en 1686. 
E n los archivos del Yaticano y en los de 
la embajada española, se buscan con cui-
dado, no sólo cualquier documento perti-
nente, sino la bula, si como se crée existe, 
por la cual el Papa Alejandro Y I I I ó Ino-
cente X I I , invistió á Cárlos I I de E s p a ñ a 
con la soberanía del Archipiélago. 
E u aquel tiempo era costumbre que al 
descubrir nuevas Islas ó tierras, se pidiera 
la investidura de la soberanía de ellas al 
Pontífice romano, que era considerado como 
árbltro supremo del mundo católico. L a 
petición de Investidura se acompañaba de 
una promesa do propagar la fe catól ica en 
por dos dias lo ménos la conversación de 
todo Paria. 
—Gracias (dijo Juan); y ahora ni una pa 
labra. 
Dueño ya de sí mismo, preguntó al maes 
treeala el estaba en el Círculo M Michalon; 
y habiendo recibido una respuesta afirmati-
va, se dirigió á la sala de armas, donde es-
taba «eguro de encontrar á su amigo. 
Lisa había vuelto del Bosque, á las cua-
tro, con su madre. Había ayudado á la 
ciega á subir loa tramos bastante empina-
dos de la escalera, y encontrado sobre la 
mesa da la antesala un periódico con faja, 
dirigido á la señorita Fleuron, artista dra-
mática. L a Jóven lo tomó maqulnalmente 
y, ein pensar en leerlo, le puso con su som 
brilla y sus guantes sobre la chimenea de su 
cuarto. Durante una hora, cambiando de 
traje para ir al teatro, yendo afanada de 
nno á otro lado por la pequeña pieza re-
vestida de un papel alegre, y cuyo mobílla 
rio de roble y bambú era da una sencillez 
encantadora, pasó veinte veces al aloance 
de aquella hoja que encerraba on stis pile 
gues ol artícnir.' venenoeo, y no le ocurrió 
siquiera pasar por elia la vista. 
Lise , adorando su arte, consagrando &l 
estudio de sus pape'e* tod^ h» fuerza y la 
Inteligencia de que « ...^«2., m> tt-nfa ca 
riosldad de saber i» q j . dec ían df. b i u Ha 
cía por su parte lo que pi.aid, y en Cüaato A 
lo demás, se remitía ai juicio del público, 
su único juez. No te c iñaaba de procárái «-e 
los periódicos, y en el momento de su ^rsn 
triunfo, hizo Rombaud que curiara Deíea 
sard todos "los extractos de los folletines 
que la cubrían de flores, y casi tuvo que en 
fadarse para obtener de ella una linea de 
agradecimiento para el estado mayor de la 
crítica dramática. 
—No puede Y d . figurarse (le habla dicho 
el director) cuánto estiman loe periodistas 
los tefritorics recien descubiertos. L a li 
vestHura se confería con esta condición, y 
se c i é e que Cárloa 11 obtuvo la de las Ca-
rolinas de uno de loa Papas que reinaron 
mléntras estuvo sentado ec el trono de 
E s p t ñ a , 
Si existe y se encuentra esta bula, con-
firmaría los derechos de España; pero dice 
también el correppron«tal, entónees podrí» 
hacerse esta pregunti:: 
¿Prescriba ó no la soberanía euando se 
falta á las condiciones con que s» concedió! 
E l famoso mapa de Alejandro Y I U di-
ceee se conserva en la biblioteca de la Pro-
paganda F i d e / ' 
— E l comleario regio Sr, Lassala dirigió-
ayer desde Granada el Biguiente telegrama 
al ministro de la Gobernación: 
"Deepues de celebrados los concursos sin 
resultado, acabo de firmar el eontrato para 
la reedificación de casas defiütiivas de más 
importancia, en Alhema, Arefias del Bey y 
Peí lana, en cuyas obraa y a lguna» acceso-
rías ee invert irán p r ó x i m a m e n t e dos cdlle-
nea de pesetas. 
Qaedan por contratar las casas más infe-
riores, y a d e m á s el pueblo de Gnevójar. 
L » s reparaciones muv adelantadas en loi 
pueblos de Alhama, Jayena, J a t a r y F o r -
nes, van á comenzar en los del Yalle de 
Lecr in y Sierra Almijarra . Se activa el des-
pacho de los auxilios para la provincia d« 
Málsga ." 
— H a snf Ido mod fijación la candidatura 
para senadores que publicamos ayer. 
E l Sr. D . Cdciilo R i d a , agradeciendo ma-
cho á sus amigos la deslgaacion que de so 
nombre han hecho, ha declinado la hsnr»' 
de representar á Granada en la Cámara se* 
natorial. 
L e sust i tuirá el Sr. D . Miguel López Mar-
t ínez, persona de grandes merecimiento», 
muy identificada con nuestros amigos, y 
que obtendrá s e g u r a i a e n í e to lo el apoyo de 
loa electores granadinos. y 
— E s t a mañana ha llegadc á Madrid el 
Sr. Moret, siendo recibido en l a estación 
por la mayoría de sus amigos po l í t i cos que 
forman hoy el Círculo moretlsta. 
E l n ú n e r o da carruajes que h a b í a en 1» 
estación era considerable. 
BoZsm.—Eu el de anoche no te hícterou 
operaciones. 
Del 6. 
—Hoy á las tres de la tarde ha espirado^ 
el término del concurso para la construo*-
clon de un crucero de primera ciase. 
H Í U presontado proposiciones y plano»' 
las Blgoientea casas constructoras del ex-
tranjero: 
The Tames Iron Woik3; Palmera (Jarrott-
on Tyne); L a i r d B-otbers (B rkenhead); B.-
Mapler and Sena (Glasgow); Eearles (Hull);: 
Forges et Chanrlers de la Mádlterranée; 
Chantiers et Ateliers de la Gironde; Ate-
llera et Cbantiars de la L r i r e ; Stabüimento 
Tecnioo Tríeatino; Jhon Eider y C" (Glas-
gow); Samuda Lóndres; Garmaui» (Klel); 
James George Thomson (Clydebank); A m -
trong Mitchei et C? (Nefrcastle.) 
Como se vé , los constructores extranjeros 
responden á loa llamamientos de nuestro 
gobierno para rehacer nuestras fuerza» na-
vales. 
—Se atribuye al señor ministro de Marina 
el propósito de reproducir en la próxima 
legislatura el proyecto de ley estableciendo 
el programa de fuerzas navales de la nación, 
quo se halla en el Senado, pendiente de la 
aprobación de algunos artículos. 
— E l telegrama que más tranquilizó á la 
duquesa de la Torre, respecto á la grave-
dad de su consorte, fué expedido por el se-
ñor Cánovas del Castillo. E u este despacho 
recibido en Paría el mártes, anunciábale 
que el Ilustre general se hallaba fuera de 
peligro. 
—Los rumores de que se ha hecho eco E l 
Dia . respecto á trabajos practicados por el 
Sr. Balaguer cerca de los Sres. López Do-
mínguez y B acorra para procurar la unión 
de la Izquierda can el partido que acaudi-
lla el Sr. Sagasta, carecen en absoluto d* 
fundamento. 
Hoy habrá firmado S. M. loa decreto» 
nombrando Gobernador de Múrcia al de 
Córdoba D. Ismael Ojeda, de Córdoba al 
de Toledo D . Antonio Alcalá Galiano y de 
Toledo al diputado Sr. Infante. 
—Vacante una plaza de académico de la 
Española, desígnase para ella al distingui-
do escritor recientemente premiado por I 
misma, Sr. D . Ceftirino Suarez Bravo. 
— L a s Palmas, 5 —Un buzo abrió por me-
dio de la dinamita la cubierta del vapor 
Alfonso X I I . 
Se orée que la extracción de los cándale 
quede asegurada. 
—Bolsín.—En el de anoche se c«tizó 
cuatro perpétuo á 58,50 al contado ? 68,' 
fia de mes. 
Del 7-
No se ha confirmado que Su Santidad' 
León X I I I h a b i ó s e á a - i i g a a / i Q elote carde-
nales para estudiar la cuestión de I M On«-
linas. 
No se sabe aún EÍ habrá necesidad de 
apelar á la mediación de aquel soberano. 
— A los que hablan de dificultades que 
presenta el nombramiento del señor Coello 
para la legación de España en Italia," 
dirémos que ya se han remitido á dicho 
distinguido diplomático las cartas creden-
ciales y que, tanto el rey Humberto, como 
su gobierno, están muy satiífechos de * 
elección. 
—Toda !a prensa se ocupa anoche y est 
mañana en referir con lujo de detalles i 
suceso desgraciadamente oeurride al <n 
mandante Sr. Jaquetot, que tuvo ayer 
tríate privilegio de preocupar á todo 
mundo. 
E^aa re'aoioneB minuciosas que public 
los demás periódicos, no llaman la atencio 
de E l G.obo, para qnlen s6;o merece censu-
ras lo dicho por L a Epoca, que ni mental 
nombres, ni hac ía otra cosa que trascribí: 
á las nueve de la noche 1c que ya á las onc 
de la mañana era notorio para todo 
mundo. 
A ú n á riesgo de molestar nuevamente; 
órgano del partido posibiliata, vamos á 
ferir algunos detalles más sobre el sai 
griento hecho. 
Loa Si-es. Ducazcal, Soler, Ferrer y 
forga, que sin duda por casualidad pasaban 
por aquellos sítioe, auxiliaron al herido lle-
vándole en nn coche al cementerio, donde 
ee le hizo la primera cura. 
Dado parte al teniente coronel del bata-
llón de Arapiles, á que pertenecía el señor 
Jaquetot, se condujo & ¿ate al Hospital Mi-
litar. Su estado seguía alendo grave y no 
se lo pudo tomar declaración. 
No es cierto que fuóae ayer curada nin-
guna otra persona herida en el cementerio 
del Eato. 
E i Sr . Jaquetot v iv ía solo en Madrid, 
adonde había llegado cuando terminó la 
jornada de la Granja. 
Su esposa y ana cuatro hijos residen en 
Alcalá . 
A los periódicos que dicen no haber te-
nido asistencia facultativa el Sr. Jaquetot 
en la desgracia sufrida ayer, podemos ase-
gurarles que le hizo la primera cura en el 
lugar del suceso un j ó v e n médico muy co-
nocido en esta corte, que ha prestado gran-
des servicios en la epidemia colérica y es 
hijo de un diputado antillano. 
E l herido cont inúa hoy en gravísimo es-
tado, y aún cuando los profesores que le 
asisten en el Hospital Militar creen que no 
es un caso de esos que la ciencia considera 
totalmente desesperados, temen que al so-
brevenir la hemorragia no sean bastantes 
todos loa solícitos cuidados de que es ob-
jeto. 
L a bala, como ayer diglmos, penetró por 
esas pequeñas atenciones. No serán ni más 
favorables ni más indulgentes, si no tiene 
Y d . la fortuna de Batisfacerlas; pero, al mé-
nos, al triturarla, lo harán guardando las 
formas. Y si la encuentran bien, se ex-
presarán con más calor al recordar que ha 
sido Y d . atenta. Para los directores y pa-
ra los artistas, l a amabilidad es la moneda 
que ménos cuesta y la que más produce. 
E s a Indiferencia impidió á Lise saber en 
su casa, á dos pasos de su madre, que hu-
biera oído sus sollozos, ya que no hubiera 
visto BUS lágrimas, la atroz y venenosa per-
fidia de que habla sido v íct ima. A las cin-
co comió alegremente, y partió á las siete 
ménos cuarto para el teatro. 
Nunca se detenía ella entre bastidores, y 
subía directamente á su cuarto, recibiendo 
al paso un saludo amistoso de los emplea-
dos de la casa, de quienes era muy querida^ 
y con los que era siempre indulgente y cor-
tés. Su ayudanta Paulina, que en su Ju-
ventud habla vestido á Mad. Dorval, y se 
gloriaba de ello como un veterano de haber 
¿stado en Auateriltz, la esperaba en el pa-
lillo, tomaba la llave y le sacaba todo cuan-
60 necesitaba. E l l a te arreglaba el sem-
olaute con gran rapidez; y eu ropa interior 
-ara sentir ménas el calor, tanlendo prepa-
ado el vestido, leía un libro, aguardando 
l tcquo de campana del avisador. Cuan-
io t í a gritar en la escalera "¡Se va á co-
;a¿n2ari", 6o ponía el v^tldo; y en el mo-
û nto pceoteo aa que Gampolnt, á quien 
fla ianu BfeviU contemplaba amorosamen-
JÍJ detrás del talón por uno de los dos agu-
j^ros con cerco de hojalata qne parecen los 
ojos de la escena dabá principio á la sinfo-
nía, aparec ía en el teatro. 
tSc sentrnuort*.; 
J a mejilla y recorrió nn trayecto horizontal 
"por detrás de la oreja, eltuándoae en la 
parte pop^erior de 1» cabeza. 
El Sr Jüqnetot conservaba esta mañana 
itoiBoa facultades intelectualee. 
Tanto el director del Hospital Militar, 
Olmo el profesor encargado del enfermo, 
hacen verdaderos esfuerzos para salvar la 
vida del Jóven militar. 
—Telegraf ían á la VOSSÍSC7IP, Zeitung que 
IUML «Ido hallados en loa archivos del Vatl 
« a n o documentos Importantísimos que arro-
j an naeva luz sobre la cuestión do laa Ca 
rolinas. 
Con este motivo la Voszische hace obser-
Tar que forzosamente esos documentos da-
tarán de los tiempos en que los PapaB re 
g ían el mundo, y que por consiguiente, no 
contendrán nada favorable á los intereses 
de Alemania. 
Más que esos documentos nos importen 
las favorables disposicionea de Alemania. 
E n cnanto á loa términos de ia nota de 
Alemania, presumen domaeiado los per ió-
•dlooa, entre elloa E l Tmparcial, que creye, 
ron poder anticipar BU espíritu, cuando a-
pénas cataba redactada. 
E l Resúmen va más lejos: ho titubea en 
decir que la nota se halla en Madrid desde 
nace muchos días, como al no faera notorio 
que no ha salido de Barlin hasta muy r e -
iCientemente. 
—Eí siguiente telegrama que recibimos 
esta tardad* ia Agencia F a b r a da cuenta 
de los tra jajos preparatorios que se practi-
can eí> el Vaticano para el detenido estudio 
*fa la cuestión relativa & las islas Carolinas. 
J-ieon X I I I , dando una prueba de la exqul 
sita imparcialidad con que se propone pro-
ceder en este delicado asunto, ha facultado 
á los repreaentantoa de España y de Ale-
mania para poder recusar á les Cardenales 
que componen la comisión que ha de dar 
au informe acerca del mismo. 
Boma, 7 - — E l papa ha facultado á los re-
presentantes de España y de Alemania pa 
ra que puedan recusar á los Cardenales 
nombrados para dictaminar en la cceetlon 
de las islas Carolinas. 
L a comisión do (-ardenales estudiará los 
archivos del Vaticano. 
£1 Ministro plenipotencisrio de Alemania 
ha visitado la Biblioteca de la propaganda 
de la f?, examinando el globo donde el P a 
p î Alejandro señaló el trazado, separando 
laa colonias españolas y Iss portugueisa 
—Segun noticias do Granada, eo ha veri-
ficado solemnemente la inauguración del 
barrio construido en Beznar con fondos do-
nados por Cartagena y Jerez de los Caba-
lleros. 
—Ayer salió de Borlin la nota del Go 
"blerno alemán, contestación á la última 
española. 
Los noticieros querían descubrir eata 
tarde lo que en eee pliego se contiene. Ten 
gan paciencia, que pronto lo conocerán. 
— E n el Mlaieterio de Marina se prosi-
guen con inndrtble actividad loa estudios á 
fin de construir en los arsenales de la Pa-
níneula cuatro torpederos de acero para al 
ta mar, de 400 toneladas. 
Se están formando loa presupuestos de la 
mano de obra, y se han pedido á los esta 
blecimtentos metalúrgicos de la industria 
privada los datos referentes á la cantidad 
de lingotes de acero q n e p u ü é r a necesitar-
se 
Esta resolución e¿ de gran importancia 
para el fomento, la indnstria en que se 
muestra tan iQtereaado el ^ Ministro de Marina. 
Aalrdamo se espera en aquel departa-
P9Iato el dlctámen de las personas compe-
«Antea, á ñn de decidir, si dada la situación 
de nuestro Tesoro y laa circunstancias de 
mnestra armada, conviene mas á ésta la 
construcción de acorazados ó de cruceros 
de gran marcha. 
—J5oísí«.—En el de anoche se c o t i z ó el 
4 perpótuo á 58,40 al contado y 58;35 fln 
de mes, y 58,30 exterior. 
Del 8. 
Aunque sea redundante, para evitar se 
extravie el Juicio del público con tantas no-
ticias encontradas, conviene sentar: 
1? Que la mediación del Papa en la 
cuest ión de las Carolinas es condicional y 
subordinada al único caso de que no se pon-
gan directamente de acuerdo Alemania y 
E a p a í a . 
2? Que como aún no ha terminado la 
negociación directa, puesto que ni aún se 
ha recibido contestación á la seganda nota 
de España, no ha llegado el caso de que se 
acuda á Su Santidad encomendándole la 
mediación. 
3? Qae el único paao dado hasta ahora 
cerca de la Santa Sede por España y Ale-
mania, cada una separadamente, conelstió 
en preguntarla si, en el caso de qae se le 
sometiera el litigio relativo á las Carolinas, 
consentiría en intervenir en él como media-
dor, pregunta á que el Papa se digno rea 
pender afirmativamente. 
4? Que si llega el caso de someter la 
cuestión á Su Santidad por no haber ave 
nenola entre las altas partea interesadas, 
la súplica de mediación se hará colectiva-
mente por ámbas potencias. 
— E l señor ministro de la Gobernación ha 
dirigido un enérgico telegrama al goberna-
dor de Sevilla, manifestándolo que tas me-
didas últ imamente adoptadas en aquella 
capital con motivo de la cuestión sanitaria, 
VxO constituyen garantía auficiente do que 
no se repetirán loa abusos intolerables allí 
cometidos, que el gobierno corregirá á todo 
trance. A seguida encarga el Sr. Villaver-
de al Sr. Castillo, que redoble su energía, á 
fin de que no so someta á observación cua 
rentenarla á las pernonas que no ofrezcan 
a íntomas del contagio epidémico, según re 
conocimiento facultativo lealmente practl 
dado. E l gobernador, por lo tanto, ha de 
cuidar con severidad de que no so repro 
duzea el e spectáculo de desamparar en sus 
derechos al viajero y perjudicarle en sus in 
tereses con el pretexto de la observancia de 
medidas sanitarias. 
Dos módicos , libres de la influencia local, 
y aún de la sospecha de que puedan obede-
cer á ella, huirán el servicio de reconocí 
miento de viajeros con la independencia de 
ánimo que en todo es prenda de equidad 
de acierto. Estos dos facultativos son los 
señores Sanz Mazon y Moreno de la Tejera, 
que anoche salieron de Madrid en dirección 
á Sevilla. 
— E l conde de Solms ha conferenciado 
esta tarde con el señor ministro de Estado 
sobre laa cuestiones pendientes entre E s p a 
ña y Alemania. 
—Asegura E l Imparc ia l que la s ituación 
angustiosa del Tesoro y los temores de que 
la gestión del actual Ministro de Hacienda 
no produzca resultados favorables para la 
recaudación, han sido causa de que se haya 
abandonado la adquis ic ión de material flo 
tante para la marina, y se haya renuncia 
do á la compra de loa cruceros existentes 
en algún astillero i n g l é s . Con este motivo 
ss lamenta dicho periódico de que en aten-
ciones extrañas á Guerra y Marina se ha 
yan consumido los considerables anticipos 
hechos por la C a j a de Redenciones y E n -
ganches. 
Tanto las noticias como las apreciaciones 
de E l Imparcia l carecen por completo de 
exactitud. No se ha abandonado la idea de 
adqnirir material flotante por falta de ro-
enreoa, ni se ha renunciado por ese motivo 
& la adquisición de los dos cruceros ya 
construidos en Inglaterra para el Gobierno 
del Japón, sino sencillamente porque el Go-
bierno del J a p ó n no ha querido cederlos. 
Para nuevas constrnooíones h a b í a en el 
presupuesto del Eatado once millones de 
pesetas, que dnrante muchos años han que-
dado sin gastar, y en el del actual año eco-
nómico se han puesto veintitrés millones, 
qne indudablemente se g a s t a r á n . E s a s son 
las dos diferencias que hay que notar, si 
Et Imparcial quiere hacer comparaciones. 
T a i desea ser justo, debe añadir que á 
esos gastos se atiende en este año precisa-
mente con el importe de los recursos facil i-
tados por el Consejo de Redenciones y E n -
Mr. de Giere, mtnietro de negocios ex-
tranjeros de Ráela, ha proonesto á Lord 
Saliébary y h \ príncipe de Bi>'maik la con 
vocatorla de una conferencia en Berlín para 
revirar el tratado de esta misma Capital de 
Alemania Lord Saltebnry no ha aprobado 
1» proposición. E l principe de Blsmaik ha 
coatettado que el momento es iooportano, 
porque las eiecoioneB de franela y de Ingla-
terra hacen que la polít ica extranjera de 
los dos países sea incierta. Mr. Bratieno, 
pHmer ministro de Rumania, en ur.a an te -
vista qne ha tenido con ol principe de Bla-
maik ha pedida que en el caso de modlfl-
carso las fronteras de las provincias de los 
Balkanes, los l ímites de la Rumania se ñjen 
en el Danubio, da manera que Comprenda 
laSl l lstria, Baldayek y B^lschuk, con el 
derecho para la kumanla de fortificar estas 
plRCM» 
Los vif Jeroa procedentes de Macedonia 
dicen que los turcos y los bachi bouzoncks 
cometen excesos en el país, y que los cris-
tianos temen por momentos ser atacados. 
E l gabinete turco acordó pedir el eficaz 
apoyo d é l a s potencias para mantener en 
vigor el tratado de Berlín. Probablemente 
no se habrá vinto Jamás una situación t*n 
complicada como la que de una semana á 
esta parte es teatro la Península de los 
B a kanes. Cientos de miles de hombres han 
sido llamados á las ai mas: eetán en víspe 
ras de romperse las hostilidades, y nadie 
puede decir de qc ó lado se inclinarán los 
combatientes cuando el dado esté echado. 
L a s autoridades de Belgrado no sabían ha-
ce dos diaa si su ejército debía invadir la 
Bulgaria ó atacar la Turquía. L a Grecia 
vacila entre la alianza con los turcos ó con 
la Servia, No hay hoy arreglo que no pue-
da ser destruido mañana por la esperanza 
de mejor botín. 
Mr Katk ff el célebre redactor de la 
Gasette de Moseúto ha llegado á Rumelia. 
E a el periodista que por estar consagrado 
ai engrandecimiento de la raza elava, ha 
conquistado en Eaflla el privilegio de ha 
blar y eocrlblr libremente. Después de Ale-
jandro Herzon, ta adversarlo anti-revolu 
clonario, no ha habido en Rusia otro hom-
bro que haya tenido tanta influencia en la 
polít ica y en los negocios de su país. 
Lóndres. 19 de octubre.—El corresponsal 
del Daily News escribe de Berlín que todas 
las naciones están de acuerdo en celebrar 
una conferencia nara el arreglo de laa cues-
tiones de los Balkanes, y qne ee espera que 
l» paz ee conservará. E l Standard ha di 
cho qne la Rusia yol Austria no pueden en-
tenderse y qae BlBmaik está decidido á 
evitar la guerra. L a s tres potencias han re 
su«ito establecer el staiu quo. L a s aspl 
raciones de Gcecla, la Servia y la Bulgaria 
serán contenidas. 
Ló'idres, 20 de octubre —Los d^apachos 
de Atenas dicen one el ejército gilego de 
saa la guerra y que los mlulatroa pronun 
clan dlucursoa incendiarlos. Un despacho 
de Pieith auuuciau qne laa tropas bú ga 
ras ocultan sus movimientos y que es inmi 
nente una aoc-ion eu la frontera de Turquía. 
Mr. K (.ravekíf, primer mlulstro de Bulga 
ría, ha salido para Sofia, aunque el rey MI 
laño se ha negado á recibir á un emisario 
del pt íno ipj Alejandro, que proponía una 
acción c;imun de la Bulgaria y la Servia 
contra la Turquía. 
Lónires , 20 de octubre.—Loti Sallsbury 
ha participado á la Puerta que Inglaterra 
reclamará enérgicamente contra los arma-
mentos formidables de la Grecia y la Ser-
via, aconsejando á sus gobiernos. E n P a 
ría se recibió un telegrama de San Petors-
bargo, anunciando que la Rusia ha hecho 
los preparativos necesarios para desembar 
car en 24 horas 9!),000 hombres de todas 
armas en Varna, puerto de laBnrgaria. 
Lóndres, 21 de octubre.—El gobierno de 
Rumania ha prohibido la extracción de oa 
bailes para la Bulgaria. 
Dicen de Constantinopla que la Puerta 
ha decidido no enviar tropas á la Rumelia 
Oriental sin mandato de Europa. Los di-
plomáticos residentes en dicha corte consi-
deran muy seria la situación y creen que 
los aooQteclmieutos den á la ouestlon búl-
gara un caráter europeo. L a Puerta no 
admitirá que se le dé un carácter puramen-
te local. 
Lóndres, 22 de octubre.—Según el últ imo 
despacho de Ntaaa que ha recibido el T i • 
mes, en Servia los preparativos de guerra se 
continúan con la mayor actividad- Van á 
empezar importantes movimientos do tro 
pas, y no se permito á los corresponsales 
de los periódicos que den detalles. 
G A C E T I L L A S . 
—Bolsin.—En el de anoche se cot izó el 4 
perpótuo á 58'55 al contado y 58'50 fln de 
mes. 
C O R R E O E X T R A N J E R O . 
IKGLATEEIU..—Lóndres, 18 de octubre.— 
Ouestíon de Oriente. Loa servios han oou 
pado el desfiladero de Kossik, que ee en-
oaentra sobre el rio Formen, parte del cual 
está en territorio de Turquía, entre las fron-
teras de la Bulgaria y la Macedonia. L a 
Puerta ha enviado á la Servia y á la Grecia 
una segunda nota, pidiendo prontas explica 
clones acerca de los preparativos de guerra 
de los dos países E i contrato que acaba de 
hacer Inglaterra para el suministro de car-
bón á los buques lugiesea en las aguas de 
Turqnía y los exiraoi diñarlos esfuerzos que 
hace Rusia para aumentar eu marina, dan 
lagar á serios comentarlos acerca de las in 
tenciones de los dos gobiernes. 
De Viena dicen que eu v ibU d© la acti-
tud pacifica de la Bulgaria, la Servia licen-
c i a una parte de sua reservas. Segim noti-
cias de Sofía, la nota colectiva de lúa emba-
jadores al gobierno consigna que laa nació 
naa están resueltas á soet^nor á Turquía , 
xepr-mlr la insurreocioa y mantener los 
tratados «^ÍIÍtantea. Aconseja á l o s búlgaros 
y á loa ruíurr iotas se abstengan de cometer 
exodsoá, ae lúa cuales serían ellos miemos 
las víctimas, no pudlendo contar con auxi 
¡loa d«l «rtrwjjero, 
TEATRO DB AIBISF .—Otro dia de moda, 
en puerta Mañana, juóves. Y para solemni-
zarlo, anuncia la compañía bufa que ocupa 
dicho coliseo las obras tituladas A últ ima 
hora, Por una carbonería y E l Hijo de Oa 
rahato, o c a s ü i ñ o de guarachas y salsa j a 
ponesa 
D i ARTOS Y SBMA.NAKIOS,—Eu la librería 
de D Clemente Sala se han recibido por el 
vapor correo Cataluña colecciones de L a 
Epoca, E l Imparcial, E l Liberal y E l Olo-
bo, de Madrid, así como el gran número de 
semanarios festivos, con caricaturas ilumi 
nadas, que también se publican en la villa 
y corte. Mil gracias por loa que ha tenido 
la bondad de remitirnos el dueño de dicho 
establecimiento. 
D K L CENTRO CATALÁN.—Al dar cuenta 
de los obsequios que recibió la Sra. Df T e 
reaa Gelí do Robrtño, la noche de su bene-
ficio, en el teatro del Circo de Jáné, ee o-
mitió involuntariamente una preciosa cesta 
da flores, rodeada de palomas y adornada 
de cintas con una expresiva inscripción, 
quM le dedicó la Sección de Declamación 
del Centro Catalán, 
TBATRO DE CIRYANTBS .—Una nueva 
representación de la obra titulada De Ma 
drid a los Corrales se anuncia para maña-
na, Jnéves. D n 'iiea se pondrá en escena 
E l Nt.vin óe D r ñ n Inés . 
L A "GALERÍA L I T E R A R I A . " — L a de la 
calle del Obispo número 32, se acaba de 
enriquecer con un gran surtido de obras 
nuevas; y también ha recibido por el últl 
mo correo de la PdOÍusula muchos perlódl 
eos feativoa, entre los que se cuentan L a 
Araña, E l Motín, L a Avispa, L a Ensata 
da, E l Cabecilla y L a L i d i a . 
UNA C A L L E , — L a que se titulado la Glo 
ría lleva indebidamente ese nombre, por 
que más bien parece un infleruo. ¡Qué loda 
zales! ¡Qué pestel ¡Qué peligros para el 
transeúnte!—Eato dice Calderón; y cuando 
Calderón lo dice hay que creerlo ó re 
ventar. 
PUBLICACIOHES —Hemos recibido E l 
Sport, L a E s p a ñ a , L a Bibliografía y el 
Diccionario Tecnológico Inglés Español . 
PASTA TARA PLATEAR .—He aquí una 
fórmula que se emplea con el pincel per-
fectamente: 
Tómese: 
Cloruro de plata 60 gramos. 
Bltartrato do potasa 200 ,, 
Sal marina 30 ,, 
Agua 100 ó 130 
Reunidos estos ingredientes, se trituran 
y mezclan bien hasta que resulto una pasta 
muy fina y suave. 
Cuando ee trata de usar dicha prepara-
ción basta diluirla en agua, y bien limpio 
el objeto, impregnarle de esta especie de 
pintura, s irviéndose, como hemos dicho, 
de un pincel cualquiera. 
LONGANIZA.—Allá va una de versos cor-
titos, pero malos, sin estricnina, dedicada 
á la policía municipal, haciendo escala en 
la gubernativa: 
E n las calles 
De San Pedro, 
Da la Industria, 
De Cienfuegos, 
De Manrique, 






Y de les Perros, 




E n los Fosos, 
E n el Cerro, 
E l Vedado, 
Pueblo Nuevo 
Y otros sitios 
Aún más léjos. 








Por sus faltas 
De respeto 
Y mayr.ro s 
Denafuerof, 
E«tá siempre 
Todo t i pueblo 
Y LO otros 
Com»» ecos 





O al Colegio! 
CÍRCULO HABANERO.—El baile que dió 
lúoea 26 ha sl^O, ée^üa lo h a b k m a u n n -
olado en noeairo ; ú in ro det dv&tjlpgo., tan 
erpléndid'- cohio i< s do« anrerl<>rre TÍHUS 
foHttado 01 Iludo te.itro d- Injaa eu ef»pa 
Óloso salón, preenntab»* nn oú»dro encan 
t»dor, pamait&do toila en clrcutfere'-ol» 
por beiia& damas do nuestra sociedad (jue 
también ocupaban todoa los palcos y pía 
t w . L a brillante banda de mú-ica del 
Apostadero que dñsdo las 8 i había estado 
focando en el atrio del edificio, ee trasladó 
al interior de él á eso de las 10 para tocar 
el rigodón con qne rompió el baile, iñonti-
nuando después ésto Con la orquesta de 
ValenKQeia hasta las 3 de la madrugada en 
(¡lae term'nó. ¡Bien por el Círcu'o Habane-
ro, cuya Direcdva tanto se afana por pre-
santar á sus asociados fiestas tan IncidaB 
como la que acabamos de reseñar, y que 
dan la medida de lo que serán otras nove 
dades que sa preparan para este invierno! 
HOMICIDIO.—Según notioiae de origen 
oficial, á las diez y media de la mañana de 
hoy fué encontrado el cadáver de un more-
no en la calzada de Galiano entre Drago-
nes y Zanja 
Constituido en el lugar de la ocurrencia 
el Juzgado Municipal de Guadalupe, se hi-
zo cargo del cadáver, que identificado re 
sultó ser el de Homobono Galán, natural 
de África, jornalero, de 40 años de edad y 
vecino del sexto dletrito 
E l presunto autor de este crimen, que 
aparece ser un individuo blanco, fué redu 
cido á prisión, en los momentos de ocultar-
se en una casa de la calle de Dragonee, 
arrojando en su fngi él arma homicida. 
Del reconocimiento facultativo practica 
do en el cadáver del desgraciado Galán, 
resulta que presenta una herida en el pe 
cho, h farlda con arm* blanca. 
UN PBLI'GRO.—Junto á la fuente que se 
destaca en el centro del Parque del Cristo, 
hay un hoyo que ofrece peligro á los tran-
seúntes y especislraente á loa níñ^e que por 
la tarde concurren á aquel sitio con objeto 
de juguetear y correr de un lado á otro. 
Sirva esto de aviso para evitar depgracia^. 
VACUNA.—Se administrará mañana, Juó-
ves, en las alcaldías siguientes: E n la del 
Cristo, de 1 á 2, por el Ldo. J . M. Hoyos. 
E u la de Marte, de 1 á 2, por el Ldo. C . 
Hoyos. E n la de San Isidro, de 12 á 1, por 
el L i o . P. Sánchez. E n la de Chávez, de 
l á 2 , por el L^io. P. S4nchez E a la de 
Peñalver, de 1 á 2, por el Ldo. Reol. E n la 
del Moneerrate, de 1 á 2, por el Ldo. Pla-
zaola. 
AGENCIAS MATRIIÍOITIALBS.— Naaafcro 
siglo, aegun dice un colega, merece el notn 
bre de edad anunciadora, por la pertinacia 
que loa productores ponen en dar á conocer 
sus artículos. Laa agencias matrimoniales 
no serán las últimas en recurrir al ingenio 
so medto, superior sia duda á loa vulgares 
que describe en libro redan publicado en 
Lóndres, y cuj o título es Matrimonio por 
anuncios E l antor, Charles 8 Payne, que 
riendo conocer de visu laa empresas deunlo 
nes conyugales, emprendió la más cómica 
de lae campañas. Para ello se disfrazó de 
viejo rico, de obrero pobre y de señorito 
elegante Anunció su deseo por medio de un 
agente, y así pudo ver á multitud de pre-
tendientes á su mano. L a lectora que sepa 
inglés ee dUertirA mucho leyendo el estu-
dio de Payne, quien encontró bastantes se-
ñoras rica?, dispuestas á Inmolar su Uber 
tad, pero todas vif j IB, f ías , y áun contra-
hechas. Pudo tenerlas Jóvenes, pero sin un 
cuarto, y haata le ocurrió qué un colegio 
entero de señoritas pidió verle, cuando se 
decía viejo, dándole una cencerrada de pa 
dre y muy señor mío 
E u laglaterra parece que el aauato es 
serio. Realmente se casan muchos por me 
dio de agancias, y en ocasiones no lo lamen 
tan. E a París la indicada indnstria disfruta 
de móaos prestigio, y casi todos los que la 
emprenden no ee proponen más que sacar 
dinero al simplote qae se dirige á ellos pi-
diéndoles mujer. Sus grandes partidos son 
solteronss de alquiler, que se presentan por 
turno á los clientes. Dícese de uno de éstos 
que, deseando casarse, habló al director de 
una agencia ya antigua. Presentáronle en 
tónces una dama rayana en la cincuentena, 
fea y apergaminada. 
—¿No podría V. darme algo máa nuevo? 
preguntó el mártir al director. 
—¿Cómo más nuevef respondió éste; á esa 
señora sólo la tenemos á diaposicloa de ñuss 
tros favorecedores desde que se fundó la 
agencia. 
POLICÍA —Extracto de las novedades 
ocurridas en el dia de ayer y ñocha ante 
rlor: 
Primer distrito —RA sido reducido á pri-
sión un enjeto conocido per Perro Chico, 
por haber herido de gravedad á un indivl 
dúo blanco, en una reyerta que tuvieron i a 
noche de ayer, frente al cuartel de la Fuer-
za. 
—Estafa de ocho pesos 50 centavos en 
oro al dueño de un establecimiento do la 
callo del Obispo, por nn dependiente del 
mismo que logró fugarse. 
Segundo distrito.—Se dló cuenta al Jnz 
gado de Balen del robo de G pesoa y varias 
prendas de poco valor á un individuo blan 
co, en el Parque Central. 
--Robo de un reloj de pared á un vecino 
de la calle del Sol, por un moreno, que al 
aer peraeguido por una pareja de Orden 
Público, lo arrojó en au faga. 
Cuarto *isíri?o.—Captura de nn circula-
do por el celador de primara clase. 
— E l mltímo funcionario detuvo y remi 
tló al Jasgado Municipal á nn pardo, por 
portar armas prohibidas. 
— E l delegado de este distrito remitió al 
Jazgado Municipal á 8 asiáticos, que sor 
prendió en una habitación de la callo de 
Escobar, por estar jugando a! prohibido. 
Quinto distrito —Faerou detenidoa dos 
asiáticos por eatar expendiendo papeletas 
do la Rifa China. 
Sétimo distrito.—El delegado detavo y 
remitió al Juzgado respectivo á un indivl 
dao blanco. Jefe do nn Jaogo de ñañigos , 
por estar olroalado, en la causa que se le 
sigue por amenaz&fl. 
Ouanabacoa.—Fa6 herido gravemente, 
con arma blanca, un moreno, en una reu 
nlon qae se celebraba, ea la calle de Segui. 
8EGGI0N D B I N T E R E S P E R S O N A L 
ALONSO, importa 
trajes americanos, SIO 
n n flus superior, lana. 
Hay lutos; g a r a n t í a 
Hace á t medida á 3 do-
blones. Trabajos sas-
t r e r í a y camiser ía mi -
tad que mis colegas. 
IMA. P A L M A 
MÜRÍIU n m m i m m L 
m 1132 P T-0 
PELETERIA 
L A MARINA, 
bajo de los portales de Luz. 
PBOVBEDORES DE LA REAL CASA. 
SIEMPRB EN LA LüCHá. 
Hemos recibido la grandiosa remesa de novedades en 
calzado de nuestra EABR1CA, en la qne hay los tan 
deseadas CAItOTilNOS, para sefiorasy caballeros, con 
pieles da la Isla Tap. 
A comprar Carolinos en la peletería 
L A M A R I N A . 
NOTA.—Hacemos presente al público en general, qne 
nuestro calzado especial lleva el mismo cufio en la suela 
qne el que estampamos más arriba, para que no puedan 
confundirlo con otro fabricante. 
P I R I 8 , C A R D O N A Y C* 
Froveedort» de B. M . Álfonto X I J eon el uto d* tus 
o Iteale» Armas 
n . 341 P ÍO-UMT 
A M E R 
de BAHAMOIÍDE BORBOLLA Y 
é6 -COMFOS T B L A - i é 
E N T R E O B E A P I A Y" L A M P A R I L L A . 
Ií56-9.jl 
L a popularidad de e s t e gran establecimiento de Joyería es debida al grandioso surtido que 
tiene y á la baratura sin igual de sus precios. i , 
Dormilonas, prendedores, sortila» votras alhajas con brillantes, zafiros, esmeraldas, perlas 
y otra?* p i e tras Unas y Mn ellas desde $3 B Í B . basta 500 oro Brillantes y otras piedras al peso. 
Relojes «le o r o con repetición v sia e l l a , de l o s mejores fabricantes del mundo. I^os hay de 
plata y de níquel , desde 6 ha«t* 17 pesos uno Leontinas y relicarios & escoger* 
Mi'iebl^s ii»«g«íflcos cast regalados Pianos d e Pleyel, E r a r d , Gaveau y otros fabricantes de 
fVima universal, muy baratos. Compramos prendas antiguas y modernas, muebles y pianos. 
Se alquilan pianos Telefono 298. 
lOTERIá NACIONAL DE ESPAÑA. 
Importación directa de billetes. 
106, OBISPO 106 
C O R R E O A P A R T A D O 433. 
T K J / M J H A K O i C A L D E R O N , H A B A N A 
T E L E F O N O 183. 
L I S T A de los números premiados en los billetes ex-
pendidos por esta casa, en el sorteo verificado en 
Madrid el 27 de octubre de 18S5. 
Los jugadores que hayan sido agraciados con los si-
guientes premios, pueden pasar á percibir su importe * 
Obispo 106-
1? S É RIE.—Números premiados con $60. 
* 8608—4082-6095- 8778-10347—12094-13664-14005— 
14908-19129 - 20008 
3? üüÉ RIE.—Números premiados con (60. 
3808 - 4082- 6095-8778-10347-12094 -13654-14005-
14908-19120-20008 
106, OBISPO 106 
E N T R E V I L L E G A S Y B E R N A Z A . 
H A Y B I L L E T E S 
para todas las extracciones de Madrid, A precios deseo-
nooidos por lo b*rato. 
Bil etes para la Oran Lotería de NAVIDAD, numera-
ción elegida sin competencia. 
Billetes de la Habana á su precio 
Para JOS billeteros y vendedores con rebaja. 
OBISPO 106 
OD 1263 P 1 28a 3 201 
i m m DB MADRID 
GALIANO 59. 
E n el sorteo verificado hoy 27 de Ootu 
bre, han sido agraciados los números si 
gaientes: 
1* Serie. Premios. 2a Serie. Premios. 
NUMEROS. PESETAS 
Ponomoi en conoeimiento del público en 
general y tu particular de las persenae que 
tlenenr'pendientefl pedidos del vino de la 
acreditada marca L A F L O R D E V A L D E 
P E Ñ A S ; que por el primer vapor que llegue 
de Santander reclbirómos uua buena partí 
da de este exquisito vino del cual carece-
mos en la actualidad por haber tenido más 
consumo que lo que nosotros habíamos cal-
culado, á pesar de haber duplicado los pe-
didos con anticipación. 
Habana, octubre 23 de 1885. 
Pereda y Ô  
10.672. . . . 
3 .856. . . . 
2 .497. . . . 
4 .114. . . . 
4 .747 . . . . 
5.(100.... 
5 .107. . . . 
10.610. . . . 
10.611. . . . 
10.612. . . . 
1 0 . Í U 3 . . . . 
10.614.. . . 
10.615. . . . 
10.616. . . . 
10.617. . . . 
10.H18... . 
10.610. . . . 
10.620. . . . 



























































E l siguiente aorteo, que se ha de celebrar 
el 6 deNiivUmbre, coasca de 16 000 billetes 
alendo el premio mayor de 50,000 peaoB 
OÍ o. « s i ano 59. f» én 1256 3 28 
D I A 99 DB O C T U B R E 
San Narciso, obispo, y santa Eusebia, virgen, már-
tires. 
Sin Narciso, obispo y confesor.—Este santo nació 
por ios úliimos aflos del BÍKIO I , y pasó su vida en el 
retiro, hasta que á la edad de ochenta alios, fué elegido 
y consagrado obispo de Jerusalem. La severidad de su 
conducta le acarreó, dice Rnsebio, el odio de ios malva-
dos, que & fuerza de calumnias le obligaron á huir. El 
pueblo, no sabiendo el lugar de su retiro, oolooó en su 
pnesto á Dio, cuvo episcopado faé muy breve- Habiendo 
vuelto á aparecer Narciso, llenos de goios sus herma-
nos lo inclinaron á que volviese Á subir á la silla qne 
habla dejado, y ai fia cedió. E l aCo 106 asistió al concilio 
congregado en Cesárea con motivo de la celebración de 
la Pascaa por Teófilo, obispo da la misma ciudad y me-
tropolitano de la Palestina. E l mismn Ensebio cuenta 
unu. porción de ruilnsos milagros obrados por el vene-
rable anciano, que ántes de morir oleó al sacerdocio al 
célebre Orígenes E l padre Guien dice que Narciso 
murió en Jerutalem, el a&o 212, de edad de ciento y diez 
y sais años, recomendable por su exactitud y vigilancia 
en cumplir los deberes del ministerio apostólico. 
F I E S T A S E L V I É R N E S . 
Misas Solemms.—Bn Nuestra Señora de la Merced la 
del Sacramento, de 7 ¿ 8 ; en la Catedral la de Tercia, á 
las Si y en la» demis lelsalu», ]»« d*. onatnrabre. 
Parroquia del Santo Angel Custodio. 
EQ honor de Santa Eduvígis , el sábado 31 de octubre, 
al oscurecer se cantará nna salve con orquesta. El do-
mingo, alas nueve, se cantará una misa eolemne con 
orquesta y sermón que predicará el K. P. Muntadas, de 
las Esencias Pías 
El pirrooo y la camarera recomiendan la asistencia á 
los devotos y demás fie es. 14190 4 29 
DE 
S A N F R A N C I S C O D E P A U L A . 
El domingo 1? de noviembre, á las ocho de la mañana 
ss celebrará la solemne fiesta que anualmente se consa-
gra al Santo Cristo de Balaguer con misa cantada y ser-
món. Ocupará ia sagrada cátedra nn Carmelita descalzo. 
14193 4-29 
PA6Rf'0lllA DE MOMBBATB 
Novena y fiesta de la Santísima Virgen 
de los Desamparados. 
N i la Real Arohioofradía n i los honrados bomberos 
municipales tomarán paate este tiño en los gastos de esta 
novena y fiesta, porque su situación flnanoieia no se lo 
permiten, todo estará á cargo del párroco que suscribe; 
que asociado de las piadosas señoras que firman con él 
las cartas de invitación. Los donativos deberán entre-
garse á las mismas señoras qne darán cuenta de ellos 
al párroco bajo una relación nominal quo ss fijará en las 
puertas del templo. 
La novena comenzará el dia 29 á las ocho de la maña-
na con misa solemne y plática, se suspenderá el día 2 de 
noviembre por celebrar la iglesia el ofloio de difuntos, 
el dia 7 al osuuresar será ia gran salve y al siguiente dia 
domiogo & las ocho y media la gran fiesta con sermón. 
Hab*na 27 da octubre do 1885.-21 párroco, Dr Ana-
oleto Redondo. 14161 4-38 
Primitiva Real y mny ilustre AroMco-
fradla de María Santísima de los De-
samparados -Establecida en la iglesia 
de Monserrate de la Habana. 
M A Y O B D O I M T A . 
Acsptada por el Exorno Sr. Gobernador General "Vice 
Real Patrono con fecha 23 del corriente, la renuncia que 
hi..e del cargo de Mayordomo de esta Corporación, lo 
hago público á fia de qne las personas con quienes tenia 
asnn< us pendientes por razón de aquel cargo, sepan que 
he casado en el desempeño del mismo.—Habana y Ootu-
b re 24 de Ui5.—Manuel S. de Olivera. 
14 11 4 27 
OüiíJSJM ÍÍA i"V jeL-a-ü-a. l i U l i 28 DB ÜOTUBRB 
DB 1886. 
Servicio para el 29. 
Jefe de dia.—El T Coronel del 49 Batallón de Vo-
luntarios, D. José de Pando 
Visita de Hospital.-Bon. Ingenieros de Ejército. 
Capitanía general y Parada.—4? Bataliou de Volun-
tarios. 
Hospital Militar.—Batelion de Ingeniero» de Byérdto. 
Batería de la Reina.-Bon. Artl l leria de Ejército. 
Ayudante de guardia en ol Gobierno Militar.—El 2 
de ia Plaza, D. Cesar García Comba. 
Imaginaria en Idem.—El 29 de la mlams, D. Gra-
olliano Bacz. 
El Oorom»! Sarzcnto Mavnr. Reeaña. 
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OOMUNIOADO». 
E l Azufre y la melaza, aquel remedio interno de días 
pasados para la sama es absoluta. Esa enfermedad y 
otros males del cútis igualmente expuestos se pueden 
curar en la mitad del tiempo que se necesitaba anterior-
mente sin desordenar el estómago, usando el Jabón de 
Azufre de Glenn, aqnel grande anti-escorbútioo exter-
no. Los colores que se producen por medio del Tinte de 
Pelo Instantáneo de B i l l son iguales á loa de la natura-
leza. 0 
Y 
E n el establecido en Compostela 113, en-
tre Sol y Muralla, bsjo la dirección de don 
Eulogio Romaguera, se admiten suscritorea 
por $3 B[B. al mes.—Buen local, variedad 
do aparatos, potentes duchas y esmerado 
servicio. 14066 12-27 
Qae la dioba siempre les sonría. 
El lúnes 26 del corriente, á las cuatro de la mañana, 
tuvimos el gusto de asistir á las bodas de nuestra amiga 
la «preciable y virtuosa Srta. D? Genara María Rubido 
y Díaz, con el apreoiable jóven D. Antonio Lamas y 
Seoanes. 
Cuyo acto tuvo efecto en la iglesia parroquial de este 
pueblo de San Agust ín de Alquízar. 
Fueron sus padrinea la apreoiable Sra. D i Carolina 
Suarez de Rnbido y su esposo padre de la novia, el hr. 
D. Pelayo Rábido García, nuestro simpático y respeta-
ble iuez municipal de este término. 
Y de velaciones lo fué la amable y distinguida Sra. D i 
Rosalía Caral de Suarez. Vestía la desposada un elegan-
tísimo traje de raso blanco. 
Terminadala nupcial ceremonia, la numsrosa y esco-
gida concurrencia que asistió á tan importante y solem-
ne acto, pasó á la morada de nuestro Intimo y particu-
lar amigo el Sr. D. Pelayo Rubido, donde fueron obse-
quiados con exquisitos dulces y además lo fueron las 
señoritas con bonitos ramilletes de azahar, distribuidos 
par la Sra. de Rubido. 
A las ocho de la mañana del mismo dia, se embarca-
ron los nuevos esposos por la vía férrea del Oeste para 
•lo " 
miel. 
el diminuto puebl  de las Mangas á pasar ü luna de 
Deseamos á los nuevos esposos que hoy acaban de unir 
sus destinos, que el ángel de la felicidad y del amor 
siempre los cob'je con «na blancas alas y vean correr 
luengos a&os de inefable dicha y ventura en nn sendero 
da florea. _ 
Vn amigo. 
Alquízar, 27 de ootutre de 188<S _ 
0.1255 na 
S O C I E D A D 
Castellana de Benefloenoia. 
SBC RETARIA. 
L» Tunta Directiva, en sesión extraordinaria del dia 
23 del actual, acordó convocar á Junta General extraor-
dinaria para el domingo 19 de noviembre príximo, á las 
doje dt-1 día, en los s-lonus fiel l aífino Español, para 
discutir las reformas del B-glamento 
Y oatnp'iendo con el acuerdo se anuncia para cono 
oimiento de los tóoios conforme lo pieviene el art. 27 
del Reglamento que rige. 
Hibana, ooiubre 27 de 1885 —El Secretario, Juan A n -
tonio OastiH". 
Cnl254 8-28a 3 591 
A los accionistas de la sociedad de 
artesanos L a Cooperativa. 
Porno haberse podido celebrar la se*ion convocada 
para hoy, por falta de concurrencia legal, se cita de nue-
vo á los socios p»-a eljnéi 'es dia 29 á las siete de la no-
che, en la cali" do lo» Sitins número 105. 
Ba e«te dia tendrá ingar la sesión y serán válidos sus 
acuerdos, sea < nal fuere el número que concurra, por 
ser reta la segunda oitaoion. 




NO MAS CALLOS. 
Limitas metálicas para la extirpación de los callos. 
D i estas limas sin rival parala destruebinn completa 
dé los callos se ha reoibido nna nueva partida ea la calle 
da Mercaderes esquina a Amargura, café. 
13977 11-24 
Asociación de Dependientes del Comercio 
de la Habana. 
S S C R K T A F Í A . 
De órden del Sr. Presidenta la Junta general ordina-
ria snsoendida el dia 25 del mes actual, continuará el 
domingo 1? de noviembre á ia» 7 de la noche, en los sa-
lones del nuevo Centro (altos de Albisu, entrada por Zn-
lueta. 
Lo que se hace público para conocimiento de los Sres. 
Asociados, que deberán asistir á dicha Junta provistos 
del recit-o del mes de la fí-oha. 
Habana, 26 de octubre de 1885, —El Secretario, M. 
Paniagna. Ca 1249 6 37 
Y C O M E R C I A N T E S . 
5,000 varas de ricos 
casimires con seda, che-
viots, armoures, éL, é i . 
V i o compréis antes de 
ver clases y precios 
aquí. Pidan muestras. 
98, Obispo 98. 
1897P 8-24 
ANUNCIOS. 
Á - - o JP* m M i o xa m ^ « 
U N T l o o l í S ; » d e » IES , O o v a , 
A B O G A D O . 
Cuba 3», altos entre Obispo y O'Reilly.—""onsultas de 
12 á 4. 1«218 28 290t 
CARLOS A L B E R T O S i R B U A 
Procurador 
Ha tra^aiiado su domioilio á la calle da Aoosta 35. 
Despacho de 2 á 4, San Ignacio 5, plaza de la Cetedral. 
141B5 <-29 
INSTITUTO 
PRACTICO DE VACUMCION ANIMAL 
de las Is las de Cuba p Puerto-Eieo. 
FUITDADO POR BL DE. D. VICENTE LUIS FEERKB. 
D I R I G I D O POR LOS DREH. D . ANTONIO D I A Z 
A L B E R T I M Y D . E N R I Q U E M . PORTO. 
Se vacuna directamente de la ternera los mártes, 
miércoles, jnéves y v iémes de una á dos, en la calle de 
la Obrapla n. 51, y á domicilio, y se facilitan pústulas 
de vacuna todos los días y á todas horas. 
Cn. 113(1 1-0 
D R . N Ü N E Z 
C I R U J A F O - D E N T I S T A 
C O N 1 5 A Ñ O S D E P R A C T I C A . 
ESPE0IALIDAD en ORIFICACIONES. 
Cepillos, polvos y elixir. 
G A B A N T I A S 
en todas las operaciones. 
GRAN DEPOSITO DENTAL. 
Cn 1245 12-250 
ESTABLECIMIENTO HIDR0TERAPIC0 
PR A D O 67 7 69. 
Habiéndome hecho cargo d'j nuevo de e^te estableci-
miento que fundó en 1874 y que estovo bajo mi dirección 
hasta lf:8Í me ofrezca al público y á Jos señores facul-
tativos, esperando se sirvan honrarme con su protección 
y confianza. 
Los baños gratis quedan suprimidos. 
Con objeto deponurlos al alcance de todos, desde esta 
fecha quedan rebajados los precios del modo siguiente: 
Billetes. 
Abono de ducha simple compuesto de 10 baños . .$ 5 . . 
Por una sola ducha simple - —... 0 60 
Abono de ducha alterna ó escocesa, compuesto 
de 10 baños 7 . . 
Por una sola ducha escocesa ó alterna 0 80 
Abono de haño sulfuroso, alcalino ó de afrecho, 
compuesto de 10 baños - 10 . . 
Por un solo baño de esta clase „— 1 20 
NOTA.—Quedan rebajados los demás baños, segun 
cuaderno que gratis se repart i rá en el establecimiento 
á loa señores bañis tas . 
Habana 20 de octubre de 1885.—Dr. E . BeUt. 
14126 26-280 
C r U m e r m o E J s n i s v r c r l 
Y 
XSxxxlXlo d e l ¿ r t a . a a . c o , 
ABOGADOS. 
De 12 6 4.-LU819. 11059 28-270ct 




Consultas de 11 á 1. 
26-25 Ot 
M M E . MARIA P. LAJOUANE, 
COMADRONA F A C U L T A T I V A , 
Aguacate 68, entre Obispo y Obrapla, 
14039 8.25 
DR. V f L . CORTADA, 
M É D I C O - C I R U J A N O . 
Consultas y operaciones de 11 á 1. Estrella 21. 
14037 26-260 
Dr. Gonzalo Aróátegui, 
M É D I C O - C I R U J A N O . 
Especialista en laa enfermedades nerviosas y menta-
les.—Consultas: de 11 á 1.—Reina 145. Gratín á los po-
bres. 14000 26-2ÍO 
G A B I N E T E 
D E 
Operaciones Dentales 
D E L D R . 
TABOADELA 
cirnjano-dentista. 
Llama respetuosamente la atención de 
las personas qne necesiten dientes postigos 
sobre la especial calidad de los qne coloca 
Sus precios son tan limitados, como lo 
exige la mala situación. 
O ' R E I L L Y 116, 
esquina á Bernaza. 
13081 4-24a 6-24d 
José Antonio Portocarrero 
HOTARIO PÚBLICO. 
Empedrado n. 8. 13996 26-240t 
CARMEN DALMAU 
COMADRONA FACULTATIVA. 
Recibe á las señoras que padecen afecciones propias 
á la profesión.—De una á tres todos los dias. Trocadero 
número 103. 13595 15-16 
DR. F. 6IRALT. 
S T A E N E N F E R M E D A D 
OID08 
E S P E C I A L I S T A E N E N F E R M E D A D E S D E L O S 
Consultas de 13 á 2. 
1S64S 
O B R A P I A 93. 
26-160 
A n d r é s T r u j i l l o 7 A r m a s , 
A B O G A D O . 
Amargura 31. De 12 á 4. Correo—Apartado n. 19. 
13590 260t-15 
Le. ANTONIO CORZO 
ABOGADO. 
H a trasladado sn estudio á Obiepo 68, 
altos de la joyería de Hierro. 
Horas de consulta, de 12 á 5. 
Cn 1194 78 140 
PASTA SALVADORA. 
Habiendo observado que está aumentando notablemente 
et número de personas antes acomodadas que hoy dia 
abandonan sus dentaduras á la pérdida por falta de re-
cursos para orificarlas, oreo corresponder á una necesi-
dad apremiante, ofreciendo á tales personas obturar 
las picadoras con nna pasta á precio ínfimo en B;B. con 
garantía para dos años que no progresarán las picadu-
ras en este periodo de tiempo. Xrasourrlao este, se 
paede orifloarlaa ó renovar la pasta cn casos necesarios. 
B f t A S T ü S W1L80N, Prado 115. 
Qa, 1167 29-70 
F I M S P E M l l E L W DE LA T \ N ACREOITMU M M " P I E I M St fOMAV 
LOSAS de Haraburgo, Burdeos, Havre Barcelona, etc. , 
LOSETAS de La Bisb»! legítimas de la antigua y celebrada marca PEDRO PASCUAL, (dela que somos 
únicos receptores.) , _ , TX,. , , . 
MOSAICO, sin rival, de Nolla, del qne somos también únicos receptores en esta Isla —Dibujos nuevos, boni-
tos, elegantes y baratos. . _ . i . . . . 
M A R M O L E S , tejas ladrillos, cemento, t ube r í ay demás materiales defabnoadon. 
P0NS HERMANOS. 
BGIDO B í U M . 4, entre Luz y Acosta. 




A N U N C X O S EXTRANJEROS. 
R A M I U L E T E 
M U R A L L A N . § 3 , E N T E E E l BAÑA T COMPOSTELA. 
E8 aet/iiibroco ol earíido de C o m í a s lúaobres recibidas por los áTimos vapores 
franeeses. 
Coronas y Crnces de Abalorio con alegorías muy caprlchoaaa. 
Preoioíidades en Biscnit, tanto ea Cruces como en Corünas, Anclas, Liras , Estrellas, 
Angeles, Pece&mientcs, con dedioatoria; aparatos para colocar las coronas y cajas de 
ciíecal. Letras para combinar toda clase de dedicatoria, y otra inflaldad de objetos fdne-
bres, loa que realizamos con nn 50 por 100 más barato que nuestros colegas. 
Eicomeodamos á toda persona qae necesite algún objato fúaebre, no compre hasta 
no visitar este establecimiento, seguros que encentrarán na grandioso surtido de noveda 
des al alcance de todaa l&s fortunas, desde 1 peso hasta 300. 
No olvidarse. E L R A M I L L E T E . 
18-110 
A n t o n i o S . d a B u s t a m a n t e , 
A B O G A D O . 
Ha trasladado su domicilio á Lamparilla 21, entre 
Cuba y Agniar. Consultas de 1 á 4. 13169 26 70. 
C A R L O S R E V I L L A , 
Abogado. 
IMARUrOUK ST. 1.1344 9«-10( 
J Ü 1 N M . E S P A D A M O N T A N O S , 
DR. EN M E D I C I N A V C I R U J 1 A . 
Oonsuitaa da 2 á 4 de ia tarda. Habana 49, esquina 4 
Teladilio O n 3137 1-0 
Nuevo aparato para ruoonoolmieatoa con iu* oiéoíilí* 
L A M P A i t I L L A 1», Horas de (jonsultaa, de 11 i 1. 
KspwcialHaíl: Jít i tris visa urhsaríaa. Laringe vaiS 
H " " O r. 1134 l -O 
Gabinete de anestesia Qnírúrgico-Dental 
del Dr. Rojas 
Bxtracciones dentarias y damás operaciones sin dolor 
por medio del cloroforma, el cloral, la morfina, la cocaína 
eto —dentaduras sin plancha en el cielo da la boca. 
Proceder garar,tizado por sn uso y general conocimien-
to. Lamparilla 74, altos de la botica E l Cristo. 
ISl'iíi 2«-7 Ot 
GONZALO PBDROSO, 
A B O G A D O . 
Bufete, Amargura 21: domicilio Cerro 791. 
132(16 26-70 
M E D I C O - C T R U J A N O - D E N T I S T A . 
P B A D O 1 1 6 
HHTEK TEHIENTB-BBT Y DRAGONEO. 
Hace tan sólo trabajos do superior calidad, pero á pre-
cios sumamente módicos, mientras duren loa tiempos 
anormales que está «travesando esta lela. 
NOTA.—Eu Juntas del gremio le han concedido repe-
tidas veces por gran mayoría de votos, ia honorífica cla-
sificación de UNICO de primera categoría en ia Habana. 
Cn. 1158 26-70 
B V » P K O F K S O l t D E SOS F E O lí PIANO. • JEm,m Precio: lección tres dias á la semana, 6 
pesos billetes al mes, y á domicilio $15 billetes al mes. 
Pago adelantado. Prado n. 6 ó en el almacén de pianos 
da D. T. J Curtía. Amistad 90 14230 4-29 
A V I S O 
P. D. Delaunay, profesor de francés, de paso para 
Méjico, ofrece al publico los servicios de su profesión. 
Informarán Neptuno 42. 140S6 5-27 
D I K I & I D A POR 
VILLECtAS N U M . 7 7 
entre Obrapía y Lamparilla. 
Letra inglesa.—Aritmética mercantil.—Partida do-
ble.—Matemáticas, etc.. etc.—EnseBanza perfeccionada 
y rápida sin fijar tiempo. 
14078 4-27 
C A L C U L O S M E R C A N T I L E S 
POB ET, RÁPIDO 6ISTHMA 
c L o 3 F > e o o x x i . t e k l . 
Cuarteles 40 informaran. Hü2« 4-?5 
TH A S L A C I O N D E UN COLEGIO. E L DE Nuestra Sra. de la Piedad, que dirige la Srta. D i 
Piedad de la Torre y Calero, en vista del considerable 
número de alamnas se ha troaladado á la amplia casa 
calle de Paula n. 5, donde su Directora se ofrece á los 
padres de familia. 13971 4-24 
S 0 1 F E 0 Y P M O 
por la Srta. Isabel Mungol, Almacén de Música de A n -
selmo López, 0¡)rapía23. 33795 15-21 
Teodoro Schwalm. 
PROFESOR DI! 
INGLES, FRANCES T ALEMAN. 
Da lecciones de cates idiomas y otros ramos en cole-
gios y casas particulares, tiene cursos en su casa. Ha-
bana 55, esquina á Empedrado. 19876 6-22 
La Orando Antilla. 
Colegio de 1̂  y 2 * Ensefianza. 
INCORPORADO 
A L I N S T I T U T O P R O V I N C I A L D E L A 
H ABATÍA. 
7 1 A G U I A R 71 . 
Ci?"Se admiten pupilos, medio pupilos y externos.— 
El Director Literario, Ldo. Enrique Gil Martínez, 
O 1110 27-29 
UN PROFESOR DE P R I M E R A Y SEGUNDA ensefianza se ofrece para dar clases i domicilio. I n -
formarán Compostela 119. Precios módicos. 
12929 26 20 
AMELIA HERNANDEZ DE TORIBIO. 
Profesora do Idiomas. 
I N G L É S Y" F R A N C É S . 
Se ofrece á los padres de f?milla v & las directoras de 
colegio, para la ensenan2a de ¡os referidos idiomas. D i -
rección: calle de los Dolores iiúmero 14, en los Quemados 
de Marlanao y también informarán en la Administra-
ción de! DIARIO DB LA MARINA. O 26 F 
Libros é Impresos. 
T I BROS BARATOS 
L I C É E OU cours de Ittóratnro ancienne et moderno, 
par J. F. La Harpe, 16 ta $20. 
OEUVRES C O Í H P L É T E S D'Etienne Jony, de l ' A -
oaiiémie fransaiee; a veo des óolaircisemonts et des no-
tes, 2B ts. $30. 
P A R I S on le llvre des oont-et-nn, 15 ts $20. 
E N C Y C L O P É D I B M O D E R N E , ou dictionnaire 
abrégé des sciences. des lettres et des arta, avoc l ' indi-
oation des anvragea óu iesdivers sujeta sont développés 
et aPPTOfon<lis, p a r M . Courtin, et uno sooiété da gens 
de lettres, 25 ts. $?0. 
OEUVRES C O M P L E T E S D E P I G A U L T - L B -
BRUN. 20 ts. $20. I 
D I C T I O N N A I R E FRANCAISE I L U S T R É et 
Enoyolo^édie universelle, pouvant teñir lien de tous les 
vocabuláires et de tontea les enoyolopódles, 4 ts. $17. 
P R E C I O S E N B I L L E T E S . 
OBISPO 
14021 
L I B R E R I A . 
4-25 
EL CONSULTOR 
del Tenedor de Libros. 
Estudios práotiooa de contabilidad por partida doble 
aplicados á los principales ramos de la industria y del 
comercio. Obra de consulta, única en sn ciase y de i n -
cuestionable nti'idad y necesidad para los qne se dedi-
can á los negnclos ó han de intervenir en ellos como fac-
tores ó dependientes de comercio.—Debida á la in te l i -
gencia do varios colaboradores y .jefes de contabilidad 
de Barcelona y fuera de ella, 2 tomos fólio, dirigidos 
porD. Emilio Óliver, antiguo twnedor de llbi-os. 
Da venta on la Librería Nacional y Extranjera, de M , 
Alorda.—La Enoiolopeiia, O'Reilly 06. 
Cn. 1234 7-24 
Artes v Oficios. 
COSTURAS. 
En Jesús del Monte, calle de Luz n. 5, se hacen cargo 
de toda clase de costuras para señoras, caballeros v n i -
ños. Excelente trabajo, prontitud y modicidad.—En la 
misma casa, una señora de toda moralidad, que puede 
presentar cuantas garantías se le pidan, se encarga por 
módica retribución del cuidado de niños 6 de señoritas, 
con quienes desempeñará las veces de madre. 
14004 4-24 
G R A N T A L L E R 
de relojería, platería y joyería 
D E 
FRANCISCO VALLÉS. 
S) realiza un variado surtido do prendería y relojes 
de oro y plata, á precios baratos. 
8e componen toda clase de relojes por difíciles que 
saan. cajas de múi-ica y toda dase de objetos de cuerda 
á precios baratos, garantizando los trabajes. 
S E C O M P R A O R O Y P L A T A . 
OBISPO 60, 
E N T R E C O M P O S T E L A Y A G C A C A T E . 
14174 4-28 
TINTORERIA LA FRUNCIA. 
T E N I E N T E - R E Y NUMERO 39 
Limpia, tifie, forra, ribetea y hace toda clase de com-
pos'.oiunes en ropa de caballeros, dejándola nueva com-
pletamente. Idem mantas, pafinelos, cintas, flecos, en-
cajes, sombreros, plumas, seda en madeja é igualmente 
Mo y algodón, eto. Teniente-Rey número 89-
i m i B"2' 
FíiORKRIA 
L A P R I M A V E R A . 
Madama Enriqueta Sopeña participa á su numerosa y 
escogida clientel», haber recibido un extenso y vallado 
surtido de CORONAS y CRUCES F C N E R R E S do 
dores y de bisenits, y con pensamientos do terciopelo 
blanco con letras de oro. Murralla 49. 
14'40 8-35 
CAROUVO 
Ultima novedad en calzado, en la 
Z A P A T E R I A 
M O D E L O . 
SAN RAFAEL N0 1, 
al lado del restaurant E L L O U V B E . 
CALZADO HECHO E N ESTA CASA. 
CAROLINOS, botines á 6 E0 oro. 
Zapatos de verano á $4-25 oro. 
Idem becerro francés á 5 oro. 
Idem ídem Idem á $5-50 
NOTA —Los encargos, mediante nnpeqaet ío aumen-
to de precio, se hacen nauta en veinte v cuatro hora*. 
Ou. 1122 13a 13d-lVO 
T r é n é n do Let r ina i 
L A OOMFETENCIA. 
Oran tren de letrinas, pozos y sumideros, lo hace más 
barato que ninguno de su clase; ádlez pesos carreta con 
tres pipotes que hacen seis pipas con un cinco por cien-
to de descuento, recibe órdenes en los puntos siguien-
tes: Aguila y Reina, café La Diana: Merced y Damas, 
bodega; San Ignacio y O'Reilly, café: San Ignacio y 
Bmpedrado, puesto de fruta; Lu» y Villegas, bodega; 
Estrella esquina á Campanario, caaa de empeño; Ga-
liano y San José, Agencia de Mudadas n. 02. Bu dueño 
vive J e sús Peregrino n. 60 —Pablo Diat y Valdivieso. 
Be dá gratis el liquido deslnfnctuite americano 
T.'lefouo 1226 14192 4-29 
I I NneTO Sistema, 
BAJSÍ T3JSM P A S A L I M P I E Z A D S UBTKIKAi3 
rosos Y fnmiDmRos.—i 8 ES. PIPA. 
SE DESCUENTA E L 13 POR 100. 
A R A M B D R U E S O U I N A A SAN JOSE. 
Deslníectants deodorizador americano grátis. 
Este eietem» ea el que más ventajas ofrece al público 
•n el a'flo. prontitud en el trabajo y «oonomíaen los pra-
sios de ajusto, i ceibo órdenes cafó La VlctortA, calle de la 
Íítiíalla^—PaulayDamas, Agulary Empedrado bodega. 
—Obraba v Habana—Genios y Oonotuado—Amlataa j 
/Irtcdos—Ooncordiü y S*n Nlcolíiu—Gloria y CMLidwaas 
- L u z y B?ido v é.rsvnburD esQ-iUcc ft 8aa íoaV 
Í4127 4 27 
S E S O L I C I T A 
par» nn asunto que le interesa á D. José Crespo, natu-
ral de Vivero: desea hublar con él su hermano Emiliano 
Creitpo. 14194 4-29 
Be solicita 
una criada para el servicio de la mano, es para trabajar, 
de no ser asi no se presente. Virtudes 1, altos. 
14 ni 4 29 
D KSKA C O L O C A R S E D E C O C I N E R A O I .A-vandera una parda de mediana edad. Impondrán 
Luz n. 71. 14186 4 28 
I[ K A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R OB M E D I A N A > edad se nesea colocar en nna oasa particular para 
lavar, planchar y rizar ó bien para orlada de mano y 
duerme en el acomodo: Informaran Glor ian. 3. 
14189 4 29 
U N H O M B R E D E 30 AÑOS, D E M O R A L I D A D , desea colocarse de sereno particular ó para finca de 
campo, acompañar á a'guna familia, cobrador do cat<; 
do comercio, particular, sociedad ó portero OD oasa de-
cente: sabe leer, escribir y cuantas; ha sido cabo 19 d » 
la Guardia Civil; tiene las recomendaciones que le p i -
dan: informará a Obispo 67, relojería, á todas horas. 
HJnij 4,-29 
Solicita colocación 
una jóven peninsular para manejadora 6 orlada de mano-
iufuruarán Campanario esquina á PoBalver, bodega. 
14220 4 29 
DE Mí A COI.OCAHWE UN A S I A T I C O E X C E -lente cocinero i la eapafiola, criolla y francesa ó i n -
glesa, tanto para casa particular como establecimiento: 
es aseado y de buena conducta Aguila 193. esquina á la 
ca '¿a ' 'a de la Reina darán razón. 
14209 4-29 
Se solicita 
on patrooinndo panadero y hornero, con buenas refe-
renciaa. Reina 17. baratillo. 14216 4-29 
a los k m m m u m 
TTna persona inteligente en las operaciones de Inge-
nios, como pnede acreditarlo, se hace cargo de facilitar 
para la próxima zafra los brazos necesarios para las fae-
nas del Batey, Casas de Calderas y Centrífugas, á un 
tanto por cada bocoy, ó bien por una cuota mensual, 
Inspecsionando parsonalmente los trabkjos qne se le 
confíen. 
Informes: Medio 264, Matanzas. 
14207 4 29 
DESEA COLOC *RSE UNA E X C E L E N T E criada de mano ó manejadora, de color para una casa i e -
oente: está acostumbrada á este servicio y tiene perso-
nas que respondan de su conducta: Crespo n. darán ra-
z'in. 14208 4-29 
SE S O L I C I T A UNA SEÑORA P R O F E S O R A con titulo ó sin él para la instrucoion en primeras letras 
de var;os nifios en el campo: impondrán calrada del 
Monte 154 14213 8-29 
E N U I . I C I T A UNA C R I A D A J O V E N P A H A ma-
nejar nifios, que tenga carácter cariñoso y buenas 
'erenciun, se lo dará buen eneldo; J e sús del Monte, 
calle del Marqués de la Torre 47, esquina á Madrid. 
14211 4-20 
Ü N M A T R I M O N I O WIN U l J O S S O L I C I T A UNA cocinerajóven y peninsular, qne á nn tiempo haga 
los quehaceres de la oasa para lo cual tiene quien le 
ayude: se le pagará buen sueldo y se necesita que t r a i -
ga recomendación y que respondan por ella: informarán 
en los altos de la casa Obispo 104. 
14181 4-20 
SOMCÜTA C O L O C A C I O N UNA P E R S O N A A O -tiva é inteligente en la dirección de fincas con muchos 
«ños de práctica, especialmente en ingenios, tanto en la 
fabricación comeen el onltivo y planteamiento de colo-
nias, pudiendo dar referencias á satisfacción: Informarán 
Sin Lázaro 140. 14185 8-29 
ANUNCIOS D B L O S B S T A D O S - O N I D O S . 
D E 
s 
SE S O L I C I T A BINA M U C H A C H A D E V i A 16 afios ó nna de mediana edad para los qnehaoere de 
nna oasa de un matrimonio, ya sea blanca ó de color, 
debiendo dormir en el acomodo: Inquisidor 37 darán ra-
zón. 14205 4-29 
DESEA COLOCARSE UN A S I A T I C O GENE-ral cocinero en casa particular ó bien en establecí, 
miento: impondrán en la calle de San Rafael n. 92 y tie-
ne personas que respondan por su conducta y morali-
dad. 14184 4-29 
S E S O L I C I T A 
nn jóven de 14 á 16 afios para dependiente de nn café, 
prefiriéndolo gallego. Crespo 82 darán razón. 
11196 <-29 
CONTINUACION 
D E L O S L O T E S . — I a S E R I E . 
Para niños. 
N. 15 
Una silla do hierro, tamaño grande, para 
nlñoB, con asiento y respaldar de madera 
fina, sirve para niños hasta de 12 años; nn 
jaego de cecina y nna chicharra 
TODO P O R UN P E S O . 
N. 16 
Un piano de Pleyel con cnatro tonos bien 
decorado; una caja con nna ciudad, con ca-
tedral y paseos; nna batería de conflteda 
con 14 piezas, 
TODO P O R UN P E S O . 
N. 17 
Un carretón do madera con caballo, no 
palacio en Constantinopla, do forma ele-
gantísima, tiene música y habitantes de 
movimiento, en tamaño 22 centímetros de 
largo por 18 de alto y nna caja de soldados 
y nna pelota, 
TODO P O R UN P E S O . 
N. 18 
Un ferrocarril de lata con sus carros pin-
tados; una escopeta de madera con eu ca-
ñón niquelado; un magnífico sable con sn 
correaje y cárter»; nna corneta, y nnapis 
tola de hierro con sus fulminantes, 
TODO P O R UN P E S O . 
N. 19 
Un juego de sala imitando á palisandro, 
compuesto de un sofá., 4 elllaa, m?sa de 
centro, consola o:>a cajonea que se abren, 
banqueta, espejos y mesa cuadrad»; una 
caja do juego de cocina con cacerolas, mol 
des, rayadores, etc. etc., una muñeca y una 
maruga, 
T O D O P O R UN P E S O . 
N. 20 
Un ferrocarril de madera con seis carros 
y Boisralloif; un rompe cabezas de arquitec-
tura d'é trozos de madera; un libro de misa 
que contiene en el interior un edificio nota-
ble y éste sirve de alcancía (es muy curio-
so J y una hoja de calcomanía, 
TODO P O R UN P E S O . 
N. 31 
Una guitarra muy bien hecha con cuerdas 
metálioae; una cabaña en las Carolinas con 
su casa grande y vivienda, ocho ovejas y 
árboles tropicales; nna caja de pintura y un 
diablo, tamaño grande, con su clarinete, 
TODO P O R UN P E S O . 
N. 2 2 
Un acordion, un chafarote, un juogo de 
bolos, nna casa de fieras, un rebaño de 
ovtjas, con cerca, pastor y árboles y un po-
trero con animales de diferentes especies, 
TODO P O R UN P E S O . 
N. 2 3 
Un caballo de madera, todo de nna pie-
za, nna corneta do hoja do hila, una caja 
con un juego de avíos do cocina con 8 pie-
zas diferentes; nnaaic:^ de N* 6 de tres ven-
tanas por banda con 28 animales y la f*-
mllia de Noe, 
TODO P O R UN P E S O . 
N. 24 
Una roncha que suena nna caja conte-
niendo 21 juguetea de i a lera labrada, sin 
plnlu do uifertuit. & ¡.i jut's; una cocina 
en f-rm» <í̂  Utua iiiipdrta) >.•• n su fogón y 
avi^ e v»es)t*»ÚQ6 pa a poolpa y una están 
a en í.'ubu, 
T O D O P O R UN P E S O . 
N. 2 5 
Para personas mayores. 
Un par de macetas del tamaño que quie-
ran, un perno de esencia fina y un alfiletero 
de fantasía, 
T O D O P O R UN P E S O . 
N. 36 
Una caja de papel con 25 pliego» y 25 
sobros de colores timbrado con la letra que 
pidan, una tarjeta fina de fdllcitacloa y un 
estuche vacío, 
T O D O P O R UN P E S O . 
los m m w 
SAN RAFAEL N.0 O O O 
entre Consulado é Industria. 
Cn, 1350 a3 27-d3-a9 
ES T E valioso remedio lleva ra dncuenU y siete años de ocupar un iugar promi-
aente ante el público, habiendo principiado JW 
preparación y venta en 1827. E l consumo 
ae este popularísimo medicamento nunca ha 
»i.do tan grande como en la actualidad, y esto 
por si mismo habla altamente de tu maravil-
losa eñeacia. 
No vacilamos en decir que en ningún solo 
caso ha dejado de remover las lombrices de 
ambos niños 6 adultos que se hallaban ataca-
dos por estos enemigos de la vida humana. 
Constantemente recibimos recomendaciones 
de facultativos en cuanto á su maravillosa 
eficacia. Su gran éxito ha producido numero-
sas falsificaciones y al comprarse deber tenerse 
mucho cuidado de examinar e¡ nombre entero 
y ver que sea 
JABON DE AZUFRE 
Antes do üoarlo Coopuea 4a Usarlo 
DE 
L 
O u r a r a d i c i i l n u nte ¿as afecciones d é l a 
p i e l , hermosea el cutis , i m p i d e y 
r e m e d i a el r e u m a t i s m o y la, gota, 
c i e a t r i s a l a s l l a g a s y r o s a d n r o » de l a 
e p i d e r m i s disuelve l a c a s p a y es t m 
preventivo contra, el contagio. 
Este remedio externo tan eficusi para las 
erupciones, 1 Ingas y cuales de la piel, no tan 
solo haco desiipiirecer 
L A S M A N C H A S D E L C U T I S 
originndaK por Ins imp'ire/.ris locales de la sangre 
y ia obstrucción de los poros ; sino que también 
Manquea la piel y quita las pecas. 
Lo da Tila piel TRANSPARENCIA V SUA VI 
)AD ASOMBROSA, y como quiera que es un 
érmoseador Saludable, aventaja a cualquier 
osmótico. 
L o s médicos lo p o m l c r t m m u c h o . 
El Tinto lusíaneo para el Pelo y la Ba.^a «6 Hil!. 
C. N . C E I T T K N T O N , P r c p i o l a r i o , 
NUKr. l VOJiK, IC. I ' ' l * A. 
Do ven tu ni por l i i a y o r , «̂ n laH IMoKiiurlu» 
p r ü a o l p a í O H , y al m"i<<i>Uu>. en Ia.M líot.Jca» e r 
E M U L S I O N 
i o s : 
de Aceito Puro d o 
HÍGADO d e BACALAO 
( v on LOS 
Hipoíosütos de Cal y de Sosa.̂  
E s tan agradable a l paladar como la luh&. 
Posee todas las virtudes del Aceite (Judojfe 
Higado de Bacalao, y las de los HipofoafiWf^ 
g iTr l I I Debi l idad C e n e r a l . v 
C u r a l a E s c r ó f u l a . 
C u r a el R o u m a t i s m p . 
C u r a la T o s y R e s f r i a d o s . 
C u r a el R a q u i t i s m o en loa Ninos.x 
D Manuel S. Castellanos Doctor en Medicina de las PíCüI* 
tades de Paris y Madrid, Subdelegado principal do Medicina 
^CMmWCol que he hecho uso con frecuencia cn mi clientela da 
t Emulsión de Aceite do Hígado de Bacalao con Hipofosfitoa 
ucOa y de Sosa denominada de Scott, y he tenido ocasión da 
comprender las ventajas que produce en los enfermos que ne-
cesitan, por sus padecimientos, de ambas medicina., y qua 
soportan sin el i n v e n i e n t e ¿ e ^ a r e ^ ^ 
Habana, Marzo 8 de 1881. 9, j 
Santiago de Cuba, 2 de Abrü, xBfii. . j 
•es SCOTT & BOWNH, Nueva York, 
Muy Sres. mios : Doy á Vds. el parabién por haber sabido 
reunir en su aceite las ventajas de ser " o d o r ° ' ? r " 0 ^ P ^ , ^ 
larga conservación ; sus resultados terapéutico», sobr« Wd» 
n los niños, son maravillosos. 1* —CMI»*^ 1 
Con este motivo tengo gran placer en hacerlo pubUCO . 
Soy de Vds, S. S. Q. B. S. M . v -
Dr. AMBROSIO GRILLO ^ 1 
JABABE DE ViDA DE BEÍTEB N. 2. 
Cura poBitiva y radical contra toda forma 
de Eacrófala, Sífllis, L lagas escrofulosas, 
Afecciones de la Piel y del cuero cabelludo 
con pérdida del cabello; y contra todas laa 
enfermedades de la Sangre, e l H í g a d o y 103 
Riüonea. Se garantiza que purifica, enn-» 
quece y vitaliza l a Sangre y restaura y res-
tablece el sistema. 
JABOS ClMTlVO DE BEUTEB. 
Para el B a ñ o y el Tocador, para los n i -
ños, y para l a curac ión do toda olasd da 
afecciones de l a P ie l , ^n cualqnler per-.o^o 
ea que se bailen. 
— 
B A R B E R O S 
s folicit» tmobueno, Corapostela n'.' ICO, eutre Sol y 
ralla- 14219 4-29 
•JCÍO M a r t i y M i r , natural deMabon, de 28iñca 
. ; i-deotioio confitero, para un asunto de f«niiU»: 
vued«>ii divi^i iaa por eecrito ó pe'BOBalaaente Á D. Juan 
- • mau caae de Cuba n . í": se suplica la reproducción 
ta d i i s á i periódicos de la Isla. 
i t m i-28 
UTVA w i u t í V A v t o s DK POKVKKO O 
k5cj i ••• o <ie niívnoun individuo blanco formal de trein-
T • . • M año i de edad en casa particular, sabe fregar 
>i.i»loiy algo de 1¡»rdmero por baber servido en las p n n -
cipaios oaHas dal Odrro y algunas del TuUpan y última-
BMnte on !« Habnca: tiene quien abone por su conducta 
T (mena* rdorenoias, darán r&zon Monte 322 y Obrapia 
nVSQcíifé. U17fl 4-28 
$ 7 , 0 0 0 6.3. 5 t 0 0 0 , 1,000 
ée dan con bipnteca de casas: informarán San Nicnlús 18. 
1417á 4-28 
| k h»S¿A C O M t C A U S E U N A J O V E N I ' E M N » I J 
• ':.r para criada de mano en una corta familia ó para 
A^ompafip.rár una eefiora «ola, sabe coser á mano y á 
-ruAquin», tiene personal que respondan por su conduc-
ta y buenos InfbnneSi Fac tor ía 11 darán razón. 
14ir,9 4 28 
f- t E S E A C O L O C A R S E UNA E X C E L E N T E criada 
« - ' d e mano p ín insn la r , de mediana odad ó para acom-
p^f'ar ¿ una señora: no tione inconveniente que fea en 
ta Habana ó en el campo: tí<me personas que la garas 
ticen: calle da la Gloria u? 7 da rán razón. 
141«;o * 4-28 
Lá. P R O T E C T O R A . 
Sa solicitan costureras y criadas do mano blancas y 
vlrt color y t w g o baenus criadoi do cocineros, cocineros, 
tavattd'Btu y toda clase de sirtieiitoB, pidan y serán 
«jrvidos sin r« tnbuoion. Amargara 5t. 
I4l4t 4-28 
T T N A f A T H O C I N A D A DEí4 t iAC«>L.Ot ;AKSE 1>E 
«J criandera á media lacbo. Es .lóven, robuata y de 
veinte días do parida, l a f o r m a r á n Bayo CO. 
U139 4-28 
¥ TNA J O V E N R E C I E N L L E G A D A D E L A PE 
vJ ninsula desea colocarse para criada de mano, mane-
indorado niños ó acompañar & una señora. Escobar 
104, esquina á San Miguel E l Globo informarán. 
14121) 4-V8 
fXK.Ms. 'v C O L O C A R « E UNA t O s T C U E K A PE-
.L ' i i in&nla r para coser & mano y á máquina, entiende de 
ve;{.ii'atP.oras, peinar niños y manejarlos, tiene perso 
naa IJUD den informes y respondan por su condocta. 
Protones S6. 14120 4-2« 
S O L I C I T A UNA C R I A O A PENiNi^ULAK. D E 
vi medía edad, qua sea mnv aseada y tenga baenoa in -
formos y sin cuyo requisito que no pe nroaento; impoa-
«IriSn Ancha Xorta 16, 14164 4-28 
¡SE S O L I C I T A 
una criada de mano blanco qno baga lód ninndados r.o-
co?ai io8 y presento buenas referencias. GaíianofO, entre 
Zfoptafio v San Mlgncl 14175 4-28 
\ PAAU L I A QUE WECEftiTK UN BUEN S I R -
A a para el s i r vicio de su rasa, habitacionei y po-
li tv t m í m B̂A uon toda cli^anoia, y con todas reoomen-
d • iouea, puede dirigirse & la casa do bafios Habana es-
q a i i!;»A Amargura. ItUO 4-?8 
S O L I C I T A COLOCACION A L E C H K E N T E R A 
^-una sofiora de diez dias de parida: no tieno inconve-
uii'Dto en ayudar á coser: callejón del Conde Cañongo, 
p;:o'. 14137 4-l'8 
Criandera 
Desea colocarse de crian cera A 'eche entera una jóven 
d •! lor. Paula n. Iñ. 14128 4-2R 
DK&UA COLOCARME UN VASCOKUAOO V i : ' . -painu recién llegado de la Península, de mediana edad, 
a en casa par t icularó eetablecimiento para cual-
ervlcío: darán razón Oficios 15, fonda y posada. 
1»123 t-W 
É S O L I C I T A UNA BVHNA C R I A D A DE DI ANO 
Oque sea de mucha formalidad y sepa cuidar niños, y 
una muchaclia de 14 añes para arriba, haciéndose cargo 
d j vestirla y calzarla sin otra retiibuoios: han de fre-
enelos y presentar qnien las garantice. Pasaje 9 
informarán. 14179 <-í8 
Se solicita 
nn muchacho blanco de 14 á 16 años para criado da ma-
no. Tenients-Ray número 1, altos, de 11 á 4. 
U157 4-28 
Í | N E X C E L E N T E COCINERO, AMEADO, SO-
licita colocarle para cecinar á la española, inglesa y 
francés*, para casa particular 6 estab'eciaiento. en la 
oiuiad ó en el campo. Ancha del Nona 155, cua i t ) n ú -
mero 21 informarán, 14151 4-28 
Se solUdta 
una criyda para U limpieza de la casa, que os pequeña, 
j c! caidgdo de una niña: ne exigen buenas refáreimas. 
Amistad 45. 14147 4-28 
K S O L I C I T A UN JOVEN MLANCO P A R A orlado 
Ode mano y otros quehaceres: os inútil que so presente 
«i no está muy bien recomendado: informarán Egido 4, 
almacén de barros, de 11 á 1 del dia. 
14105 4-27 
O E S O L I C I T A UNA C R I A D A P A R A C O C I N A R 
^ y lavar á una corta familia con la condición de v iv i r 
«n el acomodo y que tenca buenas referencias: Lealtad 
número75. Ii0"9 4 27 
C O C I N E R A . 
Se desea una que entienda de lavado para lavar repi-
ta de niños chicos, O'Roilly CO, colchonería. 
14093 4-27 
T J N H O M B R E P E N I N S U L A R D E 35 A Ñ O S DE 
edad con buenas recomendaciones desea co'.ocaTso de 
portero ó para trabajar en fábricas 6 sereno particular 
«abe leer y escribir y un poso de cuenta para cobrar si 
f o rorietúta en la colocación que se halle, informarán de 
í á l S U a b » , café, esquina á Luz y de 12 en tdelante 
Amistad 85, el portero da r i razón. 
14122 4-27 
C R I A D O . 
Se desea uno de edad y moralidad, blanco. OlBeilIv 06, 
«vdrhoDeiia. 14092 4-27 
So da dinero con hipoteca 
2.009, 1,500 y 3,000 pesos y otras cantidades, informarán 
Villegas 68. 14120 4-27 
O E DE. -EA C O L O C A R UNA S E Ñ O R A P E N I N -
Osular para cocinarleá una corta familia ó acompañar 
¿ una señora: tiene quien do sus referencias: Sol 105 da-
rán, razón, 14106 4-27 
AYISO, 
Sa desea fabor el paradero dol jóven D. And ré s La-
• Pcñn, natural de Santa Marta de Ortiiineira, 
provincia do laCornña. Se lo agradecerá al que dé rafnn 
«le é¡ á su hermano D. Manuel Lámelas v Paña, en Re-
gla, rallo del Mamey n. 0>. 
Ra suplica la repreduc^on de los demás colegas de la 
Isla. 14054 4 Í7 
' i > !•.-. ^ A COLOC*i<r*t í lONa E X C E L E N T E o i a -
A>da de mano y manejadora peninsular: es ds moralidad 
y tiene "«tTeccas que respondan de au conducta, V í p t a -
dos ir>8 darán razón. 14112 4-27 
5 1 • A S I A T I C O G E N E R A L COMINERO Y Kfc -
' ra á la eapaflola, ftarcesa y criolla. Informtrán 
OorraloaO. panadería. 11001 4-27 
r T R J1 OVEN P E N I N S U L A R DESE A C«íLOCAR. 
' ?<) da criado de mano, porto'O 6 poreno particnlar 
p t i a Kqi'.l rt para el campo, t a sido'icenc.iado dp\ e!*rci" 
to Bíbe cumplir con su obligación, ha estado e i buens.a 
«•H'as rte U ciudad y tiene psr¡onaa quo garanticen su 
conducta informarán Dragones 76, darán razón á todas 
horae. 14001 4 27 
T ] NA J O V E N P E N I N S U L A R D E » KA COLOCA R -
se en una casa particular bien sea de costurera, ó de 
ama de gobierno ó para acompañar á una señora lümte-
drado 33 informarán. 14007 8-27 
f V S S E A UNA G E N E R A L L A V A N D E R A E N 
l- 'contrar una casa, bien en la Hibana <5en Jesús dei 
Monto, tiene rermonas que respondan por ella: calzada 
de J.. Víbora 507 informarán á todas horas. 
14065 4-27 
DK8EA E N C O N T R A R COLOCACION DMA BB> ñora de Canariaü para criada de msno 6 para manejar 
niños: tiene quien responda por su conducta Fignras 31 
«jerca de la calzada dr.l Mont^. 
140S7 4 27 
Se solicita 
ana crcineia peninsular con referencias. Cristo 26. 
14063 4-27 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano do 50 años y que entifcnda algo de 
cocina para un matrimonio. Habana 133 darán razón. 
14086 4-2? 
SO L I C I T A COLOCARSE UN J O V E N P K N I N sntar de 18 años de edad en casa decente ó slnucen, 
no nene inconveniente en viajar 6 para el campo, ha es-
t»do en buenas casas y tiene personas que respondan 
de su eooduota, darán razón Santa Clara eaquica á O 
¿icios, bodega La Antigua Forrolaua. 
11116 < 27 
S E D A N M I L O M I L Q U I N I E N T O S PESOS oro con hipoteca de una casa en un buen punto de es-
ta ciuda-l, sin intervención do corredor: impondrán O-
bispo esquina á Oompnstela, peletería y se denea cem 
prar un torno de dentista. 14118 4 57 
DESEA COLOCARSE UNA J O l ' E N Í S L E S A para criada de mano: tiene quien responda do t u 
conducta. Bernasa 69. 14095 4 27 
SE S O L I C I T A UNA M U J E R B L A N C A O D E color, ooo de buenos antscedentes, p i r a n-aiiejar nn 
niño do 1') meses. E l alquileres módico: Gervasio 4, 
e*qniuaá Kan Lázaro. 14991 4 27 
Un as iát ico 
general cocinero desea colocarse tanto en casa particu-
lar como establecimiento, tiene quien garanfiou por su 
condacta. San Migael 74. bodega. 14097 4 27 
CSEA COLOCARME UNA C R l A N D E K A D E 
color á media leche. Vivo Camptnaiio 143 
14102 4 27 
D 
C R I A N D E R A . 
Desea colocarse una señora peninsnlax, sana y de 
buena conducta, de criandera: tiene buena y abundante 
leche: en casa particular. Oficios 66 darán razón: do 6 
meses de parida. 14080 4-27 
E N F E R M E R O S -
Se solicitan en la quinta La P a i i ñ m a Concepción. A l e -
jandro Kamirez l ú m e r o 5. 14099 4 27 
DE!>EA COLOCARSE UNA G E N E R A L C O C I -ñera peninsular, de mediana edad, aseada y muv for-
mal, con personas de respeto que la garanticen, "¡ laza 
Tieja u. 11. esquina á Biela darán razón. 
140r9 4-27 
SE DESEAN T O M A R E N H I P O T E C A O E N pacto 3,500 pesos oro sobre una buena casa en el me-
jor punto del barrio del Pilar; impondrán café La Yio-
zoria, Reina esquina á Belascoain. 
14088 4-27 
DESEA COLOCARSE UNA S E Ñ O R A P E K I N , aular, reoien llegada, en casa de una coila fami'ia 
para coser, cuidado de la casa, acompañar á una señora 
o señorita: es de toda confianza y ti^no personas que la 
garantioen: callede la Cuna n. 2 a'mscen de víveres del 
í3r. Bagner, darán razón. 14013 4-27 
DESEA COLOCARSE UNA S E Ñ O R A K E C t E N llegada de la Peninanla para criada do mano ó ms-
Bejadora de niños: sabe todos lo} servioios de una cat-a 
y tiene personas que respondan do su conducta; I l o -
ta! de Lnz cnarto n. 22. 14003 4 25 
T T N A S E N O R A P E N I N S U L A R DE í i» ANOS DE 
\ J edad desea encontrar una bn»na casa para criandera 
informarán Agui 'a 174. 14012 <-25 
Se solicita 
una cocinera par» corta familia; so lo dan $17 billetes 
juonsuales. San Miguel número 03 D. 
140!» 4 25 
S E S O L I C I T A 
tina general lavandera j p'anchadora quo duerma en la 
casa y que traiga referencias liornara 60. 
14016 4-23 
DE S E A G O L C C A K S E UNA S S Ñ O H A E X C E lente criada de mane: sabe co^er."i it 'áquiua y nc i 
n^r, es de moralidad y tiene peréonas que Ja garanfreen 
iE'wnouiia n. 36 darán razón 14012 4-25 
SE S O L I C I T A UNA S E Ñ O R A P A R A V K N D E B efeotoa de modista á k s caeas; es inúti l prcaentaiue 
jain garant ía y se necesita naa general costurera. S in 
3t>l^«l u. 3. 14017 4-25 
<¡<E S O L I C I T A N U N C O C I N E R O Y UN C R I A -
O d o de mano que sean de color y que traigan reco-
xnendaoionos dolos puntos en que han servido: impon-
drán Ctiunanario 32. 14,118 4 Sí 
Se solicita 
Sin er ado de mano blanco ó de color que sea formal, 
' también un» cocinera con buenas referencias: de las 10 
«n adulante Trocad^ro 37. 14038 4-25 
T I N A G E N E R A L L A V A N D E R A D E S E A L O L O -
C carao en una caaa de rorta familia, tiene quien res-
ponda por ella: Maroed 97. K022 4-25 
r j í V A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R S O L I C I T A C O -
• ^ 'oc'ao:',n para ama de llaves, criada de mano 6 mar e-
' o . fnaf;.^ ^ene inoonveDiente en i r al campo: tiene bne-
TÍ^88- «3 Informarán. 
Coa ao l i c i t a que eatienda ¿ ¿ ^ ¿ L ^ L - ^ 
Ton, aseada y de bapna» eostaoxhrtm Jr^^^T*' «ca IA. 
gohr. » « l e abs iurt baen ; a y'.io Je • s's MÍ , ia S"^'» do / 
SENECESITA 
una sirvienta peninsular de mediana edad para un ma-
trimonio: calzada del Cerro 683. 13985 4-21 SE D E S E A C O L O C A R UN J O V E N P E N I N S U -lar de criado de mano ó dependiente do un estableci-
miento: informarán calle del Sol número 15 ó en Santa 
Clara 12 bodega, teniendo buenas recomendaciones. 
13982 4-24 
m E S O L I C I T A UN C R I A D I T O D E 1 4 A 1 » ANOS 
•3para el servicio de mano de un matrimonio. Se exi-
gen refóroncias. De 10 á 12 de la mañana en Concordia 
n. 41. 1S984 4 24 
UN I N D I V I D U O P E N I N S U L A R S O L I C I T A A-comodarse de cocinero en buenas tabaquei ías , ciga-
r re r ías ó casas de comercio. Villegas esquina á Teniente 
Rey alto de la carbonería, en la misma responden por su 
conducta; se suplica & la persona que lo solicite le avise 
un dia á t tes. 14013 «-25 
Farmacéut ico . 
Se solicita uno para el campo. Dirigirse á Damas nú-
mero 66. 18>,52 13-92 
SERORSS HACENDADOS. 
Un individuo que por muchos años ha desempeñado las 
plazas de mayordomo y enfermero de las fincas de este 
país se ofrece á ustedes en la calle del Aguila 82 6 en el 
Cerro, calle de Domínguez 9 A . También se ofrece para 
toda clase de diligencia á cualquier punto de la Isla que 
sea cobrando por ello después de los gastos una mode-
rada retribución. 13736 8-20 
SE C O M P R A N T O D A CLASE OE M U E B L E S D E uso y en grandes lotes, muñecos de bronce, yeso, losa 
jarrones, todo utensilio do casa; se pagan bien, Galiano 
n. 52, frente á la Colla de Saut Mus. 
14183 15-29 
E C O M P R A N C A S » S D E 1 V i¿ V E N T A N A S 
que estén situadas en buenos puntos y que sus pre-
cios sean moderados, ae hará la escritura de momento 
esto es, estando los t í tulos limpios: también se dan sin 
usura la cantidad de $10,000 oro en hipoteca de casas-
Manrique esquina á San José, bodega. 
14221 4-99 
L a Segunda Mina 
Compra toda clase de muebles por muy usados que es-
tén, pagándolos mejor que ningún otro. Bernaza n. 6. 
14)^0 4-29 
A LOS D U E Ñ O S D E INGENIOS.—SE D E S E A N comprar unas bombas para trenes, de Labaven, ú 
otro fibiinante; y unas centrifugas colgantes de See-
puorth ó AVeaton y un donqui combinado para tacho al 
va >ío. Kgido n. 75 entre Merced y Paula, se reciben 
avisos. 14163 4.28 
r p K A P O S , T R A P O S . — E N V I S T A D E L A G R A N 
X escasez de trapos que hay, se compran en todas can-
tidades, pagando desde 1-50 hasta 10 pesos quintal, se-
gún olasa y cantidad. San Lázaro 311, trapeiia. 
14156 8-2=1 
S E C O M P R A N M U E B L E S 
Y P I A N I N O S pagando buenos precios, como también 
prendas de oro y brillantfs. Angeles frente al número 
20 El VlaoaiDO. 14109 4 27 
de hombres y mejirea célebres , naclnnalíB 
y extraojeroB, se Bolicitan, Marall» 64, U 
broría. frente al DIARIO DB L A MARINA 
darán razón 14084 4-27 
FALSAS. 
En la calle del Sel n . 15, se compra toda clase de mo -
nedas falsas, de plata y oro, inutilizándolas á presencia 
del vtndedor; se compra toda clase de alhajas viejas de 
plata y oro; se compra toda clase de joyas viejas, borda-
dos de plata y galones de militares y marinos, etc. 
1-2711 8 24 
Trapos, trapos. 
Se compran trapos de todas clases, papel viejo, maja-
gua, carnaza, crin, huesos, pezuñas, tarros, hierro du l -
ce y fundido, cobre, bronce, zinc y metal viejo y pipas 
vacías. San Lázaro 311. 13819 8-21 
SE COMPRAN 
toda clase de libros y estuches de cirnjla y matemáti-
cas: calzada del Monte n. Cl librería. 
13873 10-22 
O&s&d do salud, H o t e l e s 
HOTEL SARATOGA 
Galiano 103 
Eeta casa conocida por Palacio de Meo 
dizábsl , reúne á sus ospacioBasy Tentl adas 
habltacionos, así como ses exceneai y gran-
diosas galerías , sn s i tuación céntrica y el 
esmerado trato de tu asistencia, establecido 
ñor la nneva dueña. 
13953 8 23 
S4 alquila una buena tienda, con tia»ticnda, 0 cuartos, cocina, agua y demás servicio, calle del Obispo n. 37. 
Informarán en frente en el n. 20 de la misma calle, ca-
misería. 14228 8-99 
A una cuadra de los Parques 
se alquila una sala regular y habitación que le sigue 
con entrada á todas horas y en una onza Virtudes 2 en-
tre Prado y Consulado 14201 4-29 
Se alquilan la bonita y cómoda casa Neptuno 123 entro Perseverancia y Lealtad la cual se encuentra recien 
pintaOa.—San Miguel entre Eecobar y Gervasio: esta 
pequeña, pero con comodidades para una corta familia. 
Ambas so dan en proporción é informarán en Concordia 
n. 44 esqnina á Msnnqne. 14203 4 >9 
i 1 T / ^ i - ^ e a l í o i ' a nn espacioso salen con vista y 
^ J * f taloon al mary un espacioso cuarto bajo pro-
pio para nn matrimonio aunque tenga dos ó más niños. 
Anch» ñoi Norta n. 94, panadería E l Aguila de Oro. 
141f8 4-29 
SE A K s i I K N D A E M B A S T A N T E P R O P O K C I O N ana estancia como de dos caballerías de tierra. So ba-
ila situada á uno r.undra del caserío de Arroyo Apolo; en 
o lnúr r r rn '9 de dicho caserío i i formarán. 
14212 4-59 
(^ompóstela esquina & Obrapia, se alquilen 2 cuartos -'junws; sen altos, muy frescos, con balsón y paeita á 
lacaU'i. independientes: tienen agua yeecusado; al do-
blar, Obrapia 57, altos impondrán; y se desea comprar 
un torno de dentista. 14198 4-29 
Habana n. 112. eaquina á Lamparilla — Ea el mejor punto de la Bacana se alquilan habitaciones altas 
y bajas, con muebles y toda asistencia ó sin olla: en la 
misma ge despachan varias cantinas. 
11217 4-29 
E N G Ü A N A B A C O A 
se alquila la casa quieta calle de Cadenas n 75, propia 
para uua dilatada familia, muy cómoda, fresca y cerca 
de todos los baños. En la misma impondrán. 
1C97 4-29 
B A R A T A 
se alquila la casa quinta en J e sús del Monte, Santos 
Saarez, conocida por de Galuzo, con árboles irutales y 
buen pezo, en la misma informarán. 
14215 4-29 
B A Ñ O S D E L V E D A D O . 
Estarán abiertos todo el invierno v se alquilan muy 
buratas las casitas de los altos, amuebladas: ae venden 
ostras d-l Korto y del pais, frescas, aolimatPd.a. 
13062 18-230 
Se aiquiian dos cuartos alioa jantes ó sepárale s á hombres solos ó matiimonio sin hijos en casa de res-
odiable familia. Se dan jautos en $30 billetes y separa-
don eu $17 uno, mensuales y alqul'er adelántalo. Paula 
49 darán razón, v solo «e admiten inqnilinos decentes. 
14143 4 S8 
Se alqni'a en el intiaio precio de 5 onzas oro Ib bonita y f iesoa casa Prado 4', acabada de construir y en el 
mejor punto, es de portal y azotea, tiene seis hermosas 
oaartos entre altos y baj ío, enarco de baño, otro cnarto 
en la cocina y espa dosa barbacoa, sala y saleta de már -
mol agna y gas. Ref jg io « está la llave y en la misma 
impondrán. 14130 4 23 
Henoosaa habiraoioues altas amuebladas y con toda asistencia se alquilan al ínfimo precio de 34 pesos 
oro, á hombros soios ó matrimoBioa que deseen econo-
mizar, S;»n R-.fael 36, fronte al Bazar Parielen. 
Hi:i2 8 28 
Se alquila 
en la Plaza de Jrmas el todo ó parte del piso principal 
de la casa calle del Baratillo n, 1. con un gran salón, ga-
lería al patio, espaciosa cocina y 9 grandes habitaoienes 
con balcón á la plaza O calle dal Obispo. 
14107 26 280 
tfe alqnila la casa de alto y bajo calle de Tejadillo n. 42 
•-.'entre Aguacate y Compostela, tiene sala, comedor, 
tres cuartos, igual en los altos, cocinas, agua de Vento, 
cloaca y demls comodidades para dos familias, imponen 
y está U llave Empedrado n. 50. 
11170 4-28 
Obrapia 68 
ae alquila un cuarto en el en trésnelo muy fresco y ven-
tilado, es independiante, con mnebles ó sin ellos, entra-
da á tedas horas, también el zaguán para coche ó otra 
cosa que convenga. 14169 5-78 
RE G L A — S e alqnila en 22 y 25 pesos billetes men-suales, cada una de las nuevas casitas, situadas en 
la callo de San A gnstln, entre Santuario y Mamey y cer-
ca de loa vapores de la antigua Empresa: en el n. 3, a l -
tos, las llaves é impondrán. 4152 4-28 
Se alquilan muy baratas la casa Velazco 17 entre baña y Compostela, con sala comedor, cuatro cuartos, 
cocina, agua, ote, y la accesoria Santa Cara 6 tiene ai 
frente dos habitaciones altas y otras dos Id. id . al fondo, 
comedor, cocina, agua, to la de azotea, eto. Las llaves 
están en frente é informan del precio y condiciones Cu-
ba 143. 14115 4 28 
Se alquila la casa calle de San José n. 79. Es cómoda, con agua, buen baño, dos preciosos cuartos altos al 
fonilo y Ubre de malos olores por tener denagüe indepen-
diente del escusado. También se vende. En el n, 90, en 
frente, darán razón. Libro de gravámenes. 
14149 P-'S 
Se alquila 
un cuarto alto con balcón á la calle propio para una se-
ñora ó un caballero que quiera v iv i r independiente en 
casa particular. Muralla 36, altos. 
14135 4 23 
S E A L Q U I L A 
una habitación alta cerca del parque en el café; de For-
ros darán razón. 14131 4-28 
Se al\jQtI$n ¡os hermosos altos, propios para matrimo-nio. independrantéa de todo de la casa situada al 
frente del cuartel de Madera, en Cárlos I I I , al lado dol 
Jardín de aolimatacioi:; en la misma darán razón. 
14177 4-28 
S E A L Q U I L A 
la gran oaea Angeles n. 13, con comodidades para tros 
familias; si lo desean se alquilan los altos soles; la llave 
en el minero 14, é informarán Dragones número 110. 
14141 8-28 
Q e alquilan hermosas habitaciones altas y bal 
^ t o i a s ¡ns comodidades neoesarias on casa de l 




Í J e alquilan muy baratos las casas nú<nero 3 de la calle 
Odel Caimen y 12 y ?0 de Figaras, compuesta la p r i -
mera de sala, comedor, ttca cuartos, cocina y patio y las 
pognodas do aul», comedor, cuatro cnarfos, cocina y pa-
tio; Jai tres muy corea de la ralsada del Monte por tanto 
coa ttcÜBl comunioaoiones. IXiTán razón á todas horas 
Figaras 6. 14071 6 .;7 
T R O C A D E R O 1 7 
Se alquilan n í a s habitaciones altas decentemente a-
muebUdae á hombre solo ó matrimonio sin hijo» en mó-
diüüs precio> y entrada i todas horas. 
14121 15-27 
Baiatas: so a.qoilan dos casaa en Jeí-us d-l Monte, ana grande Luyanó 71 y otra chioa Mangos túnaero 
5. Para tratar de su ajasta J e sús del Monte 391 á tolas 
horas y Amargara 51 do 12 á 2. 
14103 4-27 
S E A L Q U I L A 
la hermosa casa da alto Amargara 47 en 7 onzas oro, sn-
pl icsndoá la vez á las personas que la des sen pesen á 
Gaanabacoa, Candelaria 19. 14070 4-27 
Se alqnila la cxsa San Isidro número 27, tiene sala, co-medor con persiana, ccatro cuartos, agua y demás, es 
muy frepcay alegre: la l'ave en la bode/a esquinaá 
Damas é informarán San José número 47, 
14C55 4-27 
S E A L Q U I L A N 
03 ventilados y vistosos a'tos de Monte i 
ra'Btn» impondrán- 14077 
29. E n la 
4 27 
S E A L Q U I L A 
para^,»3!?.1*. cas? de alto y bajo Amargura 10— 
1««8 ^ - W W * 77 entre San 
á 27 
en precio módi» 
Propia  
»- Testa 
•Baíasj y Sa¿ j ¿ 
Se alquilan los espaciosos altos de esta casa; cooapnea-
tos de sala, antesala, salón de comor, cuatro cuartos y 
corredor; además azotea con lavadero, cocina y cuartos 
para criados: el inquilino tendrá dererho á las caballeri-
zas, patio y zagaan: ?o advierto que la casa tieno agua 
y que informan del precio en el número 74. 
14100 4 27 
Se alquilan dos cuartos uno alto y otro bajo con mue-bles 6 sin ellos, á 20 y 25 pesos B[B. con llavm. O-
brapl» número 89. 14101 8 27 
Se da en arrendamiento una magniñea linca; compuer-ta de quince caballerías de tierra, cerca de la Haba-
na, terrenos colorados, cercada toda do piña y dividida 
en cuartones, con regular casa de vivienda, con agna-
das fértiles, con mucha arboleda, platanales y labran-
zas: do todo esto y demás cosas y pormenores que tiene 
la finca, informarán Concordia número 64, de 7 á 10 do la 
mañana v de 5 á 7 de la tarde. 
14073 4-27 
O e alquilan las casas Figuras 11 y 13 entre Campana-
C3nario y Manriqueconsala, comedor, tros cuartos ba-
jos y dos altos ea $R0 pilletes cada una, y otra Concep-
ción de la Valla n. 7 con sala, comedor, tres cuartos y 
pluma de agna en $50 bteo. informarán Manrique 126. 
14054 8-25 
San Ignacio 61, 
entre Luz y Acoeta, so alqnila esta espaciosa casa: dan 
razón en el número 59 donde está Ja llave. 
14052 4-95 
En $45 oro se alquila la casa núm. 71 do la cabe de V i -llegas, entre Obrapia y Lamparilla, compuesta de 
sala, comedor, cuatro cuartos ba.108 y ¿no alto, pfttio, 
cocina, y agna cíe Vento; O'Reilly 61 impondrán 
14051 4 25 
Sealonilasumamoiitu ba rá ta l a hermosa caaa Merced n. B6, de dos ventanas, zagnan, sieto cuartos y demás 
comodidades, la llave y su ajaste Habana 175. entre 
Merced y Paula. 14044 4 25 
HáBITáOIONES IMUEBLáDáS 
e alquilan á caballeros ó matrimonios. Bernaza 60. 
.14045 4-26 
Se alquila Animas 168, ú t i l para establecimiento i n -dustrial, con cuartos altos, el patio cubierto, desagüe 
á la cloaca eto.; la llave en el número 17,6 de la prooia 
calle y para informes en la misma y en la dol dueño V i -
llefaa n. 64. 14031 4-25 
C O N S U L A D O 114 
Se alquilan cuartos á caballero solo ó m&trimonio sin 
hijos, también hay una sala para cualquier negocio en-
tre Trocadero y Animas. 14034 4 25 
A G U A C A T E 19 
fe alquilan lo« bonitos y ventilados altos juntos 6 fo-
jiirados: tienen cuatro habitaciones y un bonito come-
dor, se alquila muy barato. 14015 4-25 
hiv-
muy 
O a alquilan nnss hermosos y ventilados altos con 6 
^Litaciones, zsguan y caballeriza, las habitaciones i 
espaciosas: t^ene a¿ua arriba y ab^jo en la ralle de San 
Nioolás n- 3: informarán Ancha del Norte e squ iuaá 
Campanario almacén. 14007 8 25 
S E A L Q U I L A 
la casa Tenerife 57, con sala, saleta cinco cuartos, ro-
cina, patio y traspatio con agua de Vento, se da banca 
con buen fiador, su dueña Lealtad 3 
14010 4-95 
Se alquilan 
unos hermoso» altos con baleen á la callo, O'RMl'u 13: 
140C6 4 95 
Se alquila la fresca y bien situada c i t a Gervasio 137 entre Salnd y Reina, de dos ventanas, /aguan ea'a 
y comedor de mármol, cinco espacior os oaartos. doa*! 
tos y entresuelos, saleta, patio, traspat o y oaballeriza 
para cuatro bestias. En la misma informarán. 
14027 4-25 
Se alquilan unos magiiíticoa altos compueslos do dos hermosas salas, cinco habitaciones altas y espacioso 
comedor y con un entresuelo con sala y tres caartos 
gran caballeriza y zaguán, con agua en tres puntos, por 
an módico alquiler callo de la Concordia 97; mformar I n 
Ancha del Norte esquina á Campanario, almacén. 
14008 8 25 
Se alquilan dos magnificas casas la una Animas 53 aca-bada de snfrir la pintara y se le han puesto los pisos 
de loa tres cuartos nuevos, tiene comedor y agna y la 
segunda Escobar 34 con 4 cuartos grandes, buena ea'a, 
comedor y patio, tiene agua de poza muy abundante, 
muy seca; informarán Ancha del Norte, esquina á Cam-
panariofalmacen. Ĥ OO 8 25 
S E A L Q U I L A N 
los espaciosos y ventilados altos independientes del 
bajo, calle del Aguila 121, entre San José y San Rafael: 
tiene sala, saleta, cinco cuartos seguidos y demás ser-
vidumbre; sobre la saleta hay un hermoeo salón y dos 
habitaciones sobre el último cuarto y cocina; tieno oa-
ñería de gas y agna abundante, Villegan 92, entro Te-
niente-Roy y Mnra l laes tá la llavo 6 informarán. 
14020 4-25 
En $36 oro ¡a bonita casa de alto y bíyo, Apodaca 6, casi esquina á Cienfaogos, con sala, tra.i cuartas, 
comedor, etc., en la planta baja; y sala, nn cnarto, co-
medor en la alta: tiene pluma de agua de Vento y suelos 
do tablonoillo: enfrente están las llaves y dan razón, 
14023 4-25 
3 E A L Q U I L A N 
unas babitasionos altas, propiss para una corta familia: 
Oficios 14. 14041 8-2S 
Se alquilan 
en casa de una familia decente 2 ó 3 cuartos juntos ó so-
parados á hombres solos ó matrimonio sin hijos, se dan 
muy baratos, Teniente-Rev 50 entre Habana y Compos-
t«la. 11033 4-25 
S E A L Q U I L A N 
unas habitaciones bajas y altas con balcón á la calle y 
con muebles ó sin ellos, á pereonas de formalidad, entra-
da á todas horas, en la misma se desea una criada. Te-
jadillo n . 19. 14024 4-25 
En el lugar más céntrico y concurrido de Guanaba-o îa, se alquila la bonita casa Cadenas n 24, esqnioa 
á División, frente á la Iglesia Mayor y próxima al pa-
radero del ferrocarril: oa muy fresca y (ooa y tiene pisos 
de mármol, pozo y algibe, dos ventanas, cochera y siete 
ouartos: al lado n. 26 está la llave é informan. 
13988 4 24 
Los altos Amistad 92, se alquilan en $102 uro: tienei; 7 habitaciones, sala, saleta y demás servidumbres: 
está á dos cuadras de IOP parquea y teators: informan 
Galiano 97. altos, y en la botica del frente. 
13986 4 24 
Egido 16 
ALTOS.—Elegantes frescas y espaciosas habitaciones, 
propias para familias y también para caballeros Bo-
los: el precio de cada hsbitaoion amueblada es como si-
gue, primer piso, oro $21-25; segundo piso $17: el preoio 
de las habitaciones sin muebles, así como con t >d«« asiff-
tanoia, será convenoional; en los precios acte dichos se 
comprenderá, el alumbrado <ie gas, el baño, magnífico 
salón de recibo, lünpieza de habitación y oatrada á to-
das horas; en la misma hay una espaciosa cochera con 
oabalUriza. 13981 4-2t 
Prado 93, Prado 93. 
Se alquilan grandes, fresnis y espaciosas habitacio-
nes oon vista al Prado y al Pasaje, en precios n i ó l l c s; 
en la misma informarán. 13PÍH 4 24 
Se alquilan dos espaciosas y ventiladas posHninees a l -tas oon balcón á la calle, propias para baíeto ó esoii-
rorio y tres cuartos altos interiores paia hombrea soleo 
Empedrado ri. «. 13991 4-24 
Se alquilan dos hermosas habitaciones altas, juntas ó separadas con a^na, cocina y demás comodidades en 
el más módico precio, han de ser personas de órden y 
moralidad. Crespo 19 13979 4-24 
S E A L Q U I L A N 
los magníficos altos de la casa Zalneta n. 2 frente al 
mercado da Colon, oon entrada Independiente capaz para 
una regular familia con todas las comodidades. 
13974 4 2t 
En Jesns del Monte calle de San Benigno número 14 ee alqnila una casa de manipostería snfloiente para 
una familia regular: en el número 16 la llave. 
13968 4-24 
Se alquila una casa moderna de alto y bajo, bitnada en la calle del Refació n. 2, á una cuadra del Prado 
en Consulado 36 darán razón. 13943 8 23 
Se alquila una elegante y cómoda enea en la calle de las Virtudes 138, con salado mármol; saleta corrida, 
4 grandes cuartos bajos, 2 altea, inodoro, un gran baño 
y cuantas comodidades puede desdarse por el Infimo 
precio de $55-25 oro. Impondrán Concordia 39. 
13922 0-23 
V I R T U D E S 107 
esquina á Perseverancia, cata do alto y bajo, de elegan-
te construcción y muy capaz: en caso neceoario pcado 
qnedar el alto completameute separado del bajo; ¡ e al 
quila en ocho onzas: ha ganado doce dos años ttraa. 
13964 1.5-230 
SE ALUÜILA 
la casa Empedrado 44. Impondrán Habana u. i? . 
13927 8-23 
SE ALQUILA 
la gran casa, calle de Cuba 68. esquina í O-Reilly. Tie-
ne diez balcones á ¡acaüe do O-Reilly y cinco á la de 
Cuba. En la misma impondrán. 13926 8-23 
Se alquila 
la casa Trocadero 36, de alto y bajo, con sala, aposento, 
comedor y cocina, teniendo cl alto las mismas posesio-
nes; en el 32 está la llave é impondrán. 
13928 10-230 
Se alquila la espaciosa casa calle dolos Corrales esqui-na á Cárdenas, propia para un buen establecimiento, 
t ienoademás altos para familia con vista al parqae de la 
India Informarán en la tienda de ropas E l Museo, Mon-
te número 13. 13900 8 22 
S O I i 6 6 . 
Se alquila el primer piso, muy fresco y ventilado 
puede verso á todas horas. 13821 8-21 
A los dueños de hoteles 
Completamente reformada la casa. Lamparilla 2, pla-
za de San Francisco, se admiten proposiciones de a • 
rrendamlento; en la misma imponcírán. 
137Í6 8 20 
Jo alquila on proporción la muy cómodit casa de alto y 
'bajo Tejadillo n. 37, entro Habana y ''ompostela, con 
aguado Vento y cañoá la cloaca, impondrán San Igna-
cio eequina á Muralla, eoderia La Estrella; la llave en 
la tienda de ropa La Monte.fiesa, esquina á Habana y 
Tejadillo. 13788 8-20 
A L T O S . 
Se alquilan los de la casa calle de la Habana n. 248, 
compuestos de sala y tres cuartos, comedor cocina, ca-
ñería para gas y de azotea; entrada independiente. En 
la misma impondrán. 13832 8-21 
en nna módica cantidad la casa calla do la 
Lealtad n. 129 esquina á Dragones, fabri-
cada expresamente para poner una gran 
tabaquería. 13G99 8 20 
Se alquila 
la espaciosa casa, de tres pisos, Prado 85, esqnina & 
Virturie*, propia para una sociedad de recreo, puesto 
qae faó constroida expresamente para el Ateneo y ha 
sido oonp&da deepnea por la Asociación de Dependien-
tes del Comercio. Puedn Fei vir también para nn gran 
establecimiento c-.icercial ó industrial por su excelente 
pos.cien y f speciales comodidades; en Virtudes 6 está la 
llave y darán razón. 1MP6 i s 180 
A I Q 0 I Í 4 
la caga n. 88 de la calle Anoliu del Norte—Sftn Lázaro-
Impondrán Riela 18. IStUi 15-10 
OJO V E D A D O OJO 
Se alqnila á un precio módico la plntoresoa casita, 
compuesta de sala, dos cnartoj, comedor, patio, pozo y 
algi DO, sicnada en la calle 5?, al fondo de la casa calle B, 
esquina á 5? n. 6: en la botioa do la esquina darán razón. 
13437 15-130 
UN P E R R I T O 
E a la mañana de hoy 27 ee perdió un pe 
r.ico píqmiño, b'anco, coa una mancha en 
un ojo y otra en el nacimiento del rtbo. 
Se ea^l ca & la pareona que lo haya en-
contrado lo entregue calle de Agniar n. 97, 
eeqnica A Muralla: se le gratificará. 
14162 l-27a 3-28J 
PÉ R D I D A . — D E S D E E L S A B A D O P O R L A tarde se ha extraviado una perra de Terranova que 
entiende por Negrita.—La persona que la presento á la 
casa calle de la Concordia n. 19 será gratificada. 
14069 1 26* 3 27d 
PE R D I D . 4 i E N T U E [ M E R C A D E R E S , P L A Z A do Armas y Obispo, se ba perdido una cartera con las 
iniciales T. O. T enlazadas de oro. y por los panojes 
que contiene, sa suplica al qnela haya encontrad i , la 
prpsenteen San LásaroOS B.doná«S9 le gret'flr.n ' ga-
eeroearaejito 13828 8-2* 
H U E V A S M A Q U I N A S D E C O S E R 
DB LA OOXMCX'.iSLÍSirX.A. DK S T I N T G ^ - ^ E I E C . 
Tañemos el gusta de ofreceros laa dos nuevas máquinas de coser re-
olantomente Inventadas quo reúnen en si mismas toda la perfección de 
que una máquina puedo ser susceptible. Son de brazo alto, silenciosa», 
sólidas, ligeras y sencillas. 
Como somos los únicos agentes en Cuba de la Compañía de Singar, 
participamos á nnestroa tavorecodores que seguimos reoibiendo laa 
máquinas reformadas de familia tan oonooídas y apreciadas por sus bue-
nas oualidadea. Dispuestos á complacer á todos Tenderemos estas má-
quinas en lo sucesivo á preoios fabulosamente baratos. 
E n esta casase hallarán siempre do venta á precios módicos: oamaa de 
hierro, bastidores metálicos, revolverá de Smlth & TVosson, cubiertos 
con triple baño de plata, lámparas da ouerda automáticas y gran va-
riedad de otras clases, tomos para aficionados, mesitas de centro, relo-
jes de sobremesa y otros artículos. 
Invitamos cordlalmente á las soñeras á visitar nuestra oficina para 
Inspeoolonar nuestras dos nuevas 6 inoomparablos máquinas la O S -
C I L A N T E y la de B R A Z O A L T O , y gustosos daremos todos los In-
formes de'Sas Inmensas ventajas sobre las conocidas á quienes se sir-
van viBitarnos. A L V A R E S Y H I N S E , O B I S P O 133 . 
Oa. 597 S10-2E1Í7 
J O Y E R I A Y R E L O J E R I A 
S E A 0 
64, Obispo, entre Compostela y Aguacate 64. 
Poriír. 09 o cor.ofti.Tn''»nto de las fleñoras y señorltae favorecedoras de ecte estable-
cimienro > a ca»ntfet- p¿rsonaa esperan el nuevo surtido, haber recibido una remesado 
preodt-jíu dt vi rdaiiora y ú.t lma novedad en oro y pedrería fina. Invitamos también al 
p ú h i c u en g i>Hial y en particular á todas las personas oue se distinguen por su buen 
gusto en spi fcci»r un artículo de arte, para que puedan esdmar el mérito do la prende-
ría que recibe esta casa de J . Ssrra y Hoo. 
6 4 - Ü B I S P O , E N T R E C O M P O S T E L á Y A G U A C A T E - 6 4 . 
Cn 1187 ' 8-13 
N A 
E l m*jor remedio conocido para curar todas las a fe.-ciones del estómago. De venta en tedas las Farmacias. 
Agente dulce. A L F R E I Í O f E R E Z C A R R I L L O , Salud 36 . 
Gn, 1138 < O 
G R A N D E P O S I T O 
DE m A Q X J m A B D E COSER. 
La única casa en toda la Isla da Cuba que puede ofrooer un surtido completo de 
las mojoTc t máquinas dol tnnndo como vnrán por los siguientes preoiost 
L A G i A ^ A U S U l C A V v S l O B 4 1 Í J E 81 fL $40 B. Además las magníficas 
d s R A Y i U O S D , D!» í I K S T I C v la A í I S K I C A N 4 N. También hay R E B I I N R -
T O N , N E W f i o t i S W Í L C Ó V . a e l í B S baratlstmM Máquinas d e m a n o á $ 6 
B. Idem 'le rixar á $;i Si qae rnts barato vonde au la lela de Cuba. 
t 4 , O ' H E I L L V 7 ' i , entre Agaacatoy Villegas.—Se acaban de recibir máqui-
nas deponer olást locsy otras nuevas para zapa te ros .—JOSÉ G O N Z A L E Z A L -
V A R E Z . i m i 6-25 
A G U A D E P E R S i 
E l cosmético por ex iclencla para teñir el cabello de su color natural, oejándolo suave, brillante y sedoso, 
l ío contiene ni trato de p ata Efectos seguros. Ag«nto único A L F R E D O P E R E Z C A R R I L L O , Salud 36 
PARA E L DIA DE DIFUNTOS. 
1 0 2 - O ' R E I L L Y 102 
DESDE m PESO liáSTA CIEN 
Esta oaea tieno siempre un surtido asombroso de coronas de todas clases y tama-
ños, de bíscuit cen flires artifielales, de abalorios, cruces, cintas, pensamientos, letras 
da n.oetaclUa psra combinar nombres, corooai} de ¿iemprevivas, cuadrltos ovalados para 
retratos y cabelle; todo lo m í e nuevo este &ño en los cementerios do Paría, Madrid y 
Nueva York. 
Cn 1212 102 O'Reilly 102. 12-18 
N O I S O O 
M O N T E 
O N 
Fabricante de plumeros por ol sistoma francés; de mejor construoaion y más pluma; más frescos y más bara-
tos precios qae los aquí importados. 13688 26-17 
T R E S L E O N E S 
l l E S T A U B A N T Y F O M D A 
C A L Z A D A D E G A L I A N O , F R E N T E A L A P L A Z A D E L V A P O R 
Nuevo dueño. Reforma completa. 
Planteada esta casa á la altara que siempre estuvo, su nuevo dueCo tiene el gusto do anunciarlo al público en 
general, el que encontrará en dioba ca^a, además de todo lo concerniente ti su ramo, la g'.an pata á la andaluza los 
juí'Vr s y domingos, asi cemo el sabroso agiaou á la orlolla todos los lúnes. 
K O T A . Todos los dias de CJ de ¡a tarde en adelanto se encontrará la sin igual y sin competenoia ropa vieja. 
1 3 9 £ 6 L O S T E E S L E O N E S G 2 3 i G 23 1 
O T U R C O 
H Esiarpador ir.fVlbia de CATOS, ojos de gallo, cto. ¡Itespondemos de sus resultados skmpro infalibles! 
P Agente úiiit;o. A L F R E I Í O F E R E Z C A R R I L L O , Salud 36. 4 0 Rj 
En ol baile qua tuvo lugar en Iri jna la nooho del 26 oo 
le nerdió á una seílor» OH brazalete de oro y perlas y un 
aifl'er ó prendedor también de oro y brillactos: se su-
plica á l a pe-fona qao so los bubieao hallado »e sirva 
naoer entrega de diuli*3 alhajas en el «nartel dé l a Oaar-
diafüvil , caiBida de Bjlífnoain, pabjllcu de Is izquier-
íia. donde ne darán más señ .s y uwa gi'at'floaoion. 
U)C4 l-27a K-23d 
DÉ i i M A S Y S S T A B L S O I f f i l K N T O S . 
A TliNCíWN.—CON T O D A U R I Í E N C I A K E C K -
-ii-slta ausentarso eu duiCo á la Península del café y 
cantina que BU vende t n la l 'Uza del Vapor, hace diario 
$10 6 45 btietea; su último preoio $4,001 bilictes: costó 
$7 000: no bay rehala, San J o t é Í8 . 
143 .'6 4-29 
S E V E N D E 
en condiciones mu / favorables la casa oalle de Manr i -
que núonero 75. Habana número 128 informarán. 
14200 15-29 
ATENCION.—POR A U S E N T A R L E S ü iVUEÑO á Panamá, on t ido ol mes de noviembre, se venden 
16 car a i bar^tisimas, entre e í t a s las hay d« 2 ventanas; 
están libros de tedo gravámen; lo qne no se quiere es 
nerder tiempo y t í hacer la venta pronto: impondrán 
Campanario 128. 14?21 4 28 
S B VENDEN V A R I A S C A S I T A S : P R E C Í O S A L alcance de todas las fortunas; también dos oasas-oia-
dadelaade alto y bajo, y una hermosa oaaa, el míj<>r 
punte del Vedado: también se vende.i 2 bodegas, 3 ca-
leces con sus billares; un botel; una foudí; un tren de 
cochi's do lujo; una ca r t i ae r ía v 3 bodegas de p e o valor. 
Sün José 48. 1422¿ ' 4 29 
¿¿K VEMDS» V A R I A S C A S I T A S E N L o s i n t E -
O c e s de 1 000-1 200—3 50"—S.O^O-^ 500-4,100—V 01 
—1 500 billulf s, vaien el doble: también hay en oro 4.f.C0 
—3 SCO—",0Cü—11,(00—10,000—9,000. Z:;nja esquina á 
Campunaiin bodega. 4 29 
A VftMOlON. frll VSKDMVVA. CASA DE M A M -
ia.po3teria y czotea, sala y 6 cuartos, 40 varas de fondo 
por 8 de frente: libre de gravámen su precio como 
panga en $2 700 oro libres para el vendedor, más 6 casas 
de 1 ventana y 4 de ef quina con establecimiento, 2 re-
gias caita y 3 llunaa do campo. San Joeó 48 
14223 4-29 
EN ^.OUU PKSd.-W B 1 L K E T E S L I B R E S « E ven-de una bonita casa con sala, comedor, tres ouartos, 
cucina, un magnífico pozo y un gran patio eto., titnada 
en Josus del Mente calledelM»rquóa de la Torre n. 34 
ontro San Nioolás y Pamplona, gana 40 pasos mensuales 
on la misoi i informarán. 141f5 4-58 
Se vende 
cd solar sito en la callo de Espada n. 6: tiene cinco cuar-
tos, fachada do nismposteria v buen pozo de agna. Im-
pondrán Damas n. 40 14150 26 280 
SE V E N D A N E N (54,000 ORO UNA CASA, CON sala, c. uiedor, G cnArtos, azotea, pisos de mármol, l i -
bre de gra támen, dos cuadras de la pila de la Indi»; y 
una casa do esquina con 22 varas de frente por 32 d e 
fondo; una cindadela con 7 cuartos y 2 aooesorias; se 
venden junUs ó separadas: de su precio tratan San N i -
odás 18. 14173 4-28 
^ H'ANABJJCOA - S E V E N I I E L A C A S A C A L L K 
vTdel Gampi Santo n. 25; compuesta de portal, sala, 
comedor, cuatro cuartos, cocina, patio, jardín, traspatio 
y pozo: dirigiráe Ancha del Norta mí mero 69. 
141E8 4-28 
O .IO EN 1,000 PESOS liiB S E V E N D E UNA bodegaita por prooision, para separar un hermano 
de la Sociedad: hace regular diario y oon 8 oaartos al-
nuilatlos, qae so gana dinero en la casa: impondrán So-
mormd-slO. 14148 4-28 
P A B A Ü S A K K E G I i O S B DA E N I N F I M O P U E -
1 ció la oasa do aiampoi te i ía y tf ja oatle do Villegas 
n. 131 entro Sol y l.uz, con dos ventanas á l a callo, cua-
tro cuartos seguidos, espaciosa cocina oon lavadero, 
bnsn po7.o con su bomba etc.. Podrá verso desde las diez 
del día hasta las cinco de la tardo y para referencias San 
Rafa?! 107. 14101 4-27 
f J A R A A R & E ü L A R UWA T E S T A ¡MENTARIA 
A sin intarvercion de tornera, porsona se vende la gran 
cas» calle do Coaipcs^ela 106, fcente al callí-jon de la Sa-
msritana. 14091 l-27a S27d 
T R E S C A S I T A S . 
So vendín, una San Nicolás cn $2 C00 oro, otra Cam-
panario en $1 700 010 y otra Curazao ea $2,100 oro: i n -
formarán Centro do Negocios, Obispo 30, de 11 á 4 
14107 4 - " 
SE VESDEN J U N T A S U S E P A R A D A S UNA cana — cindadela de mamposteií», tojas y azotea, Antón 
Recio fl: una casa do mnmpostería, tejas y azotea calle 
do Cádiz 15: una casa de mampostoría y ieiaa situada «n 
G-aanabacoa calle de Pepe Antonio 33: informarán Ofi-
oios 38, 14036 3mo8.-25 Ot. 
Una bonit-i y bien situada cssa 
on uno de los mejores pantos de la calzada de Galiano 
se vende una casa. l u formarán Centro de Negocios Obis-
po 30 d» once á cuatro. 14048 4-25 
SE VERDE L N A E S t l l i l N A CON C U A T R O l'O-acsiones en $2,200 oro, fáorica moderna, bin grav ímen 
inmíd ia ta a la calzada del Monte, Dragones entre 
Manrique j'Campanario piatei i* impondrán, sin corre-
dor. 14030 4- 25 
C.E VES DE UN A CASA CON S A L A , A l ' U S K N T O 
fty c. raedor, de azotea, maderas de cedro y losfc por ta-
bla y trfa f unrtos do teja del país: también se compran 
mátales viejoo. Fignras 61, letra B impondrín . 
isoeo 4-21 
en proporción la casaDamisn 1 esquina á LUB, Esoobar 
i ! . 25 impondríin. 139'6 S.g4 
SE V E N D E N POR L A M I T A D DE SU 
va'or 3 cuartos de tabla y t^ia con 18 varas 
de coIgiuUzcTal frente, eituados en dos solaren bien oor-
cados de lifcton los cuales se ceden á favor del oomprar-
dor: de PU ajaste Tienda M u t a 5?, 55 Vedado. 
1S851 «-23 
EN !í.300 fESOS H l L I . E T h S SE V E N D E L A bodega de la callo de 1» Zanja n. 110, bien surtida y 
oon un magniflos aparador y mostrador, que esto solo 
vale el dinero: la casa que ocupa so da en cincuenta pe-
sos billetes con contrato: informarán Oficios38. 
13310 26-90 
CJE » l i N O E N C H I V A S UISCIEN F A H I D A S D E 
CJubandantlsima lo ha, trios de ch^ngay grandes y po-
llones, pilomas ba.dioaes y rjss de fresa, huivou de 
changay y cosejos blancos do orejas negras, grandes y 
chicos, l íeina 92. 14075 4-27 
Se vende 
nn bonllo cabal'o anif riesno, tiabaja selo y en pa^ejay 
tamlian m faetón. Tasoa a. 3. láOW 10 27 
S E VE^Íi'E 
nn mulo de 30 mesos oon arreos do carretón propio para 
carro da cigarros: Genios n9 1 d&rán razón. 
1'003 4-25 
PORNO N E C E S I T A R L A SK VENDE UNA V E -gua parida con su cria de buona y muy Abundante 
leche, jóven. buena alzada, condloloa y estumpi, propia 
para lo que quieran aplicarla sea carg», t i ro ó monta, 
Je sús del Monto calle de Luz número 32. 
14047 4 25 
SE V E « D E N J ( I ! * T O S O S E P A R A D O S D U S magníficos caballos americanos y un precioso y nue-
vo vis-á-vis: y un elegante faetón de fuelle de quita y 
pon á propósito para una persona de gusto. Lealtad 
145 eutre Reina y Salud á todas horas. 
13782 8 20 
S A N G U I J U E L A S . 
Be han recibido: se expenden por mayor y mtnor. A-
guiar a. 100, esqnina & Obrapia: precioa módicos. 
13443 30-130 
OJO.—SE VEEDE UNA D Ü Q ü k S A F R A N C E S A eu muy buen estado centres tuporiores caballos y 
su limonera, come se ven muy pocas en el ramo. Tam-
bién un milord de bastAnta uso con dos caballos y sus 
arreos correspondiente?; esto se ven «le jante ó separa-
do y ee puede ver de G á 10 d3 la m;.Qana en la c-lie do 
Genios n. 1 14202 4-29 
Para las personas de gusto 
Ee ¡a callo de la Amistad 8) es t i de venta muy cn 
nroporcion un elegantn milcrd par t ícula ; nuevo, marca 
Kelinor es ooia de mucho gusto, en la misma s i vende 
una pareja de potros criollos de cuatro aSos d¿ edad 
sietu y media cuartas de alzada, color moros, azuleo, 
castrarlos maestres en carruaje solos y en pareja, de 
trote, es cosa buona, se puede ver todo esto á todas ho-
ras. 14133 8-28 
SE V E N D E UNA D U Q U E S A A C A B A D A D E remontar con su limonera de medio uso y nn magni-
fico caballo americano color dorado, joven y muy man-
so. Informarán Concordia n. 64, de 7 á 10 de la mañana 
y de 5 á 7 de la tarde. 14074 4-27 
Morro n. 5. 
Se vende una dnquesa nueva j tres caballos muy bue-
nos. Pregunten per Picó el talabartero, á todaa horas. 
11082 4-27 
V E N D E N DOS C A R R U A J E S CON C U A T R O 
¿3cabillos y sus arreos, más cuatro carruajes sin caba-
llos: es una ganga y todos en muy buen estado: se ven-
den juntos ó separados: vengan á verlos que de seguro 
se hará negocio: Consulado 65 á todas horas darán ra-
zón. 14014 8 26 
S E V E N D E 
un buen faetón en sais onzas oro, Maloja 53, entre Rayo 
y San Nioolás. 13993 4-24 
S E V E N D E 
muy barato un qni t i in y un t ü b a r y todo en muy buen 
estado. Monte 26S, o. quina á Matadero. 
139S2 4-24 
D e m u e b l e s . 
Ü NA C A M A I M I T A C I O N A K O t í A L CON B A S -tidor alambre $"0 billetes, un tocador ocn mármol 
$18, un par mecedores $7, un jarrero $7. una cómoda de 
caoba $8, un sofá de caoba con rcgiün $7. una mesa cen-
tro con mármol $7, un escaparate caoba $'<5, una ci^ja de 
hierro francesa con 4betones, caai nueva, $80—Agua 
cate 56 14199 4 29 
REALIZACION 
S3 nigue con prf mura la positiva realización de las 
grandes exietencias de la mueblería E L T I E M P O , s i -
tuada en Galiano n 52. Ahora pueden aprovechar ganga 
que se va á drj%r la casa. A u n queda mucho en que es-
coger, como son juegos de sala nuevos de várlos d ibu-
jos. Juegos de cusrto y comedor comp'etos y sueltos, es-
caparates y canastilleros, peinadores, lavabos, camas do 
hierro, biónoe. palicandro y nogal, escritorios, jarreros, 
aparadores, raerás y oitleria variada: hay de todo nue-
ves y usados, y además entramos en cambios n. 52 fren, 
te ¡a collaSsnut Mas. 14182 4-29 
C E VENNE UN I lBtvMOSO A P A R A D O R D E E S -
í- 'pejo y tres mármo'es, mesa ooiTederas de cuatro ta-
blas y seis sillas, tododemeple, una cama nnava chi-
nesca camera oon bastidor metíl ioo, banadera y otros 
muebles por la mitad de su valor. Aguila 102. 
14204 4-29 
SJE V E N D E UN E S C A P A B A T E G R A N D E D E 
k^caoba $30; on rocador Luis X V nuevo $18; una cama 
niño barandabastidor$n0; un lavabo tocador $19; una 
cama persona bastidor $17; otra camera bastidor, $20; 
un palanganero Luis X V mármoles $10; una bastonera 
$); nn locador hombre $14; unaoarpeta $'0; y una teja 
hierro y otros mutbles que lo que sa quiero es que 
ofrizoaii para oue ee los lleven. Industria 30. 
14227 4 29 
MU E B L K S —SAN m t í l I B L P8UM 3 « , feNTRE Indoat'ti» y Au;¡t ta0; E s i s p a r a t o j á 15, 30 y $10 — 
moeaaá $1 50, aparador -s á 11, 20 y $25, carpetas á $10. 
Juegos de sala, osm w chinescas y de bronce, lavabos, 
peinadores, esoapaiates de espeio oon una y dos lunas, 
lámparas de cristal, liras, oua'lios, Hiilas y sil'ones, ne-
veras, bufetes, palanganeros y otra infitucad de cosas 
que so dan en nn ínfimo precio. En esta casa no so ro-
para en la subida del oro 14142 6 28 
B U E N O , B O N I T O Y B A R A T O . 
A M I S T A D 1 3 £ . — J u e g o s de Eala, aparadores, j a -
rrares, peinadores, eacsparates, tocadores, palangane-
ros, ba íe tes , cuadroa al óleo y cromos, dos milquinas, 
ls para rizar veaüdca, 21 para picar carne, tres piani-
nos Pieyel, Gabó y el otro americano bastante simpático 
en SO pesos billetes: no hay más allá: lo que se quiere es 
vender para hacer L-cnto á la arranquera. 
14178 4 28 
PU E R T A S B A R A T A S . — S E V E N D E N V E I N T E puertas nuevas, hechas á laespsSola, marcos y ca-
bezales de tea y hojas do pino; tienen trea varas de lar-
go y una v media do ancho: pueden versa Ancha del 
Nor ton . 587. á tedas horas. 13957 4-24 
S E VENDE 
un escaparate do caoba, marca mayor, oon hojas de es-
pejos, en buen estado. Emx'edrado número 8. 
13935 4-24 
¿ J E VENDE UN A i l M A T O S T K CON H O J A S D E 
¿3cristal y cajonería en estado fi .mante, piopio para 
oasa de préstamos, tren de lavado ú otro análogo, varias 
pjrch'»», nnevt s, un mostrador pequeño, nn osoriterio y 
oíros varios objetos procedentes de nna casa de p i é s t a -
mos, á precio d* ganga, San Miguel 97. 
18B87 A-2« 
So alquilan sillas para funciones de iglesia, socieda-
des, bailes, reuniones, etc., etc., á peso la docena ó como 
quiera, existiendo en esta caaa mil quinientas, y eatas 
miomas se dan, rospondiendo á nuevas, al precio de $24 
B[I5 docena. 
También se compran, venden y cambian toda claee de 
muebles del pais y extranjeros. Hav juegos de Viena 
quo se venden, asi como los demás efectos á precios su-
mamente baratos, como JO tieno acreditado esta casa 
hace muchos afioa. Vista hace fe, en la mueblería ' ' E l 
Criato", Villegas 89, fronte á la iglesia del mismo nom-
bre. 14057 15-270 
m p N l E N D O Q U E D E J A R L A C A S A SR H A -
JL con proposiciones por todos los muebles ó por pie-
zas rebajando nn 20 por 100 mas barato que los demás, 
pueden cojer nota, hay pianinos y escaparates de ospe-
ioade buenos fabrlcantei y todo cuanto necesita una ca-
sa. Angeles frente al 3G . 14108 4 27 
R E G A L A D O . 
Se da nn gran pianino de concierto enteramente nue-
vo, magnificas voces, se necesita la vepta de momen-
to asi se da regalado. Consulado núm, 42 entre Genios y 
Refugio. 14110 4 27 
PO R A U S E N T A R S E L A F A M I L I A S E VEN. , den: un escaparate de oaoba, 12 aillaa y 4 sillones ne-
gros, un sofá pequeño, una congola, una cama de hierro, 
una mesita de comedor, un tocador .lito, una mesita ve-
lador, y una máquina de Singer. casi nueva. Bayona 5, 
entre Merced y Conde. 14058 4 27 
Pianino rte Pieyel 
Por tener que ausentarse nna familia ee vende uno 
oon poco tiempo de uso por la mitad de lo que costó Ber-
naza n 13 entre Obispo y Obrapia. 14119 4-27 
G A L I A N O 69, A L L A D O D E L A P E L E T E R I A . 
E S í l U Í N A A NEPTUNO, Vendo muy barato, así el 
comprador tenga cuidado de no cerrar trato en otra parte 
ántes de verso conmigo. Se cambian nuevos por usados 
y se oomnran el quo vendo pagándolos muy bien. 
14087 6-27 
Billares. 
8e realizan d e l á 10 mesas entre nuevas y usadas y 
grandes y chicas. Se compran y onnibian unas por otras 
y se venden bolas, patios gomiis, tacos, eto. Sa dan i n -
formes dirigióudoso á R. Miranda, San Rafael 63. 
iar99 ?B 0t22 
PO R U A C E K L A VCNTA Ü E W O M E N T D , UN iuig'1 de sala Luis X I V que costó $400 oro y sin uso 
se da en $400 BiB ; otrojueg-de gabinete Luis X V , cn 
msgnifioo estado en $115 l t |B ; un escaparate de espejo 
en $200 id.; un buen pianino"ea $360 id. , y el resto de los 
muebles baratísimos: tan bien eedan por lo que ofrez-
can las matas, loza, y lámparas da la casa. Indnstria 
número 144. 1382S 8-21 
MU E B L E S ; S 4 N R A F A E L Y SAN N I C O L A S se vende una hermosa lámpara de cristal, nn bufete 
da setiora, varias cau.as, hermoso» tsjap .ratos, lava' os. 
aparadores, tinajeres. Hillas, eillonea. una baCudera, 
todo neiealiza, no equivocarse, que por poco dinero saie 
habilitado de todo. 18837 8-21 
ALHiOES DE ñ \ M Dü T. J, ÍIUIITIS, 
A M I S T A D 90, E S Q U I N A A SAN J O S É . 
En este acreditado oatablenimiento ae c t á n recibiendo 
planos do las famosas fAbrtcas de Pieyel, Gaveau que 
sa venden sumamente módicos, arreglado á los tiempos. 
Hay un gran surtido de pianos usados, garantizados, 
al aloance de todas las fortunas. Se compran, cambian, 
alquilan y componen pianos de todas clases. 
13103 26 60 
CASA D E P R E S T A M O S L A E S P E R A N Z A 
SAN M I G U E L N U E R O 60. 
Se av i s aá todos los que tengan empeSos en esta casa 
vengan á sacarlos cn todo el presente mes si les convie-
ne, de lo contrario ms veré precisado á tenerlos que ven-
der á cualquier precio, pues '•"oy á realizar. 
Habana, octubre 1? 1885.—Antonio Salas. 
12890 30-1 Ot. 
De maquinaria. 
EN S5 FESOS O R O S E VENDE UNA M A t { C I K A de imprenta tama&o de 18 por 22, con sus tipes, chl-
valetes v demás accesorios. Todo en buen estado. Infor-
marán O'Reilly 61. 14165 4- 28 
Se venden 
una máquina de vapor de 3 caballos de fuerza y un mo 
lino propio para confitería casi nuovo, ae dan por la m i -
tad de eu valor. San Bafiel n. 60. 13fl66 4-24 
Aproximándose la época de comenzar la molienda, se 
les aviaa que aun quedan parte da los carros y carrilera 
portáti l annnciados de veuta en la casa, calle de Obra 
pía 51. Cn. 1233 15-230 
[OLIOS OE VIENTO 
LOS M O R E S D E L MUNDO 
D E V E N T A P O R 
¡AT Y LAfiüARDIA 
Cuba 83. 
13430 
Correos Apartado 346 
26-130 
V I L L E G A S N ü í n K R D 5: SE D K S P A C I I A N T O -da cías» de dnloob finos d e r e p o s t e r í a y s e reciben en 
cargos para casas partioulares, sobre todo sa recomien-
da cl rico mazapán de almendra y toitas de almendra. 
En la misma se eoli~ita un bnen vendedor provUto do su 
cédula. 141S7 4-59 
m m 
Puro y sin alcohol agregado, importado directamente 
A $14 oro un cuarto de pipa 
$'¿i garrafón 
y 25 centavos billetes botella. 
A C E I T E R E F I N O l»E V A L E N C I A . 
Calzada del Monte n. 67 frente a Marte y Belcna. 
On 119!) 13-15a 13-15d 
ASMA, AHOGO, 
toda (lifiru^tad rn la respiracicn: se curan estos t e r r i -
bles nadaoliui 'uto« con las gotas aut lasmí t icas do labo-
tioa Santa Ana Muralla 68. 
CATllHROS, K E S F K I A D O S , 
flaxlones, cargazón dopsoho, quebrantamiento gene-
ra1; todo se quita con loripoivos antioatarraleo de la bo-
tica Santa Ana, Biela 68. 
C U E R P O H U M A N O . 
Sa mejor pniiflcador y coa el q m se han obtenido ma-
yores enraciones. en la sin rival Z A R Z A P A R R I L L A 
D E H E R N A N D E Z que ba trianfado de todas los sis-
tamas daporativos conocidos hasta ol dia. Botica S A N -
T A A N A , Muralla 68. 
GONOUURA.—Ya sea catarral ó Fifilltioa, ocn pvjo, 
ard cr, difindtad al orinar, fiujo amarillo 6 blanco, en ám-
bos casos todo se cura usando lapocion 6 la pasta bal iá-
mica de Hernández. Botica SANTA ANA, Muialla 68. 
L A S U L C E R A S V E N E R E A S , CHANCROS, L L A -
GAS en las plórnas, no curan sin dolor n i molestia, con 
o l A G U A C I C A T R I Z A N T E . Botica SANTA A N A . 
Muri»lla68. 
LOS C A T A R K O S D E L A V E G I G A en ámbos se-
xos, se curan npan lo el LICOR DE LITIKA y la SOLUCIOM 
DR HKEADE I I S R N A N D K K . Con su neo cesan los do-
lores de R I Ñ O N E S , PUJOS E N L A O R I N A , C O L I -
COS N E F R I T I C O S y todo claee de flujos cróivcos, 
hasta oonseguir la curación. 
Botica SANTA A S A , Muralla 63. 
142'0 15 29 
PARA TESlR y HERMOSEAR EL CABELLO, 
Preparada por el Doctor G O N Z A L E Z , 
Farmacéutico. 
Botica de San José , 
C A L L E DE AGUIAR, N». 106, HABANA. 
Así como el ave Fénix, según cuenta_ la Mitología, 
nacía periódicamente de sus propias cenizas con todos 
los atributos de la juventud, así también con cl uso de 
este precioso cosmético los canosos ocultan los pro-
gresos de la edad y aparecen jóvenes, ostentando su 
cabellera con todos los atavíos de la edad primera. 
El Agua Fénix devuelve al cabello de un modo uni-
forme y al mismo tiempo paulatino y gradual cl color 
que tuvo en la juventud, comunicándole un brillo y 
suavidad que eximen el uso de aceites y pomadas; 
con su uso se extirpa la caspa y se fortalece el bulbo 
productor del cabello, aumentando su crecimiento : 
tiene la inmensa ventaja de no manchar la piel, que 
es acaso el mayor do los inconvenientes que tienen 
algunos de los tintes conocidos; su olor es grato y 
no ofende su uso al sentido de la vista ni á niguna otra 
parte del organismo. 
LICOR DE BREA VEJETAL 
D E L D B . GONZALEZ. 
DIEZ aüos de ¿xíto y más de CINCUENTA MIL 
enfei-mos curados, algunos de una manera prodigiosa, 
ion la mejor prueba para demostrar que el LICOR 
BALSÁMICO DE BREA VEGETAL DHL DR. GONZALEZ 
es el que mejor combate los catarros crónicos, toses 
rebeldes, expectoraciones abundantes, asma, bron-
quitis y demás afecciones del tubo respiratorio. Pre-
serva de la tisis, es útil cn los catarros de la vejiga, 
purifica la sangre de sus malos humores y tiene una 
acción tónica sobre todo el organismo, de tal suerte, 
que con su uso se abre el apetito y se engorda. 
Enfermos cansados de tomar otras medicinas han 
recurrido al LICOR DE BKEA DE GONZÁLEZ, y á SU 
benéfico influjo han recuperado cl don más precioso 
de la vida, que es la salud. No debe confundirse el 
LICOR DE BREA DE GONZÁLEZ con otros que llevan 
nombres parecidos. 
t3F~Se vende en tedas las boticas de la Isla de 
Cuba, y ¡os depósitos al por mayor son, en la Habana, 
Botica de San Jos í , Aguiar número 106, y ¡as drogue-
rías L a Reunión y L a Central. 
Cn 1246 £0 2'O 
Jardín 
So venden las plantas de uno con más de cien mace-
tas, tinas, jarrones, etc., por ausentarBO SU dut'ño. Cuba 
entre Ohsoon y Ouarteles, frente al t ú m e r o "4 
14138 4-28 
se vende á. precios É-umameiite módicos 
I M á R G ü M 14 . 
Se dan baratas 
A persona de gasto que desee tener un j a rd ín se ven-
den «5 tinas de plantas de flores finas y de clases dife-
rentes todas. Lealtad 3. 13972 4-21 
saos ©^irr» saj©rs?. 
contia los Dolores da la cabeza, el Estreñimiento del vientre, la 
Indigestión,e\ Abatimiento de las fuerzas y las Fiebres produoidat 
por el frío. El precavo y alivia rápidamente 6 cura las mas graves 
(tfmaa de las Fiebres"Tifoidea, Escarlatina y Amarilla, y las 
otras fiebres como la do las Viruelas, la del Sarampión, las 
Erupciones, las Enfermedades cutáneas y los otros vicios 
de la sangre. 
" l e l i a sa lvado l a T i d a " 
«por qno ¡a fiolire rae acometió, con vioienria y en pocos (lias, 
« me hallé coálpletámenta restablecido. »— Extracto de una carta 
¿f* C. Fitzgerald Esq., antiguo corresponsal del " Manchestir 
Guardián " en la Albania refiriéndose al . 
LÁMFLOÜGH'S FYHETÍG I k i l U 
EIDr.J.W.DowBing escribe: " Yo le he empleado en 
42casosde la Flebreamarillay tengo la satisfacción 
de afirmar que no l;o perdidi á enfermo alguno", 
Sa vinde en. las casas di todos los Farmacéuticos, en boltlhs 
H. LAMFLOUGH, 113, Eolborn, LONDRES, E . C. 
Depositario on la Habana : JOSÉ S/VTt l í i l 
PILDORA! 
con YODUROdeHIERROy QUININA 
TREINTA AÑOS de buen É x i t o han demostrado 
la indisputable eficacia do estas P i ldo ras que con-
tienen todos los elementos de la regeneración de la sangre 
El Y O D i r a o de H I E R R O y de Q U I C T I S T A 
por tus propiedades tónicas y £¡<>;iMrntifas, es cl 
medicamento mas activo contra los 
D o l o r e s dei E s t ó m a g o , ia C l o r o s i s , i» A n e m i a , 
/a P é r d i d a d e l A p e t i i o , l a E x t e n u a c i ó n , 
e l E m p o b r e c i m i e n t o d e l a S a n g r e , 
l a s E n f e r m e d a d e s e s c r o f u l o s a s , e t c . 
Depósito General: 9 ,r . (calle) Crenelle-St-Germain, París. 
En la Sabana: J O S É S A R R A ; — L O B É y C». 
G O N O R R E A S 
F L U J O S 
E ü e i É f t e s Secretas 
r e c i e n t e s y a n t i g u o s , son 
curados en a l g u n o s d i a s , en 
s e c r e t o , s i n r é g i m e n n i t i -
s a n a s , sin cansar ni molestar 
los órganos digestivos, por las 
e I n y e c c i ó n d o 
D E L DOCTOR F O l O T i E R 
P a r í s , S a , P l a c e de la Madeleine \ 
bi ]»» t u « ¡Ü Cajas, ñ lis W W ^ / ú t r n ^ocenmi t^ 
jen las Pildons se kalle la iiScripc:oi r " ™ ^ — 5 / 
DeposUario en La Habana : J O S É SABRA. 
MiLLERET 
, S l á s t l c o , sin Canda bajo los mnsloi. 
Para evitar las (ahificaciones, 
exigir la inarca del inventor, 
sifH¡;ire adjunta. 
¿TSADO vendajes de lodOi los m \ m n 
H E D I A S PARA V A R I C E S 
KIUXRET, LE GOJÍIDEC. Sucesor, Paris,49,ralle J.-J. ü m m i 
Pipas vacías 
Se venden y compran pipas vacias en todas cantida-
des por mayor y menor. San Lázaro 3U 
*mü> 9-21 | 




Por los CíCARILLOS ISPIC 
, iGplraricío cl hiimo, pendra cn cl Pecho, calma cl slstcina nervioso, i'acilil. 
la expectoración y favorece "AS funciones de los órgaáoa respiratorios. 
(Sxiq i r cría f irma : J. 1ÍSPIC.) 
V»-..Ui por mayor <3. R MS r r . « « S , r u t - f i t ' i n t - i . a z í i v r . t ' n r i m . 
Deg&it ir ios cn la Habana : J O S S S A R R A ; — LOBE y C»; — G O A L E S . . 
CATARRO, OPRESION, 
TOS. PALPITACIONES 
... . . . , y todas las afec-
ciones de las vías respiratorias, se calman 
inmediatamente v se curan usando los 




I y todas las afeccio» 
nes nerviosas se curan inmediatamente con 
las P I L D O R A S A N T I - N E Ü R A L G I G A 8 
del Dr G R O N I E R . 
P A K I S , Farmacia, 23, callo do la Monnaie. — En l a H d h a n a : J O S É S A R R A ; — L O B É y C 
A V I S O A LOS m e ; 
SIROP 
2 0 0 , 0 0 0 Enfermos curados 
1333 
R e s f r i a d o s , i n s o m n i o s 
Pédase en todas las Farmacias. 
EXIGIENDO ESTA MARCA 
CHABLE 
P A R / S 
E n G a s a de todos los P e r f u m i s t a s y P e l u q u e r o s 
de F r a n c i a y d e l Estr=ui iero 
r § Q l v o de ¿ r r o z especial 
M E P á - R A D O AI . BISMUTO 
'OR <C33E5De9 I t t r f - ^ - ' í r , PERFUMISTA 
9 , a o r í e J a TÍ&.ÍZSL, 9 ~ J P J L & X S 
V I N O 
FEBRIFUGO FORTIFICANTE aprobado por la Academia do Medicina de París. 
A s e n t a , a ñ o s d s E x p e r i e n c i a 
1 y de buen é x i t o han demostrado la e f i c a c i a i n c o n t e s t a b l e do este VISTO sea como ant i - ' 
[ p e r i ó d i c o para cortar las C a l e n t u r a s y evitar su reapar ic ión, sea como fortificante, en las | 
C o n v a l e c e n c i a s , B c b i l l c X a d de l a S a n g r e . F a l t a do ftlcnstrnacicn, ^sapetencla, X>lges-
| tlones (UacUcE, E n f e r m e d a d e s n e r v i o s a s , D e b i l i d a d causada por la odad ó por los escesos. 
Este Y i n o que contiene muchos mas principios nctivos quo !2S preparaciones similares debe venderse i preo/oi( 
' un poco mas caros.— No se dé importancia al precio á razón de la eficacia muy reconocida del medicamento. 
F a r m a c i a C S - . ^ J B Z ' C S - ^ C j r Z I ^ S ' , 378. r u é S a i n t - H o n o r é . P A R I S 
D e p ó s i t o s cn l a S a b a n a : J O S É : - "ST C». 
Laureado del Instituto de Francia. — Premio de Terapéutica. 
El empleo en Medicina del Hierro Rabuteau eslá fundado sobre la ciencia. 
Las V e r d a d e r a s G r a j e a s de Hierro Rabuteau están vecjinendadas en los 
casos de Clorosis, Anemia, Colores pálidos. Pérdidas, Debilidad Estenuacion, 
Convalescencia, Debilidad de los Niños, empobrecimiento y allcmcion de la sangre 
á consecuencia de fatigas, veladas y excesos de toda clase. — Se tomarán 4 á 6 Grajeas 
diarias. 
i\r¿ Constipación, ni Diarrea, Asimilación completa. 
El E l i x i r do Hierro R a b u t e a u está recomendado á las personnas que no 
pueden trabar las Grajeas. — Una copifa cn las comidas. 
VA Jal"abe da JTir¿r-:-c\ R.nhn.t«OkXx uoió. oiipocinUrTscntc rictjlinr.alo yi-.. .i luí nUio». 
1153 Csda frasco va a c o m p a ñ a d o con una in s t rucc ión detallada. 
Exíjase el Verdadero Hierro Rabuteau de C L I N y C'a de PARIS 
que se halla en las principales Farmacias y Droguerías. 
, DOLORES, AGITACIONES 
J A R A B E d e d o r a l d e F O L L E T 
S I R O P d e c h l o r a l d e F O L L E T 
E l J A R A B E D E F O L L E T es e l c a l m a n t e p o r e x c e -
l e n c i a que s n p p r i m e e l d o l o r y p r o c u r a c l sueno t r a n q u i l o y 
r e p a r a d o r . S u s efectos son r a p i d í s i m o s s i n o f r e c e r n i n g u n o de 
los inconvenientes de l a s p r e p a r a c i o n e s de l opio. I m p o r t a mucho 
e l uso de l J A R A B E D E F O L L E T que se vende en f r a s c o s que 
l l evan et iquetas en que e s t á e s c r i t a , con c u a t r o 
colores , l a firma, p u e s t a a l m a r g e n * d e l i n v e n t o r : 
S e v e n d e por m e n o r e n l a m a y o r p a r t e de l a s f a r m a c i a s . 
F a b r i c a c i ó n p o r m a y o r : G a s a L . F R É R E et C h . T O R C H O N . 
1 9 , r a o ( c a l l e ) J a c o b , P A R I S . 
¿ ¿ ¿ ¿ Z P * W & S S S S S ^ & & S 2 Í 5 ^ V M S W ^ 
ÍLDORAS D l O E S l 
de E S r E F R É S f t e 
rARKACÉUTICO DB l " C L I S E , PROVEEDOR DE LOS HOSPITALES DB PARIS 
LiPa.ncroatina,admUl(íaenlosl¡ospltaIesdeParis. es el mas poderoso digestivo quo 
se conoce. Poseo la propiedad do Jiecrlr y hacer asimilables lo mismo las carnes quo 
los cuerpos grasos, el pan, el almidón y las féculas. Es déclr que los alimentos, seanB 
los que fueren, pueden ser digeridos por la paucrcatina sin el auxillio del estómago. 
Ora provenga la Intolerancia de los alimcnlos, de la alteración ó falta total del Jugo 
srastrico, ora de la Inflamación ó de ulceraciones del estómago ó del Intestino 3 íi 5 
j i ? ! P i l d o r a * d e P a n c r e a t í n a de H e f r e s n e después de comer darán semprelos mejores 
rarl resultados; los médicos las recetan contra las siguientes aféceíones: 
Gastralg ias , 
Ulceraciones cancorosaa, 
Enfermedades del h í g a d o , 
E n í l a q u e c i m i e n t o , 
í í j? Hastio p a r a l a comida, } Anemia, 
m r Malas digestiones, | Diarrea , 
^ V ó m i t o s , J Disenteria, 
Embarazo g á s t r i c o , j Gastr i t i s , 
Somnolencia después da comer y TÓmitos propios del embarazo en ¡as mujeres. 
J I O R E A T i í l A 0 S F R E S N E en Fíatqoitoi, 3 á 4 cuebaritas de pohoj despnu de comer 
I ta i D E F R E S N B , Autor de la Peptona^arisjeclaiprincipsleiíincicUsdeleitraajert. 
La ETERNA B E L L E Z A del CUTIS obtenida po: t i empleo de la 
P E R F U U f l E f i l A - O B I Z A 
de Proveedor de ía Corte de Rusia. 
¡ isseurdeplusíeüt |^ 
Esta C R E M A simisa 
y blanquea el Cutis 
íimlcle la mMSPAIUNClA y 
mSClIRide lalurntul 
¡HASTA LA MAS AVANZADA CDAOl 
I Ellt preserva Igualmente 
[dol Aire seco y Caliente qas 
AUIA el Rostro 




Blanquea y refresca el culi» 
Quita las pecas. 
ORIZA-VELOÜTÉ 
JABON según elD'O.REYElL 
El mas suave para el cutis. 
E S S . - 0 R 1 Z A 
Perfumes de todos los 
aromas de ñores nueras 
adoptados por la moda, 
ORIZA-VÍLOÜTÉ 
Ro mas Tinturas Progresiva» 
JPARA SL PELO BLA^WL 
¡J«9ESSMiTHS0llJ 
l Un solo Frasco 
Ppnrm rieTolrorensfĉ nidAA 
' Cabello y i la Barba ' 
«1 oolor n&turol en 
TOOOS LOS «ATICIJ 
W 
DO hay necesidad íe LATAl la CiBUil 
antes ni detpue» 
A P L I C A C I O N PAClb 
Resultado inmediato 
f 0 muicha la Piel ni ptrjadloé 
la salud. 
Ea toiu Isa Perfomsrlu 1 
Píloj ' 
PÓLVOde FLOR de ARROZ 
tdherente al cutis. 
Dándole el 
aterciopelado del melocotón 
O R I Z A ^ O I L f A c e i t e sp s t r a . e l C a b e l l o , 
D E S a O l s T P I E S D L - A - S l i r C T J v m R . O S A . 3 E r A - U S I l F I O - A - a i O l T E i a 
